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“  Como españolee , nuestra itiimeTH idea 
política, la que llamamos fuudameutHl 7  á 
la cual Buboraioaremos todas las dciuiíH , es
la de i.A riCRPETUÁCiOM de la
DA l> L&l’ A iíO L A  EN ESTA  IS L A

“  Kt>moe y liemos sido siempre CONSER­
VADORES , y los prmdpios couaei vudorea 
serán loa que coastantemente y cou ener- 
írfa defenderemos siempre.. . .  Y entiéndase 
bien : « 1 decir pritte^pioB oimierradorcs , no 
protemU-mos de modo alpino usar esta pa­
labra en el sentido ádículameote restnnp-

P E R IO D IC O  F U N D A D O  EN  1868 P O R  

D . G O N Z A L O  C A S T A Ñ O N .

CUAKTA EPOCA. 'méreoifs l «  de Jimio de 1879. Sun Cii-iiico y Kniitu Paula, iiidi-iii-ea.

Prensa Asociada de Ir  Habana.

T R E E Q B A a A g .

i f a ih { d , ju H Í o  17.

S e  o a p c D i e n  I m 'v e  e i i  e s ta  e a p itu l ú lo s  
de legado .M  i l e  iu3 r c p i i l i l i ia H  s u r  i in ie r ic a n a s  
q u e  v i e n e n  ¡1 tn it .u -  d e l  l e s tu b le c in i ie i i to  d e  
la s  r o la c io n tM  d ip lo r a ú t ic i i »  s u s p e n d id a s  d u ­
r a n t e  v a r io s  a ñ o ».

X i ie r a -  V o r i- , ídem  Ídem .

H a  l l e g a d o  a y e r ,  p r o c e d e n te  d e  la  H a b a ­
n a ,  e l  v a p o r  a m e i ic a u o  CViy o / X e i i - Y o r k .

MOTIOIAS OOMEKCIALBS.

/Tasva T o r lc ,  j u n i o  1)>, d  la r  5 y  m s iR a  de la
ta rd e .

O n s a s  e s p a ñ o la s  á  $15.80 e n  o r o .
I d e m  m e jic a n a s  á
M e r c a d o  m o n e ta r io  á  .'11 p o r  100.
C a m b io  S[. I/ ón d res  CO d {T .  (  b a n q u e ro s  )  á 

f  4.88 c ts . la  £
C a m b io  s [.  P a r í s  <>0 d je .  (  b a n q u e r o s  ) á  3 f. 

Id J  c .
C a m b io  S[. H iu n b u rg o  6 0  d [ v .  (b a n q u e ro s )

á  o s s .
B o n o s  .5.20 d e  lo s  E s ta d o s  C u id o s  (18<)7) 

á l(»|.
A a ú c a r  p u r g a d o  N o s .  1 1 [12  en  c a ja s  6 }  & 

c ts . tb.
C e n t r í fu g a s  N ?  10 7  á  7 i  c ts . Ib.
R e g u la r  á  b u en  re t in n  6 . . ) ( I i i  A  6 .7 [1 0  c ts . Ib.

S e  v e n d ie r o n  7(<0 b o c o y e s  m a s e a b a J o  d e  
C u b a .
H ie le s ,  p u r g a  d e  50  g r a d o s  21  á  241 c ts .
Id e m , m a tc a b a d a  du  id o m  N o m in a l .  
M a n te c a , ( W i l c o x )  e u  t e r c e r o la s  i  f> l c ts . tb. 
T o c in e ta ,  lo u g  e le a r  á  c ts . Ib.

N u e v a  O r le a n » ,  íd e m  ídem . 

M arin a , t r ip l e  e x t r a  á  $ 5 }-  b a r r i l .

I i ó n d r e i ,  íd e m  id e m . 

A s ú c a r  H a b a n a  N °  12 á  d o t e  á  21 |G 
C o n s o lid a d o s  á  97 
B o n o s  U e  lo s  E .  U .  4 p . g  á  104 
D e s c u e n to , B a n c o  d o  I n g la t e r r a  á  2 p o r  100.

L iv e r p o o l ,  id e m  ídem . 

A lg o d ó n ,  m id d l in g  u p la n d s  á  7 d . Ib.

F a r í i ,  i ilo m  id «m .

R e n ta , 5 p o r  100, á  110 f r .  <>24 c U .

H a b a n a , 17 d e  ju n io  d e  1879.

Enorucijsda................. "  KTaristo Peres.
Epperanz»..................... “  T innseltodriguei.
O i0 » r » ........................... '• Antonio Feriuuides Vega.
üuanaíay......................  “  J ob<S Par.
truane............................ "  Sebaetinn CaBaU.
Oufljunta*..................... "  José Franco.
Guara................................  RalacI Pondás.
Güiuea..........................  •• Domúigo H cm au ile i j  Ko-

Urifwei.
« a i r a d e i la e u r i je » . . . .  Kres. Ilaluuar, M o r o jC f
Güira do ilo leu a ..........“  p'lorentino V iÍilo»t6ga i.
H olgu in.........................  •* IJonianlo Mimduloy.
H oyo Colorado...........  “  Jneé Suarei del Castillo.
Isivuola de SagUB......... '• V icente EMiimor.
tala de P in os ................“  Atutd G, Ceballoa.
Janjoo.................... ...........Jos f Román.
L a  Catalina da G üiaet 1) Manuel ae S a lau r.
[.AS Cruce»................... “  Agustín Uuuzalea.
La* Mangas.................  "  Luis Uarrouuln.
Les P e z fti....................  “  Peilvo del Collado.
Ia »  Vueltas.................  “  V íctor Soria.
Lim onar......................... “  Abrabaui A ljobln .
L o í P a la c io ».................  “  Agustin Don.
L o » P a lo » ....................... “  uTsninco G. SolU.
Msoagua........................... , Fofijio  íen iau dea.
Madruga...................... •' Juan C- Andrad».
Ita n fiia ....... ...............  FrunoÍMCo A . Pelaaz.
Maiitunillo..................  •' Joscí de la  T .  Mariao.
Mariaiiao.....................  •• Manuel iíu iz.
M ariel...........................•' Siiluniino Navaja».
Mata.............................  "  Evarixto Peree.
H oron ............................. "  Anton io Saludo.
M atanza .........

TIENEN ABIERTO REGISTRO.
ork v*p. auier, C ifjo f WuAiiiuxtott 

Tiamcrmaii pui* Zuldo j  cp.
-— Coraría y Hivadeo gol. cap. Trarinta ran. Cois- 

mar porlt. Romero y cp.
----New-Orloain y ea.-afn» v«p. iiuiiT. Luey 1’, Mi-

Ilei- pur Lawtuii Iliioa.
-  -»l.'I lioms.M. Pto. Kieo y chcalas vap. eíii. Ma- 

ou 'liliiy Mariacap. Villiünil ¡lov R. do llorrer»

POLIZAS CORRIDAS.
D ía  lu .

Azúcar, cu ja»..................................
Idem  MaeoH.......................................
Idem boeoye»............— ......... ..
M iel de purga bys............................
Taba<o tereioa............................
Idem torcido».............................  2 5 0 0 0

:UK)
150

K50S
l ; i

10-1

Melena del Sur...........
Nuevita........................
Palenque (C . de l Sur)
Pa lu iira ........................
Paradero Pedroeo........
Paradero T o rr ien te ... 
Paradero» de las Vegas 
Perico y  i lo a ta c il la ...
PJluan............................
Pinar del R ío ...............
Pirteeti'S........................
P o ire r illo ......................

Sros. Saneboz y  C?
' Julián All'ouso.

' KupertoC isare
* K loreueio A lvas.
‘ HaJ'aol Marín, tez.

Jo »é  II. Rango.
‘  Fraucisco D íaz Kuriega. 
' Gaspar Pona.
• F é lix  laliesta.

Sres. Roca y  C?
' M areo» J lijare».
' Isvinarilo Fernandez 

Luis AniiaxUi.

E X P O R T A C IO N .
Azúcar, ca ja »...................................
Idem  bocoyee...................................
Idem  fa e o ».......................................
’l ’e re io » tabao*.

30x1
om i

30
lOH

Pozo Redondo............. Í ’ e<lro .Martínez.
Puente» O ra iid ,«.........
Puerto-Príncipe...........
Quemado de G ñ inee...
Quiebra I la c lia ............
Quintana.......................
Q u ir ic a n ......................
lian ch o -V e lo i...............
Rauehuelo....................
R ecreo ............................
Rem eilio »......................

Valentín Cabal. 
Juan K. Fernandez. 
■Tiinn Rodríguez.
R. Rorbollu.
Sres. (jiitie rrez  y  C? 
Beruanlo Meudez. 
Juan R ia ».
L n l»  Aneada, 
tíregm io  Ariz. 
lierualiéAloiteu.

Roque............................  •- Ramón Estrada.

Mantock
oentavos.

8 . 8. %>eneer.

marca Aguila , se cotiss A G4

Sabaifl............................
Ragua de Tánao io ........
Sagna la  Clriea............
8 a ^ a  la  Grande..........
8. Anton io d é lo »  Batios
San C ristóbal...............
aancti-Spíritn ».............
8. D iego de loa Baños.

Paulino del Val.
Sres. Acebal, Gómez y  C? 
Francisco D íaz y  comp 

8 re » Garay y  coñip. 
8 iintiagoKobcs 
Blas Oi-fiz.

Juan Moré.
I..eopoido AraqJO'

8aji D iego  de N o lie z ,. . Sres! Zorrilla  y 'C?
8 au F e lip e ....................  '• Inocencio Lnurou do Guo

JÜ^TA DE GOBIERNO
el Colegio de Notui'loa Comercial 

les dv la  Habana.

C A M B IO S .

ESP A R A . NomíojL

IN G L A T E M B A .............. ........ ^ I b  i j , í  ID ia  P 6 0  d [v

.......  í . 'á S i g P t í O d i T .
KKAKC1A..................os ̂  o’̂ i ¿ (ji  ̂I' rp*
A L E M A N IA ............................. '  Noü iinal.

E S TA D O S-U N ID O S ............... | b 4 « 1 4

OBO D E L  C L 'S O  E S P A R O L  

D ESCU ENTO  M E B C A N T IL -

C|V,

112 ->4 Í1 13  P.

3 y  7 bis. 8 y  10 oro

fian José de las La jas .. 
San José de los Ramos. 
San Juan de las Lleras 
San Juan y  S lartinez..
San Lu is ........................
San N ica lúe...................
S a n ta c la ra ..................  ■
Santa Cruz del Sur____
S t». María del Roaario. 
Sta. Isabel d é la » La jas '

vara.
‘  José Llórente.

Sres. Prendes. A lv a re zy  C 
' Lu is Annaila.
* Cristóbal Baguer.

Si-e». Fosea» y  U.'
• José K ira ».
•losó D áviia .
V icente Peralta.

' Lorenzo Romera,
■ Jo »é  üí González y  Q ii’ - 

ró».

Tabaeo» torcido»...........................tíSUÜÜ

VENTAS EFECTUADAS HOY.
Rosa y  Cármen, do Barcelona.

.">(K)00 tapas inl'i riores para botella. I 4 r » .  m illar
ei»(IO ídem  para gairuruii................  !(i'l m illiir.

C ity  o fW iish in g lod . de New -Vork;
.*0 teres, m.inteca León ...............  * 3 1  cili.

2 CÜ sucos lu iiiz ..............................  1 0  rs. ói
l o  teros, jamones.......................... *L '><itl.
30 ce. tocineta............................... * 2 7 L jq tl.

Couiillas, de Santander;
LO es, la ta » de íí II, nianrequil3a )
30  es. id. ilc lJ.¿ t b id .................. í  * 0 0  u9.
32  es. id. d „  .1 II) id ......................y

Federico. d «L iv « i| )o o l;
300  «ticos arroz Bemill»____ )  w
2 0 0  ídem idem idem ...................... > 2 L re , «
5 0  id. id. eauilliis.........................  ''2 0 l- 't8 . it

Lnngshuw, deN ow -Vovk ;
« 0 0  c». ai-cin ones...........................  rg

Mapsells, de I ’ to. Rieo:
300 aseos «a lé  de P to- R ico.........  .*441., ,,ti

-Murguret, de Neiv-Oi leurii.;
2 0  tere», jamones......................... * 4 5  o íl.

N i igara, de New- York;
10 (•». tocmetii...............................  * 2 7 L , otl.

Ju lio, de Riireeloua:
(> pp. Tino ulella V io ..................  * 1  l o  pp.

Almacén;
_132»1||„» café d i' P to . R ico .........  Í U l a q t i ,
- .q U  vino do Jerez L o »  3 Cimdroa * 1 0  unu.
-’O J sacos arroz sem illa .................  2 1 1 .. rs -a

_  .O iil ,  ni. c iin illu i.........................  -VH i3. id.

KEW -IO IC K  AND 
CI/IIA H A IL  STEAinSIUP L I «E .

Nuera Línea de rapores-correos de los Estados 
Unidos, de James E. Ward de Oo,
1 ,0»  magníflcuB vaporef-oon-eo» de prim era olaae,

 ̂ ÍM  o a  /U  ^

Capitán T . S. Curtís.S A U A ’I O G A ( ™ ) ,
Capitán J. P . Sundherg, 

fialdrúu en e l órden Bigiiieiite;

DE NEW-YOES.
S A K A T O G A .. Junio 10
N IA G A R A .. . .  
8 A R A T O G A .. Julio
JU IAGARA..............
S A K A T O G A ..  . .
N IA G A R A ____Age.
S A K A T O G A .. ..
N IA G A R A .............
S A K A T O G A .. 
N IA G A R A .. . .  
S A K A T O G A .. 
N IA G A R A .. . .  
SA K .V rO G A -. 
N U G A R A - . . .  
S A K A T O G A .. 
N IA G A R A .. . .  
SAR .VTO G A.- 
N IA G A T fA -- .. 
S A K A T O G A ..

28
10
Ul

DE LA HABANA.
N IA G A R A __ _ Junio IS
S A K A T O G A ..
N IA G A R A ____Julio
S A K A T O G A .. ..

Sc1l,. I I  
.. 20 

Oct. 2 
. .  3 1

N ev

I>ic.

N IA G A R A .. . .  
S A K A T O G A  . .  Ags. 
N IA G A R A . . . .  .. 

S O S íK A T O G A . .  A 
N IA G A R A .. . .  Setb. 
S A R A T O O A .. 
N IA G A R A .. . .  Oct. 
S A K .A T O G A .. ..

23  Nr.W :.\R.\...............
l .S . t K A T IK iA . .  Nov.

33, N IA G A R A ..............
221S A E A T O G A .. .. 

4 lN r A G A U A . . . .  Dic. 
l.Sl S A R A TO G A -- 
2.->| N IA G A R A ...............

28-
y

16
30

9
20
30
10
20

I
11 
22

I
12 
22

3
13
21

V A PO R  ESPA Ñ O L

ANITA.
Á ¡  numdo d d  antiguo ̂  aerediíado ea¡iilan 

D . V ictoriano C iul.
VIAJES SEMANALES DE L A  H A B A N A , B A H IA  

HONDA, u ro  BLANCO, SAN C A IB TA N O  T 
MALAS AGIW S.

Ente nuevo y  eaplémlido vapor aa ld ri ile la  lia b a  
na lúa Sábado» 4 la » diez da la  noebe y  llegará i  San 
Ctwetano loe Dumíngue y  ú Mulai Agua»,

Regresará 4 Babia Honda Uia Mártes y  de e«te 
puerio Bule para la llabana el mismu dia 4 las do » de 
Ib tarde.

Recibe n arga lo » Juéve», V iém e i y  Sábados al cos­
tado del vaiiur en ul muelle de Luz, abonándose sus 
fiptoa 4 bordo al eniregarae firm ado» los eonoolmien- 

>s.
También se pagan 4 bordo loa pasóle».
D e  inú» iKimitnorea impondrán los ososigiiatarios 

seflorc» Laudorall y  C? Luz esiiums 4 Inquisidor, y 
su capitán 4 bordo. '

O ^ A 'o ín ,— Habiendo el Exorno. 8r. Conde'de San 
Ignacio Cedido g r i t i »  lo »  m uells» de au» ingenio» po­
ra el atraque de e «te  vapor, la Empresa, agradeoida 
•  68te übe^i^uio, lia «l^c i^do efectuadlo en e l de Suk* 
ta  Tevoea y  Gerardo pai-a el embarque y  deaembar- 
qu» ,1» lo »  fleilnee» i,a»]i{em ». a1?ag

^ ' i a j e

S a ld rf del muelle de U 'Z  para N n ev ita sy  Gibu- 
I e l ilia  21 dcl ooirientt! 4 Ja» 4 de la  tiii 'ra e l ilia  ¿ l  dcl ooirientt: 4 Ja» 4 de la  tarde. 
Adm ite pn»afcros y  carga i>ar¡i niiibos punto». 
r»>» b ille te » de na>aie» v  coiiiHim ieutoe se <li »pa-

bp Is i i7cliiin calla de l ’auli

E M PR E S A  D E  VAPOHF.S E S PA Ñ O LE S  
CO BREO S D E  L A S  ANTILr.JVS Y  T K A o F O R T E S  

M IL IT A R E S ,

Santiagii de la » V ega ». ‘ Feliciann Eatenoz.
Siiiit.i Dniiiing,,............. '• Antonio I'iüladera.
Seiba del A gu a .............  -‘ Fraiiri», ,, ,| -¡a  Porti
Sierra-Murena..............
Sitio Grande.................
T r in id ad .......................
riúon...................
Vcrcda-Niiei'a ..............
V ie ja  Ib n n r ja .............  ‘
\ if ia le » .........................  ‘
WajHi*................ . . . . .
Y a g iia ja j.......................

Po rtilla , 
.liieé l ’ erez MaMrana. 
K ieriatn  l ’ erez.
I ’ed r » (.iunnra. 
ifoftó María <>tero. 
Fernando Pellón.
Pe«lro Guijarro.
Jueé Sambez.
Juan Besque.
Juan Perez Guduv

MOVIMIENTO DE VAPORES.
ID e  t r a v e s í a .

'S E  ESPERAN.

Junio 17  &,giiiiJ<i Barreras..--& U 1U  ad ir  y  escala».
..ic L ’ t.v ' ) f  M ó fida ..............................N ew  York.
20  W ariiingtou ....................................Veracruz,
,,M  Livcnioo!.

f i ' j e r ................ s. Tb on ia » v  P . Rico.
22  riíaaje.».....................St, T ilom a» y  escsIaB

.hiliii

SALD RAN .

ORONIOA O nO IA L ,

M D U C A D ü  N A C IO N A L .
AZL'CÁSK».

BUnco tren, H de IV roanc y  Ri-
ilieux. Imji, ú re gu la r .. . '........I

Id. id. i, l id  lioeiio a  eiiiH-rior... j
Id. id . id . i,l. tln ivt......................
CecddkotnbTÍer áre lD ib .r n',' 8

4 9  [T .  H . ) ...................................í
Id, bneao 4 eiiperíor n? 3 0 4  11 ¡'Nom inal.
Quebrado in ferior 4 ri'c ldnr nV '

1 2 4  U i . l .................. " .............
Id bueno n'.' l."> 4 16 id .............. I
Id «iiperior n”  17 4 18 id ........... !
IdfloretBu '.’  1 9 6  2 0  id ............... '

M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
Número 12___OLj 4 6S* r » -  .

C EN TR ÍFU G AS DE G U AR APO .

6iy 471* r » . » ,  negun onvuae, im larizacion y  número 

A ZÚ C AR  DE H IE L .

6 4 6 ^  r». '  Idem .

AZIÍ'CAU  MASCARADO.
Isfsrior iq ^ r » .  i  
Uomun 5 4 5L< rs.
Regular 4 bueno 5 I4  ú 5b j r.i. c

CONCENTRADO.
Komimil.

8B N O B K 3 C O R R E D O R E S  D E  S E M A N A .
DS CAMBIOS r  ACCIONES.

D. M iguel d e  Tu rre » aux ilia r de l co leg ia l I ) .  
Arauad y  D . L u í»  Andru ii id. <1H id. D . F . Barba. 

DS rgUTOB.
D. Kom uablo nideiiu  y  D . Ju>é l ’ edraza.
Habana 3 7 d e  ju a io  d e  1870 .— E l S indico interi- 

is ,  Jf. fV iiA o .

SIJSCKICION
X

LA VOZ DE CUBA
EN LA HABANA.

* N  B ILLE TE S D E L  BANCO F.SPASo L.

Por no aCo adeisatado....................... *2 3
Por im semeutre.idem........................  12
Puf nn trin ieaire, id tm ....................... 6
Por tu» mea, idem ................................ 2
L’ a número zueltu...............................  2 0  ets.

EN EL INTERIOR DE LA ISLA.
KK  B ILLE TE S D EL BANGO ESPa RO L.

(C 6 H  p o i l e  d e  c o r r e o . )

Por iiB año, adelantoilo.....................  $26
Por un semestre. Idem .......................  13 -50
Por-an trim estre, idem ......................  6-75
l y E e b i »  jnrisdieeionee de Moron, Kemedioa, Se- 

gus la Grande, Santa Clara, Cieufuegos, Trinidad, 
ionsti-i^ íritn » S in tia go d e  Cuba, G ibara y  Holgu in, 
e han eitableeido lo »  au ligu o» precio», en oro. ó u 'm 
ra»OB de *1-30 el triu iestre. o  do *1 -5 0  e l rae».

EN LA PENINSULA,

l u  A u t i l la s  y  eu  ios R e i i i l l t l íc u s  H is p a n o -  
an iencan as.

Por un bBo, adulantado...............  *2 .5 -50  )
Por un eumoetre, idem ............... . 1 2 -7 5  (

EN LOS DEMAS PAISES EXTRANJEROS.
( c o u  p o r t e  d e  c o r r e o . )

■2-S-f>0 í 
12-76 5

Per un afio, Bdolantado................
Por un eem ettrr. Idem ..................

A4AENTES.

C en o  y  Jesús del M on te ..D . Frasoiteu  Gonz^ez, 
Í8 su ta Ana, 9).

Ousosbacoa.......................D. Frencieco Martines.
líliv im on , 40|.

Ousa bU n es .......................Sres. C astaM  y  C?

EN EL INTERIOR.
t « ........................ I>. Joeó H aría  Bilbao.
dtd Cura.........."  Juan Bunpie.

"  Pab lo  l ’ ulocius.
“  JiHuinin du la  Ooqja.
"  Franoisco Ateca,
"  Franu'.’  Lerdo de Tejada. 
“  Francisco de la  Sierre.
“  A nton io Morales.

José P . A lva re i.
”  Antonio Aloneo.
“  Franeifco i ’ ino.
”  Fe lip e Zudaire.
“  Caataaúi 6 Iglesias.
"  Francisco Borre.go.

Srr». V . T a m eey  C? 
Tomás Klnnoo.

IH ÜEUITKN > .E S tU A I, DE H ACIEND A. 

i> '«6 -D írm '«t (n .— S e tr io n  2 , —

 ̂Deuuiiciado como rca lciiyo [m i IJon Juan 
Fraiu-Í6Co l ’omxn, ved u o  «le .SaiiliuKo «le 
Cuba, un tem -uo i nmo de 2M) calmlleiúiK de 
tierra, sittiadii en e l cuartón de Cauto, par­
tido de Piilina Sm iiino, en ) »  p rm iiifiiv  de 
Sauliago de Culm. que linda jior H N orle  
eon la  Ilncienda Miranda, por el Sur. ron 
la  |io»e»imi tiliiliiila  Canto, por el Este con 
otra iim iibr.idii l ’ izcue.y, se iuiee KíilierHi pii- 
blico [la ia  que los <)U6 se crean cou dovodio 
Á lo » ind icado» terrenos KBpi üsentcu eu la 
Sub-D ireccion (je iic ra l de llacieuda ú uia 
n ifestnrl.i escribanía, en donde radican sus 
títu los de propiedad ó  presentar l.q» r e d a ­
maciones rjue crean convciiiontes. Habana, 
Junio 12. de 1879.— El S iili-D ireclor, J/u- 
n u e l t le  O lc h t i .

Jumo 17  U ib a r ii ig iu ............................... ¡,i, Tbom a».
"  J "  y p M u  States...............Uatauzae y  Bestou.
'■ i 8  M xga ra  ......................................

T lX J I iE l i lA  G EX EU AI..

El Excino. Sr. Director General de Ha­
cienda lia dispuesto quo desde el dia Dial 
21 del corriente mes, satisfaga la Tesorería 
General los haberes lespeetivos ni triiuos- 
tre de enero A marzo último, consignados 
sobre, el Tesoro de la Isla, y devengados por 
las clases pasivas residentes en la Península 
que se exjiresftn á continuación:

Montepío Ciril.
Montepío Miütnr.
Habana 11 dejuuiodc 1870. -ElTesorero 

general, Ltiie <ir íiaiircáo.

AAiiiiiiistrnrioii P rincipa l de Lotr- 
riusde la  Is la  de Cuba.

E.s t a d o  d e l  m o v im ie n to  d o  b i l l e t e s  p e r fe -  
n e d e i i t e s  a l  s o r t e o  n ú m e ro  1030 en  la  A d ­
m in is t r a c ió n  A n e x a  ú eJito C e n t r o  e l  d ia  
d e  la  fe c lia .

Existencia a l  abrirse la venta.... 
\’e)ididoB..................................

.VKI

Quedan para ¡a venta___  47.'>
Habana 17 de Junio de 187SI.—El Adiui- 

nistrador de la Anexa, Antonio lUqudme. 
—\'l? lili',', -VciíiHf/ ii’üííiaH#.

. .  ....................... AVS«*4 0rK.
Üuipuzcüa.................................... SnDtfliidin'.
Scguudo iiaiTtirius...............V ig o y  Coruña.

O o s 't e r o s .
SE ESPERAN.

Juuiu 18 '  illaclnra, en Batabanópioueden le d e  Tu ­
na» ,v escalas.

•' 39 .MaiizaniUo, en Batabaaú, urocednnte de 
< u lrny escala».

"  2 2  1‘as.iji-,». d i‘ Cuba y  eaeiila».
”  22  Gloria, eu Batabaiifi, procedente d e  Cuba 

y  rwaiaa.
23  A lii ;iiite. de Cuba y  csciiiro,

“  26  Cientuogo». bu Batabom i, proccideute de 
Lu iia  y  cecala».

29  Triiiidac], eu Batabanó, p rocedeu tede Cu­
ba y  Bzcalas.

SALD RAN .
Ju iiie 18 T rinidiid, do Hatabauú para C ienfuego», y  

esralaa. ^ ^
“  2 1  C lara, ¡m ili N iipritaa  y  oíenJa».
“  2 2  Maiizauillo, do Batabané, para C ienfuego» 

vcscalae.
“  22  V iliflclara, do Batibauú para Cieufuegos y 

y  cBoalas.
2,> Gloría, de Batabanú para C ien fuego» y  e»- 

ealiia,
"  29  CioiiftiegoB,do Batabaaú para Cieofuegoa yB̂CAl&S.

E sto » bennosos vaiiore* tan binn ennocido» por la 
rapidez y  apgiiridjiii doAiiB viiyoe, tieiiea e.vt elontes 
oomodiiTados para paaqjeroa en eus ospacioBa» cáma­
ras.

P r e c i o s  f i e  p a s a j e  $ 0 0  O R O .

L a  carga »o  recibe en el luutdledo caballería basta 
a víspera del dia do 1a salida y  ae admite carga pora 

lugla tona , Ilnmbiirgo, Brcmen. Auisterrtain. Rotter­
dam, H avre y  Amberee con poncicimieatoa directos.

L a  oorreeponilenciu se a ib iiit ir i úuieameute en la 
Ailminiatraciou General do Correos.

D e  m;í»ponuBnoreB iufonuarán Cuba 76  bu»  con­
signatarios.

_ s r c  K E L L A K , L U L IN G  T  CP 

- I V i T - I ’o r/ .-, I l a r a t t a  &  , T I f . t i r a u  
. H a l l  S :  S /  l A n e .

Pura JVoy/Tín, <7umy>rrJic Fi-'iiilcru  y Trru fn iz. 
Siildn'j, para dieboB punto» ndmitieudo lu rga  y  

¡lasiyeroí, <1 ¡luovo va)>oi' con-eo aiueiieuuo,

CITY OU MEEIDA,
al mando de au acreditado m pitau Reynold». saldrá 

e l  s a h a d o  s i l  t l e  j u t t i o ,
¿ la »  12 dcl dia.

Precios de ¡lasiije ¡¡Oí/ndero en oro.
í l i i  ¡mrq V eru m iz  y  Frontera......... *
K ii 2 '; pura í(tcm é idc in ...........................
Kn 2? p.ira I“i «s rc »o ................................
En  1’,‘  p.ar.a Campecbu...............................
K e 2? pura Progreaii yC am pce lio ........... . . .
la is Tupoiv» de oSta línea salrlnúi de l;i Habana 

ciuU dos seiimii.i» eu sábado, para los ¡m evlo» arri­
ba iiidiem lo», cu coijijinú aciim eon e l que luu-o vía 
j e »  ea d » t ía »  wiiiuuat, in tre  V'eiacruz v  N iio ia  Ur- 
tcaii», focaiKliicu  los ¡iiiBrto» iiitw iuedioa de Tam- 
liltii, T iix ¡m ii y  Ba¿;dnd Hiilamoriw.

La Citrg.t 1.0 rceibiiA  por e l umclle de Caballei-ta 
la  vj'apera del <Ua do lu Aitlídu. y  io.j ooiioeiiuieuto» 
serán eutrc;;iidi.w eu b i casa ouu8Í;;iiularia también 
la víspera, debiendo espeeifiear e l 'p e so  bruto de 
oada Im ito en kilo».

C'onsiguatiiiio. V  l 'O .V H * .—Obja-
pia 2.'>.

BAHIA HONDA,
Capitán D, Autouio I'nabazo. ~

V ln ji i  tt'.monalrs de la Unbana d fíu h ia  Sonda, S io  
Blanca. S a ru e o i, San Cayetana y J fu íi»  

Á raa tyvleeaertn .
Saldrá de la  Habana Ins Sábado» 4 los d iez de la 

nofbe y  llegará á San Cayetano los Domingos, y  4 
Malas-Aguas los Lúues. '

RegTftMBvá á Babia Honda los H árte», y  de este 
puerto para la Habana dichos dias 4 las do» d é la
tanlo.

Rcclim carga los Viárnes y  S4ba<lo« al costado del 
^ p o r  en e l muelle de Luz, abonándose sus Het«a 4 
bordo al entregarse firmado» los conocimientos.

También se pagan i  bordo los pasajes.
Ixi desjiaolia su consignatario, Merosd 12, Cosms 

d e T o c »,
h 'o i.i.—Pura el emimnme y  de‘ embnr.¡iie d »  los ■ 

señores pimajeios, .•Ktrüra t ii el rslero do ota. Tere­
sa (Ib ibm  llo iida .)

V A PO R  E SPA Ñ O L

Maimelita y María.
CAl'ITAS VlUJ.U ll.,

Fíey'í orJiimrío tí Sí. Thom aipor el Sur Je 
Santo Domingo.

ID A .
Junio 20— Saldrá de la  Habana & bis 4  de la  tarde 

y  llegará ¿  N iiev ita » el 22.
22. —D e N n ev ita sy  llegará  á  Gi
23. — Do Gibara y  llegará á Ilur.-icoa id 21.

CASA ÜE CONTRATACION SOBRE VALORES
J O Y E R I A  Y  R E E O J E R I A .

S u e e s o r a  a e  L . l  P R O T K C T O R . i  [ t u t u l a t U t e t t  1 8 6 3 . )

COM POSTELA NUM. 46,
IdNTHE OBISPO V OBUAPIA.

I.oa ux-re-nlo» do esta cosa tienen lu práctic.a do 1 1  años on ol giro de préstamo» en la fluid».
La btiniiii iicogiday distitieioa que ha merecido siempre de loa depoiitant-se. garantizan su buen» 

gestión, iiHÍ como la iimyor probidad y honradez i'oii qu» acostiimliraii ¿ proeíilor.
Moiitmlae»ta mieva cosa ron el lido conveiiieiitc, ofrece á la voz lasiiiuyoie» seguridades y oomo- 

tlidad. ¡mea que la» [jrincipaUv, clase» ilo la Hocicladjnicdau recurrir ó ella, ya en ios compromisos de 
mumuiito, ya ú comprar preciosa» joyos i  precio» mas barato» que cu niug.iu otro eatablecimiento.

'6 N n ev ita sy  llegará  á  Gibara e l 23.
... _ I! Gibara y  Uegará á Ilur;icoa id 2.

24-— D e lian ieoa  y  llegará 4 Cuba e l 2.3.
2.">.— De Cuba y  llegará  á  Sto. Dom ingo el 27  
27.— De Mto, Dom ingo y  llegará á Poiiee el 28 
2H,— D e Poucc y  llegará  á  M ayogüe* el 29. 
29.— Do M a ya g ilc zy  llegará  u Aguudilla  d

(lom o Cu^ade Coiiiralacioii.

Presta diucro sobre pronilas Je oro, id a t »  v  bri- 
Ibitite».

A iitic iim  a lq iiilcre» do casa,
Dcaoiirrilii |>1iizüj jKir veucor y  adm ite cesiones do

Como Joyoi'ia y Kelojeria.

H ay gran surtida de tem os y  medios tem os de se­
ñora» y  i'aliallerort.

Leoiitln ii». e r e-e, «o rtijo ». relojes, pulso», a lfile­
ro ’ . y  lodo lo  coiicen iieuto o3 ramo. .

1764

40
2.3 
30
2.3 
20

A  L A  CARG A.

V o p o r c N - c o r r c o s  I r i i M i l h l u t i c o N  d o  
A .  I , 6 í > c z  y  C '“

E »tiib leclda la cecal» un P rC R T O  R IC O  imra U  
línea lir  correos de la Pcuíneiila en las ex},edicioiies 
que iiarleu de esto ¡m erlo o l d i »  de cada nic*. y  en 
tom liinacion con dii h »  línea, e^taidcce e s l»  Emprcaa 
otra  «u z il ia r  que recorrioudu lo ; ¡m erto» de iau cos­
tas del N orte  de esta isla, y  la  de PU LR T Ü -K IC U  
llevo  dJ puerto dn SA N  JU A N  ¡larascr Uaabordados 
al otro V a p o r-rom o , la  correspoudeucia, pnsgjero» 
y  carga quo de lo.» puerto» d o N U E V IT A » , G IB A R A  
C U B A , 3 lA Y A G L 'J iK yA G | L -A D IL L A a6  diriiau á
la FI'.-VINSL I/A.

D e l mismo uioilo, 1o,« i>a»,-ijeri>» y  carga oiubaira 
dos on CAD33Í id dia '.Ul de cada me», cou destiuo á 
los cítado»_imertr.«, podrán trasbordarse el d ia  14 
en P U Iv R l 0-R  K 't), al vaimr q,io tendrá la Empresa 
¡■reparado a l eícpoto, (¡uo losooudurirá á sus desti-
no»,

P a r »  »e rv ir  e » u  linca insular se d w 'iu »  e l hermo­
so vapor

V A P O R

NUEVO CUBANO,
Su oaj/iton M ANSO.

Sablrá de BetaUaaá para Santa Fé y  Nueva Genu 
na todos lo »  Dom ingo» desime» de la  Regad » del 
tren que sub, de la Habana 4 la » s « i»  de la  mafian», 
y  do Nueva Gerona y  *sn ta  Fé, los Miércoles para 
qim lo »  B.-fwro»pa»a¿oios puedan Uegul-á 1 »  Haba­
na á bus iiuei e y  cuarto dcl Juéve», 

la i dospaobou, un la Habana, San Igoaoio 02, y  
en la  Isla  de P ino».—A ngel U arot» Ceballoa.

EIll'lliSA OK V A P 0 lS ”  ’ " ~
d e  jV L e n e n d e z  -y C a .

D E  C lE N FU E G O fi.
VAPORES

TRINIDAD,
esp itan  Fernandez.

GLORIA,
Capitau Muniategm,

K » lo »  nuevo» y  espléndido» Tapores saldrán oUer- 
iiativaioente de Batabanú p s ja  Santiago de Cuba, 
tocando en cienfuegos, Trim dad, Tunas, Júcaro. Sta. 
Cruz y  Manzanillo,

TODOS LOS M IERCOLES.
do»'

cap. HouiLcz,

3lie licúe, scaalado ol siguienteilltiorario; 
a ld rá d e la  H A B A N A  el día último di

J

do cada mes

P ar.a R a t - c p lo n a  »aldrú ol 2.3 del corriente la 
_ polacra p»imñola I . i i Ikzi, capitau Alúna, ad- 

initioiido unrest.i de carga A Hete. Impondrán ene 
consignatarios Cuba 74.—J. Utdeelh y (,'v bp 1831

P ara ( t i i i i a i - l n K  ron i-seaia en V i s o  saldrá á 
Auca dcl ¡inaiontc mes o l ve l-ro  Imrgantiu go­

leta  esjiaño! K A M n r I o  capitau D . Fem ando Ca­
brera, adm ite carga á  Hete y  posqiero», á  quienes so 
Jes clar4 el buen trato i l f  oosluiubrr, Si* (l^Apacha 
CíNií*|M) 17 i»t>r A ultm io  Up 1837

VAPORES DE m V E íS a

P L E ltT O  D E  L A  HABAN.4.

E.N’TK A D A S D E  fR A V E S lA .
D ia  J6j

D e Darccloua eti 68  d ia » boa. e»i,. Teros.i cap. Car- 
uoDu ío ji. 590  ooii In ilo a u  P e ire t y  eji- 

-Ainbort-e en 36  d ía » 1m-u . esp. F lora  cap. Aste- 
gu ia  ton- 363  con efec ios  4 \'au Asobo.

-----N ew -V ork  cu 4 días vap. amcr. C ity  o f  AVas-
b iiig io ii cap. T ium erm an ton. 2 6 1 8  eon efecto» 
á  Mac K e lls r  y  op. p j» , X.
Dia 17:

D e C 4d i» y  P to . R ic o  en 17  d io » vop. e »p . Moudez 
Nufiez cap. M artínez ton. 282G  c<«i frutos ú M. 
Calvo V ep. iijs. Gil.

-----T r ii j i l lo  eu íi «li.a# vap  , amer, 8au Salvador i-ap.
Pa iilike ton. 971  con ganado á  Mac K c lla r  v  oí, 
p jí. 2.

---- 1 iiiu|,ico. A'ev.arnir y  Progeeen en 2 <lia« de l 3?
vap. aloman l.o lba rin g ia  ra ¡i. Haiiaen lo ii T I."
. Kii c icctoaa  liarokbansen y  r-p. ¡ije. 7,

«A D ID A S.
Dia 16:

Para (  ayo 11 lueu vap, am.q*. L izz íc  lic iid i i*euii cu|>. 
l ’ oter»on.

----- New-Viirk lo;a. amer. K e llie  M av enp. Rosa,
----- Falnumlli boa. amor. Gr-iliam» l 'o l lv  .-a¡,. l'lap ii

Pa ra  New-Orleens boa. iiig . TtPiryhiiru i hj,. Robius
----- New -Verk bes. ing . tSeiiUo c»],. Gortloii.
----- Cárdena» lierg, amer. E liia  M eru» raii. RivL.
----- B ariaoqn lllagu l. e«p . Au ion iucep. 'lo iic# .

P a r a  V i g o ,  C o r u ñ a ,  K i *  
v a d e o ,  G - i jo n  

S a n t a n d e r  y  B i l b a o .
(S IN  TR A S B O R D O .)

LIliRE DE GASTOS DE CUAliENTEííA.
Saldrá do_ este puerto del 1 0  a l  l í í  

J l 'I . lO  el sólido y  rápido vupor esp.aíiol

2» BARRERAS,
BU c a p itá n  D . M .í n u e l  R o m e r o .

Admite carga ú flete y pasajeros d e l *  y 
3‘ ú loa que so le» dará un csmerntlo trato 
y vino en las comidas; siendo conducidos 
por el mismo vapor á cada nuo de los puer­
to» arriba indicados, sin ningún gasto para 
ellos.

P r e c i o *  d e  i> H $ a J « .

Í i ia  N l. 'K V r i ’AN,
E V l t'AN ei din 2 ¡.ara G U IA R A .

G U IA R A  el din 3 para S A N T IA G O  D E CUBA 
C U B A  el clia f, para M A Y A G U E Z . 
M A Y A G D E Z  el día 8 para AGt.’A D lL L A . 
-ÚOUAD1LI.M e id i a s  para S A N  J U A N  I )K

PU E R T O -R IC O  e l d ia  10  para S A N T0M A 8 .

H o t o  I - n o .
D e 8 A N T 0 M A S e ld ÍB l2 p a ra  PU E R TO -R IC O . 
. .  S A N  J U A N  D E PU E R TO -K IU U  e l dia 14 lia­

ra  A G U A  D IL L A .
. .  AG U A D 1L1 .A  e l d ia  14 ¡Mra M A Y A Q U E Z .
. .  M A Y A G U E Z  el dia 15 para CUBA,
— C U B A  e l d ia  18 pora g I h a RA.
. .  G IB A R A  e l dia 19 pura N l ’ E V lT A S .
•- N U E V IT A S  el dia 20  para la H A B A N A , 

ae Adm ite  carga y  pasajeros cn tc lo B y  para todos 
los puertos.

00NSIGNATABI05.
N u k v it a s . D. Enrique Toinen.
OiiiARA. .■'ros. Lim goria. M uiiilla v conip. 
K.oeti.irui i>k O u b a . Bree, .1. Bh.-uI, y  eon.p, 
MAY.soruz. b re s -P lu ja y  Bruvo.
8a n  .Tü a íi o >: PqrKTo-Ru ;y, Seos. Sobrinos du Ez- 

quiagu.
Sa n t u u a s . 8re« Graiidoria», llii-garo T coiiip.
E l v8¡ior listará ntracailo al H usüe de Iaiz  y  reci­

be ciirgii il.vale cl din 2.3 basta el ib- »ii sa lida ' á las 
dos de Is  1 »r<le.

Ixieprecio.1, ¡¡ara carga y  pasaje son los mismu» 
que tiunen n.^tablcc'uIoM l;is deiiifi» EnijireHa».

D e más ¡JOtTij.'Tiorrs iofoi-qiaráu buz ounsigiiatarics

, 'STi .. —  .......... ....
gcw. |»>r U  farda eu cuyo ¡muto un tren especial del 
caimnode hierro conducirá lu iícDores pasajeros 4 Is 
Habana e l mismo dia.
V A PO R

VILLA-CLARA,
Cii|ntaii Crespo.

H a le  t o d o s  t o s  D o t s t i t t g o s
Para Tuno» de Sancti-Splritns tocando en Cion- 

fw o S  T Trin idad regresando 4 Bataband todos los 
í l i^ ;o le s  ]ior la  larde, en cuyo punto nn tren e»pe- 
cuJ (iel (.animo de H ierro eonducirá lo »  8res. pasaje­
ro» á la  Habana el mismo dia.

KrosV;iP(ir.Fs mciben c.uím  tows los m.is.
Esta Empresa tiene establecido en e l fe rrocarril 

de Villuuuevft el despacho de la carga en dun«le » »  
fncilitaiim  los conoi imientos y  »o cubran lu » Hete». 
Loa sefiores cergailore» se servirán mandar cou la  
carga las únlenee <5 notas de reinieíoB 4 dicho jmnto, 
y  ia » pélizu » de Aduana a l escritorio de Is  caeaeon-

En dicha» notas tendrán cuidado de e íp re ia r el 
nombre 4 quien vayan consignado» los bullo».

l i d  señoree pasajeros deberán tomar e l tren dlr»o- 
to  que salodfi V illan iieva 4 las seis de la niafiana de 
los dms que lo veriflcun lo »  vapores. 8o despaeba 
ca lle de San Ignacio n? 82, por 1>. J i i u u  P ucm  
y o .

20.— D e Aguadilla  y  llegará  á  Pto . R ico el 30 
BU.— D eP io , Rico y  llegará  á  St. T liom ii» el 

IV de ju lio,

R E TO R N O .
2. — D cS t. T b om a sy lie g a rá á  P to . R ieo el

3. — D e Pto . R ico y  llegará 4 Aguadilla  e l 4.
4. —D e Aguadilla  y  llcgo iá  á M ajagüoz el

4-— De Mayagüez y llegará  á  Punce el C. 
f'-— Do Ponéis y  ili-gara á  Sunto Dom ingo el 0.
6.— DsSanto Doiiiiiigü y  llegara á  Cuba el

8.
8.— Do Cuba y  llegará ú Baracoa e l 9.
9-—D aB iiruooayllegaráú  G ibara ol 19.

1U.— Da Gibara y  llegará á  Nuevitas e l 11,
1 1 — De N uevlta» y  llegará  4 i »  Habana e l 13. 

Adm itirá  oargapocelm uellB  de Luz du»de el 13 del 
corriente y  llevara  la  correspondenvia para losnun 
tOBdeeu Itinerario, trayéndola también da retor uu.

Atracará á  los miu lb.s ,1.‘  (lib a iii v Cuba, no ha 
ciéiidob) en el de Nucí itau por tener el calado cinc 
piden «ua iliiueiisioiu'.a pura navegur ,-ii ludu» lo-, 
marca.

C O N S IG N A TA R IO S .
N u evito i,—Sr. D. Pedro Hanebez Dolz.
Gibara.— Sres. S ilva y  Rodrigue»,
Baracoa.-Sres. J lonesy  C-.‘
Santo Domingo.— Kros.'jl, I»ou y  cp,
Cuba-—Sres, 8. y  L . Ros y  C? 
ronce.*—Sree. A . CaAiUa v  cji 
M ayagfiez.- Sr. D , Fem iin  Bernedo 
A giiad ilU ,— Sres, Am ell. Ju iiá y  c »
Pto . R ico.—Sre». Iriarte, Horumno de Coracan» y

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  U n b a n a  e n
1 4  d e  J u n i o  d e  1 M 7 9 .

-A ^ c t iv o .

l a  t i i r i l e  d e l  S d b a d t

Ca j a  .

Oro,

-vj
fiilIiU ».

7183801 M

C A R T E R A i

Vencimientos basta II ine>e«......................................$
Idcin de 2  4 ó idem ........................................................
Idem  ú lúas ticiinio........................................................

Douiuiwutog á cobrar cuenta agena.

<>T1IU<» CRED ITO H i

T ítu lo » d, I empréstito 2.5 m illones.............................
Comisionado».................................................................
SuciirBale».......................................................................
C réd ito» veneidu».........................................................
Cuentas vm'iae.

I Iao ik h im  P ú b lic a  ooEtrrA d e  A irrroiro s is  in t k b ís . 

P IU ir iR D A IIE H i

F in ca ».............................................................................
M ob ilia rio .......................................................................
Acciones v a i ia » .............................................................

Oto,

Ms5,'8l ;ii. 
73HÜ.5V 

.5u:hwii'j i;i

•371)7!'.', Al 
2000 UO

9Ú30000 Ikl 
!W f « i ;  32 
SHiar .Y, 
6C100 29

t.'aioi -i:i 
5rj7 35

Billetes,

■jiriicjr r? 
ir .- ' 41 :I3

•lt’>7l ; .TI 
‘¿iri-cv.t CO

'i2.io.'G C'i 
301-iHd bt 
7;M32i :i  :ti

i!'.', Hl 06761S0 30

llióro.'.l li

2.1)011,1 o:i 
frA'i t'ci 
I21S 8.', 21111 i'S

c*
8t. Thomas.— Sres. L a m b y C ?
So despaclia por D. R A lU U tf D E  H E R R E R A  Ofi­

cios 68. ’

G A 8 T 0 8  DB TO D A S  C I.A 8 EH 1

Iiw ta lacion........................................................................ (ií) 42.‘i78 7S
Generales..........................................................................  ifl-V-isq r,,> . q, IO8 1 1 ; 12

11285360 88 

4530SS70 90

228010 f4

75131 42

..•I (2 71233455 41

V A PO R  ESPA Ñ O L

MORIERA
(á u lC N  f i i i i l lH I - » . )

V IA JE  EXTRAORDINzVRIÜ A CDRA. 
ID A .

Junio 25 .—Saldrá d »  la Ilaliaim  á  las cuatro de la 
tai-doy llegará :i Nuevitas ol 27.

2 , .— D e Nuevitae y  llegará á Oiliitra el 28
28. — Do G ibara y  llegará á Huvai-Í el 2S. 
29—D e M a ja r l y  llegará á  Baracoa ol 29
29, — D e Baracoa y  llegará  á  Cuba el 3Ü.

R E TO R N O .

Julio

EiPHÍSA ÜE FOME.Uü
V MAVEGACIOxY D EL SUB,

P L A Z A  D E  S A N  FR A N C ISC O

V APOR O S o i O H  2 8 .

CRISTOBAL COLON.
Deade el Sábado 29  del corriente ftlarzo, empren*

3 .—DcCnbw yJlcffará J* Ih iracoael 2.
J — D© RftrnüOíi X llcgrtrft á W ayarf el 2. 
o .— D e W e ja r f 7  llegan* A O ibíira el ',í.
U.— Do G ibar* y  Uc¿apa Á Nurvitan e l 4,

4.— D h Nuccvitae y  llegará  4 U  liaban * A  « .  
rarfjn por el im irllo  do I»h*  dwMo oJ 

a e  lüulio uifH y  ilovurá ] *  correepcujdeiiríi* ouo h *y *  
pera loe do eu ítlner*rio , u**yéudola tan i l don
de retorno •

A l raeará á tod o » los muellus de su ítinerariu 
coüsiancia une deben tener m iiv eu 
O»ro»eargttc(ore«.

CONSIGNATARIOS.
NuftvUaa.-.SrcK. U. G ibh» y  C '
G ibara— Sres. lamgaria, W m iilla  y  C"
M a ja ri.— Sres. Oran y  V iilo ldo.
Baracoa.—^Sres. Monen y  cp.
Cuba.— Sres. 8, y  L . Ros v  cp.
Be despacha por K AM O I^ D E  U íA lR E R A  Ofi­

cios 6S.

( i r
riie iitii lu » »e-

M . C íb ’ v o
OKICIOÍS 28.

y  c o r n p .
182

i" clase $120 oto
iil. 40 id.

U‘ i(l. 125 id.
:{- i(i. 42 id.
J“ i(i. UIO id.
3“ id. 44 id.

v í a

«roDoa......................
A I»c »o  R o jo ».................
A lqaizar..........................
A ñ y o  N ara iyo ......... ..
Arwuusa...................... ..
Boas................................
Babia-Honda.................
Bam o»...........................-
B a n c o . . . . . . .................
Bataband.......................

Bqi’^aeM...........................
Botaba............................
lotondroD......................
Ctbtfia».........................
Caibarieu.......................
'Jaiioito..........................
Caimito Ilm iábana..—.
C »lab»iar................A .  •
Calabazar de S agú ».. .  
Oamijuaní....................

' N icu lá» K ^ u e r » .
• Cáudidu Meoendez. 

Manuel Gcnzidez. 
F ranc" A lvo rez  Cobi»B . 
Joan Ferrando. 
Evaris to  Perez.
Juan Udoy.

Cemírioc»'....................  '• Joaquín Hafioe.
CtstSI............................ “  F em iin  O rtega  y  Rodrí­

guez.
Ltadelane....................  Bree. Uarofa y  C?
CirbeUo.......................  “  A n ton io  Aloneo.
Cárdena»...................... "  Jo»4 Bqjone.
C inagfoa....................  -  kUriano A . H em andes.
Cidn......................... .. Sre». Fernandez y  C ,.

M O V IM IEN TO  D E  P A S A JE K üS .
E N T liA K O .\ .

Du (* .íd ii T  P fo .  K ico en  e l v jp ,  correo c^p. M em lei

p .  n W iÍM ii ro e t jilA —M**rlano Lobo t  a ti^ írn tr-- 
C 4rl rn ji I k  rm ejo (  L y o— ( j iw ta '  o  311 tro -  3J k i n  *3 in o 

• * í « r o —ealvaclor JlaíMíus—ihiuii Masboa 
— fcdtterdn Muróte— L ují rah aH e io—A dx^I Kucoha* 
a«>—AnwMno D ía?— Ajm lo YHnjzuifi—Vnm i'íeco l?k** 

O lmo— Jacinta Mafirena -  Jouqum Ibar 
Jow fa  J iuPttio-^osc MoJin*— Isáxaro K. «m ie rrea

— ManjvJaivfio—M erced ca M a ri*— Itira i'dy J>¡uz__
JiNLCüiai SalKMtni—J. >nl<iuÍo Sotta— Krtjo ’Mto \ n  

Korifpie PoIbh—eToM'fa Lav-
naa ,v lamuiA—V tceu trP «o*<— A cuati ii Da usa, y  griv 
— U pria iio  KK. u d e v o - lV d ro  G.
( .0 1 1 . Aclí'Uiíus indiM.Imi^ del Orden Público.

C ily  o f  \Va«luDfftotH 
D .4 o «J  ÍV m ü h - A .  h . 3ICHM-1:. r .  Í i o r r s - R .  

iiru iiic—L . A rli^ .

D e  T n iji l lo  rn . l  vap. niiicr. K;m Salvador- 
D. .Tosé P i l i »—TI. ÍV. Stcvi iu.

D eV eracru z y e -c a la »  eu e l vap ule. Lotbaj-iucia.
D . P edro  Sanche*— l'ed ro  Larte—T o m a » 1). Sa- 

n o l— Federico W eñieucr—J. E-Smalka— Nicu lae R 
Duorte.

S A L IE U O N .

B »ra  Cayo H iie«u en el vap. amer. I.izz ic  licndereon 
D . l.«opo ld o  V ieliat.

Cidra.
Ctt|a deA rila .............
QMÍaego»...................
Gifgeal»».....................
OÍBirronr»..................
0*i«»..................
i'wnlietM  ded Norte. 
C— iltd e n d ilS iir . .. 
C. Kzl»,.4»Uacuriies.
CsnliUs.....................
Cuba...........................
Ceeriut.......................
lICiBS...............

Juan D íaz.
‘ Baldomero A lbor. 

EvariM e Perez. 
Franoioee Fina.
J o «-  M ari» Prieto. 
Kalu rl Uucnlee. 
D ionisio Ueigadoa. 
P iio id o  R iiigon cz;

' Agustín  Revuelta. 
Juan P e rez  Diibrnll,

' Caaimiro Komeru.
' Bernardo Farnandaa,

B U Q U ES Q UE S E  H A N  D ESPA CH A D O .
Para  NewAIrleunR y  escalas on e l vaj). amer. Mar- 

garet cap. Coofcsey por L iiw tob  fin o ». 3 0 0  b je  
azúcar, lÜ 8 t iT » io e  tabaco, 63000  talm oo» v  
cfectos-

----- T n y i l lo  vap. amer, 8 »n  Salvador cap. Palm kc
por Mu K c lla r , Lu ling  y  cp. En lastra.

----- Falm om b lica. Kiie aA iii-e lia  eap. N vb erg  por
Fi-iiiicke vc p . 2801 cs. y 10  S| azúcar.

- —N sw -V crk  go l. amer. H ew ard  cap. M aitkall por 
H. 1. Cuy. 153 bye». m iel de jiurga.

- - Netr-G i lransbua. ing  Xoirybroiu  cap. Robbins 
]H)r J , I I .  D iirr iitv  y  cp 6 6 0  byes, azúcar.

----- ca lunm ih  l,erg. norg. D agn y  cap, Kundscn por
J . II. D u rn itv  v  cp. 820  ca. azúcar.

Para iib-m iJc.iii...........
Para Riviuleo y  Qijou...
Para idem idem...........
Para .Sanfanilor y Bilbao

Idem iilciii.........
De niRB pormenoies informará su consig- 

iiHiHrio Obispo núiii. 17.- . ‘t n l o n i o  S e r -  
t » » ' ________ bp 1323

T ^ a r a  TSTeYv - Ó r l e a u s  
1-Coy A V o « t .

h l ^*apor coiTi‘0 niuoricuuo

LUCY P. MILLER.
Capitán Galt.

Saldr.á liara ilichoa puertos el M iércoles 18  de! co­
cí ieu te 4 las 4  d é la  tarde.

Precio  de pastee eu primera-
P a m  N E W -O R L E A N S ...............

•• K E Y  -W EST........................  10 ,
A dm ite  pasajeras aclimatedos, pagando éstos lo » 

gai-los cxtruordlnarioa do su demora en w arentcna. 
A dm ite  carga 4 flete.
L a  correapondeucia ee adm itirá en la Adminiztin- 

cion general de Ciutco.v,
Habrá lancliaa eu ul muelle d »  Caballería para re­

cib ir la  carga el ilm  de su salid».
D e más pormenorea impondrán, Mcrcadorea 13, 

sus oonaignatarios, L A W T O N  H E R M A N O S .

J V e w - l f o r k .  I l H v a n a  &  I t l e x i c a u  
U l a i l  S .  s .  U t i i r .

Ix)8 vaporea de r-sta acred itada linca; 
á ’ í t y  o r l V a e l i i t i e i o i i .  Cap, L . F.T ín im ennnn 
♦  i t y  o f  ■ V « - r jt « - ru K .. . .  Cap, K. van Sico. 
í  l t y o f . ' > ' « ' 'w . ’» ' o r l í . . . .  Cap. J . DeaVeu.
C l í y  o lM Ié ^ r id i z ............Cap. J. IV , R em olde .

Saldrán en e l úrden siguicnt#;

13 O IVe-CTr-'Tor-lK ..
U l í y  o r V t - r - a c r u » ....... Sál'odo M ayo 31
f i ' i t y  « l 'B V n H l i iD c t t o n .  Jubvea Junio 12
C i i f y o t '^ f i é r i d M .............Sábado 14
f i T l y o f . N o w - V o r l f  . . .  2S
< ' i t y o r W ( i 8 l t I i i j ! f l o n .  Ju éve» Ju lio 3 
C l I y  « f  V c r i i f r u z —  Sábado 12

X >o  Xc». ZXsá'beauea» 
f i ' i t y o f l V á M l i l n a t o i i .  Sábado M ayo 31 
C ' l l y  O M c . . . .  M iércoles Jauio 11
C i t y  o r 'V F n s l i i n s ' t o n .  Sábado 21
f i l i l y  o f V e r a c r u * ........M iérco le » . .  25
C i t y  o m é r i « l a .............................  Ju lio 9
C i t y  o r f i V n K h in s - t o n .  Sábado . .  12

Saliendo á  In» cuatro de la  tarde.—E l precio de 
pasaje es * 6 0  en O R O  en prim era cámara.

lu d oe  estos Taporca, tan bien conocido» por ia 
rapidez y  Reguridad de eu» viajea, tienen excelentes 
como<lidadt‘A para pa*ajerofl. 

tai carga se recibe en e l m uelle de Caballería  bao-

rectos.
^ s  eonsiirnotario», ü b ra p í» 25 .— Z A I . 1 F O  Y

V a p o r e s - c o r r e o s  f r a s a t l d n t i c o s  d e  
eif. L ó p e z  y  C “

E l vapor-correo español

(GUIPUZCOA,
ciipitiin U , Ignacio Chaquev.

Sablrá para Santander el 2 5  de junio Ilevondo 
la correspondencia público y  de oficio.

A dm ite  iiiia^joro» p »m  dicho punto. V carga p a r» 
Santander, Cáiliz y  Burccloua, tabaco suio para 
Santander,

la ,» ii.-woportes so entregarán al recib ir los billetes 
do piiaiijc.

jidlizoa de carga ee firmarán por los Cunsigim- 
tnrios antes de correrla», aiu cuyo n  qiiisito serán 
nulM.

Rucib» carga 4 bordo basta el clia 23 inclusivo.
D e niaz ponncnoi'cs imiHiudrúii su» Uonsignatoiiu» 

— M. C A L V O  Y  O — GHcio» u“  28.

I S T o - w - Y o r k  efe M a v a n a  
D i i ' e c t  iV Ia i l  X a iu e .

Ia>» im iy conneido» vaporea correos aiiiericanoz de 
eM » soreditada imea,

MORRO CASTLE,
Capitau E. ( ' .  Roed.

íSaiitiaiffo de Cuba.
Capálan Foole.

Saldrán en e! orden sigiiieiili-;

PARA NEW-YORK.
S A N T IA G O  D E C U B A ............M iéroole» 25 Id

.................... tbibaiio ü doJu lio ,
S A N T IA G O  D E C L B A ........... M ie'rcolc» 16 Id.
M O RRO  C A S T L E .................... Sábado 28  Id

o ® / ‘ra 'n u eva » tas 2 - i u  Ue la  tarde, y  el bnqi 
u ra da Batabanú (od o « los tóbadoe 4 U i  5 d é la  mis® 
mn para Coloma y  Colou, donde am*neoer¿n loa do- minaos.

REG RESO .
Todos loe Mórtes auldrúd® Colon 4 las 3 do la 

y  de C aloma á  Itui 3 paraBataUunú donde ba* 
liarán los pn8Hjon>s tren extraordinario quo
saldrá loa Miárcolea á  las 7 -10  do la niaOana p a n  
trasbordarse con sus equipajes on San Felipe a l  ex ­
preso que baia de Matanzas y  llega  á  U  11 aban a & 
aa 9 de la misma.
VAPOR

General Lersundi,
Capitán G U T IE R R E Z .

Todos ios juávea saldrá do Batabanó á las 5  de la 
tardo para Coloma, Colon. Punta do Cartas, Bailen 
y  Corte», Loa Sres. paHjyoros quo ae dirijan & Vuelta 
Abiyo, saldrán de M llanuova a las  ^ -4 0  do la  misma 
tarde.

REGRESO.
Todos los mtLBjso.
Sábado»  ̂ ^  I  la  tM ile,
saldrá de l  CnrtM  4 las 4  do ídem.

I. L a  Knsonada de Colouia t  Colon á las G 
do la  misma para Batuband donde hallarán loa Brea 
psB^erofl tren oxtraxirdinario quo saldrá los domin­
gos a  Jos 7-15  de la  manaua para trasbordarse eon 
«US eqiiipagM en San Felipe a l expreso que baja de 
Watañías y  llega  á ln  Habana á las 9 de la  misma.

Este uuoYo itinerario de retom o del Tapor Gene­
ral IjeraunOi, em ¡»ezatá á  reg ir deede e l sábado 29  
del arxuai.

N O TA .-^Los dias sefialodoa para ol recibo de las 
cargas en e l Oei^ósíto de VillanuoTa, signen siendo 
los mismos que de antiguo tieneostalüemdo esta Em­
presa.

Habann 10  de m arío  de 1879.— Kl Administra* 
dor

V A PO R  ESPA Ñ O L

SOLEE,
Uapitan JO FRE .

Viajes 4ie lii Hablilla A Ctlrdeno* y 
viceversa.

Saldrá de I »  Habana (m uelle de Ln z ) los jueves 4 
la » seis de U  tarde, y  de Cárdena» loe sábaJos ú la 
misnia hura.

Admite carsu y pasujeros.
Lü despachan en Cárdena» lo i  Sre». L . Soler y 

C?, y  CB la  Habana la BiumiRal de los m ismo» eefiu- 
rc». «Btablecbla eu la  ca lle do lo »  Ofiuio» núm. 48 
altii». t p

E M P R E S A  DE V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S  PO R  
L A  C O S T A  D E L  SU R .

DE NEW-YORK
psu-u la Habana.

S A N T IA G O  D E  C U B A .... . . . .  Sábado 24 Mavo.
M O R K Ü C A S T L E ..................... ¡ilíércolc» 4 d e  junio
S A N T IA G O  D E  C U B A ............Sábado 14
M ()R R ()  C A S T L E .....................Miércoles 2." de Id
S A N T IA G O  ] )E  C U R A ............Sábailo 5 do Julio.
M O RRO  C A S T L E .....................M iércole» 16 Iil.

E sto » vnporc» reúnen excelente» couilicii.ueB fie 
•egundad y  buena» cotnodíiide» ¡iHra loa jiaaajero».

Se rceibe la  carga ligera  en e l iniielle do Cabnlle- 
n a  basta la  vf»)>era de »u  salida y  se tii-man oonoci- 
uiioutos dirortumente para Inglatnrra, Ilam lm rgii 
Breineii, Amotei-dan, Kotleriiam , H avre y  Amboce». 

A dm ite  carga 4 flote y  iiasajero».
L a  enn 'e«i«m deflciaeo recibirá en la  Adin ii irtra- 

oion de Correo». D e ina» pormonoro» impondi ,n «us 
oonsiguatariuK Mercoderoe 13,

VAPORES COSTEROS.

AVISO A I  PUBLICO.
V a p o r  - A - IS T IT A . .

Habiínd086 tífltablPddü lu cunara 0el fspre«atln 
vajkn* Im̂ tn Malâ  so porai yu i-toiücimlento
d e  loe SoñorfB rargadorei* qiu* i*sta aeinnua tocará eu 
d i« 1 0  punto y  ntí auoeBÍvaiüf«ut« loa Kíneft de loe de- 
Xühf* somanaa.

Tam bién ae haee presento á  los Señoree cardado­
res que pueden disponer de un estenRo pr>trüro''para 
la «  urnas. Se despaeha InquiHidov 24,— ífand/ruU 
Ateiidano y  C 'i bp Ib d s

V APOR ESPA Ñ O L

MANZANILLO.
C.vpitan A b t a z a .

Kete hermoso vapor de hierro que U egari al im - 
gidero do Batabauá e l Jueves 19 del actual, saldrá 
p »ra  Santiago de C uba, tocando en Cieufuego», 
Trin idad, Tuna», Júcaro, Santa Cruz y  Manzanillo 
el

D o i i i i i i j , ' o  d e  3 ‘J  J i m i o .
Recibo carga basta el v ie ra * » m cliisive.
Esta Empreaa tiene establecido en ©1 ferro -carii 

du V illanueva *1 despacho de la  carga en donde ae 
luciUtarán los eonociiuicntos y  ce oobran lo »  flete».

Se recomienda á lo »  Sre». cargadores se sirvan 
mandar con la  carga la » nota » de reniiíion, expre- 
«ando ^  ollxe e l nombre del Yuporen quedÍBpongnn 
en * mbxrque, el del Coneignutario á  quien v a  mri- 
gidft y  el puerto dr lirrtino.

TéUu ixilizas se entregarán e l mismo d ia  de en dei- 
]>ach<i, on la  C ae» Cousiguataría, ca lle de Hau Icaa- cioaíím.50.

Loe Srea. pasmwx)» deberán tom ar e l tren directo 
qiu* II a lto  de V ilküuopa á las sHa de la  mañana del 
citado domingo.

Pa ra  máe ponaetioree, San Ignacio n(im. 50 , lu  
Conê guataríoy

« l o a #  Kj u Í »  d e  I n  m a t a «
V APOR

ALAVA,
Capitán D . Fcanoisco Andrao».

Viajet directos para O A IB A É IE N  e » 
métwi de 24 horas.

^ I d r á  lo »  d ia » 10, 20  y  30  de onda m e» á  m  seis 
de la  tarde, pudiouHo lo »  eefiore» pasajeros q u « va-. _  T> , . . .

vapor
. . . .  --------- ------------ trea 4

cuatro días bntu» de au salida, por e l m uelle de Lu ».
L a  carga que ee embarque para Cárdenas se entre­

gará 4 sn regreso de Calborien.
RE TO R N O .

Saldrá de Caibarien tocando en Cárdenas para la 
Habana lo » días 4 , 14 y  24  á  la » 11 de lamófiana.

D e más. ponueuores, informarán A g o io i 57.
bpájn

_SO CIED AD ESYEflffRESAS. _

, EL I R I S .
C o m p a u l n N  d «*  8 c $ fu r o 8  n i f i n i o s  o o n -  

i i a  i n u f j M i i o .  
O B *IO I3 N T .a .S

1 0 ,  a l t o s .
o2S ‘^ f ' ; ” ; .............. i ..............................*= 14121981
2 » 4  stuleetroa pagado»......................... *  1049918

CONSEJO D K D IR E C C IO N .
Presidente.

D- Miguel García Hoyo-
Vlce-Prealdentc.

I ) ,  Victoriauo Ayo-
Vocalee.

D . V ictoriano Barca,
D . J o a q u it ii). de Orauioa.
D. Juan lita , de OrdiiQa.
D . Federico Fi-rnandcz Lan/.
1). Frani'isco Salceda.
I ) .  Betnardo I, Doraingiicz,
D. Manuel Misa.
D . Autünio Cruz,
D. Klerentino Fernandez Oaray.
D . Victoriauo Argudiii.

Suplente».
D. Francisco 8na Pedro.
1). E lig io N . ViUavicencío.
D . Anselm o Rodríguez,
D- Manuel G arda  Abollo.
D . Pedro  Ixizano.
D . Eatani lao de Hennoao.
D . Antonio G utienez.
D . Jaime CeBeJI,

S P K i i r o s  e r f i c t i u u l o s  c u  c l  
h o y  t c r i i i i i i i i .

1 da D -José M aria Iv ia rte ....................... $  50000
1 de los menove.s Cicero...............................  5000
1 do D , José IJ o ie t .....................................  7000
1 do D? Ana M aría Ijam ela........................ 8000
1 de I ) .  Jo«.t Ouanda y  H u '‘ ........................ lOOOü
1 de D. José l ’ ia.ia y.Sala...........................  120(H)
1 He los Sre». Piqja, Sobi-ino y  C t ............. lOUtlü
1 de D? Josefa A grestiu i...........................  .5000
1 de lo »  heredero» de D. Bernardo Doiinu- 

guez O te ro .. ..............................................
1 lie I ) .  Tomás Ilo ivson ...............................
I  de D. Antonio Rocho y  l l ? .....................
1 de D . Salvador F errc t..............................
2  du D, Manuel Manuel Martiuuz y  Matu-

rana.............................................................
1 lo »  lieredi-ro» de D , Ramón Purdo.
2 do D . de D. Ildefonso de la  M aza.........  2."i900
2  de 1), Joeú A lba ríalo................................. IIMIÜO
1 d eD . Antonio C iiusfay  D. José P i la ___  32000
1 de D. Joaé P ila  y  u ’ ................................. 3 0 0 0 0

I r ^ a s i i T O .

Oro. BilUtsi,

Ca I'ITAL.................................................................................
Fo.soo DE R e s e r v a ............................................................. .

................... $  8000000 00
• 3ti

O B r ,r «A ri(> N E .«( a  l a  v i s t a i

Ore. UiUst»!.

Cuenta» ciirrieiitra...................................................... $  4;i8:»l7l -i
D ei^sitos etu iiiteré »....................................................  t5t>(130(! 40
D ividendo» atrasado»................................................... 150(X) 00
Corriente núm, 45..........................................................

Í.66U 67 97 
3u7III9 88 
1'41321 85
4.YJ20 00 6565077 f9 10136839 70

B IL L E T E S  E .n m O U 8 ;

P o r  (J Hunco........................................................................
Emisión de gneiTa..........................................................

I470U26I 70 
458Ü.'.97ü IMI 60.506332 «0

O T R A S  Ü U LIU AU 10N B 8I

Euqiré»tito de 25 m illonc»...........................................  443638 50
Correapoiwale»...............................................................  i¡oor 50
Contrato do Contribuciones......... ..............................
Cuenta» varioa...............................................................  6331S77 47
Sanciiiiiionto dn créd ito » vencidos.............................

406.59 40 
191294 li.i

(ñ'8l.'i:i 47 
615327 38

231953 93

l.NTKKEtínsi!

P o r  .mbrar......................................................................  2155692 62
l  or liquidar................................................................... aWO 7 3

loio.-.n 21
127731 10 2160713 37 3S786 40

IVJiXKfi *8

*  248lbl21 62 71233455 4t

lU bu jia  11 de jim io  de 1879.— F1 Contador, J . B . C a r ta zo .— V? B9-- E l  D irector. J cu i Jiainon de B aro.

GIRO DE LETRAS.

XAV.\RE0, W.lSIIIXfiTOA V COMPAÑIA.
L i i m p a r í l i i i  1 9 .

H A B A N A .
C o i i t r e r a i i  i l 3 .

M A T A N ííA fi.

PRIMOME SAENZ, IZQUIERDO Y  C*
IG  L a m p a rilla  16.

O I R , t A '  L E T M i J S  o n  to d a s  c a u t i*  
d a d e a  á  c o r t a  y  la r g a  v i s t a  s o b ro  t o d a s  la s  
c a p it a le s  y  p r in c ip a le s  p u e b lo s  d e  E s p a ñ a , 

G iran letra » en to ilii» cantidades á  corta y  larga ®®7tl0 a s í  s o b re  
»ÍBU robre « .p a ñ a  á le lo » C analla » y  Baleare.. S A N T A  O E U Z  D E  T B N E B IP E

I USBOA.

Ricardo P. Kohly y Cp.
Calle «tv Snii fguaolo iiYiin. 38,

E N T R E  O BISPO  Y O BR A PIA .
Giran le tra » sobre lasprlncipalo» oludsdea y 

de Fapafi» á  u ort. y  larga vista . H i]
vU los 

H518

i i i o ^  q u e

8900
lOOOO
9000
3000

15000
2000

GELATS HERMANOS
CALLE DE AGiriAH 108,

odquiua á Amargura.

Giran en todM  cantidades, i  corta y  larga vial# 
flobr© \od puntoa eiguíenC«M :

Avilé®, Alicante» A lbacete, Almanea, A lgw ta , A l­
mena la lej o, Alburquetqu®, A  luirá. Albbrique» A l mu­
ña, Alc<iy, A v ila , Rarcelona» Badajo*, llarcarro»a.

BilbaO| Iturgoe, Bu&o, Ilu fto l, Rermeo, i Arm a*. 
C ^ ia ,  Cartagena, Cáceree, Calatayud, Cangas de 
Tm eo, Cangas de Onie, Casti'Opul. Castellón do la 
Plana, (.'aiupuuario» Carril, OarUallo, Camarifias.
Caldas do Kuyos, Cal)eza do B\tey, Cáe, Ciudad

QIBEAIiTAB.
_____  __ _________ 559

J. Á. BANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21.

Bar* 
Cáoere»,

_ ,  --V -— --------- — Jerez d »
í  Iwontcra. Jaén, Lugro-r,.-, lé ir ld », León, Madrid, 

M a liig ». Slulion, Mü.-na, Matará. P a lm » de M allor­
ca, Pam plona, Pal.-m-m. Urus, SauUnder, SeviUa,

turius: sobro A v ilé » . Castronol, Canga» d eT in eo . 
Congaa do OwB, Ciidilloro. GMon, Orado, Lu oro » 
LU nu », «IviBiiu, Pruvin, Po la  do Lena, R ivaderolla . 
Bala». \ ill»v ic iq «a , Iu li*«to.— En Galicia: zobre Be- 
tonzos. t.u lda» fio R e jes , CoruBa, Cáe, C a iril, Fe- 
m d , la c e ,  Lugo, MondoBedo. Orense, Pontevedra. 
I  uente.U-iimc. R lvaileo, Santa Marta, Santiago. VI- go, > iv'íw, ViUagarcía.

Las praoi en toíla* rantidadfts á corta v  la rga  t íj - 
trt on Ift caUa del Obispo nV 2 \ , frente á  la  BIm  de

T o ia l.........
Esta Coiupufiía nsoguia por u u i Dadles, cuota to- 

nneae, estableoimieutoa m ercem ílfs  v  
m ooiuari0 8 , y  cobrará al que ingrese la  parte uro-

Bmico Es|>huoI de la  llubuim .
N O T A  do la »  obligaciones del Tesoro de esta le la  

robre lo »  productos de lu renta do Adiiun*», que 
hafi sido amortizada» cu e l sorteo csicbrailo eu el 
dU  d e  boy.

Raal. Cúrdoba. Corciibion, Coliuiga, Cuenca, C u li»  
r » ,  Cudiilero, Corulla. C'orella, D iirongo. Denla, Ea- 
tq ll», Ferrol, Fronegal. Granada, Oorruvillaa, Giier- 
nica, Gwidiii, Grado, Gerona. Gyon, U ibrallax, Gu». 
^ m f t ia ,  lluHBoa, llu e lva , Inlioato, Játiva. Jabea, 
Jerez do lu Frontera. Loatres, I a z c , L a  cinai-dia. 
Laguna. PaJnm» d *  Gran C on om , Laaire», J.ia-

Campo, Mimtijo, Mondonedo. M onforte, M w ella l. 
Mureja, Muro» de Noya, M arqu in», N av la , Negrot 
ra. N o y », U ribuel», ü livenza, Ondartoa, ()vie<lo, 
Orense. O rolava, Pam plona, P a lc iie i», P a lm » de 
Maliorca, Pravia , Peñaranda de Hraoamonte. Pou- 
tevedi'a. Portiigalete, P o la d eS ie ro , Po la  de Lema, 
Pucntcdeiime, Puebla, Puebla del Caraminol, Pue­
b la  doTribea. (Jnmtonar d e la O n le n , Haiuosa, Re- 
qiiéiua. l¡iva.lc‘u, Rivado*ulla, Baiitamlor, Santiago, 
San Si'bastian. Santa M arta d »  ü itigne ira , Sonta 
Cruz de Tuuurife, Santa Cruz de U  l'a jin », ShIo», 
ScvUIft, Segoviu. Sueca, 8angfic»a_. Tairogoiuv Te

..........

AVISOS VARIOS.

I), Cleto Riaz de Ace vedo
avisa  á lo »  persona» rolaoiouaila.s con é l en n*goc4 os 
é  jntoroses. quo ha mudado NU residoiiria  41a callo 
d »  San Igiixuio ii”  44 esquina áO liro iiia  1759

'W¡
D E

- HJ5'
rii<!, Tortosa, Turrolavcga, l'ttilU lo , Tu y.'Ta fa lla , 
Tudubi, Valencia, Valladolid, Verin, Vu lonuav» j  
Geltrú, VUUnueva de la  Serena, Va iav ie ioe », ViDa- 
garut», 5'inaro». V igo, V ivero, Valmaeoda, lU ix»,
taragoza. Zafra, Zoiiioza. Zoraoza

* ¡ lI a

190
358
359 
4tl 
.*>08 
i;ni 
743 
767 
916

lOB
19!HI
1493
1544
1592

Núm, de las ob li 
gaciune» qne de­

ben ecr amor­
tizadas.

I— c-2

fCi S'.S
D el 18901 al 19000 

35701 35R00'
XiSOl 
44001 
.'é)50l 
líWOI 
74'JHl 
DidOl 
‘J4.'>ni 

10180!
138901 
I1.W01 
154301
159102 159201

35900
44100,
.50600
6.910»
743001
70700
9400(1,

1049001
139000'
I4ír.W0
l,544()Oi
I.'.cwml

1764
1073
1801
1918
1968
1981
2018
210.Í
2131
2151
2ÍI9
2399

Núui. de las 
gneionoB <iue 

beu sor utnor- 
tizados.

obli-
du-

Dcl 176301 a l 176400
197901
180001
1917(1!
196701
I9SOOI
201701
210401
213001
215001
221801
239801
240701
244501

is r jo o
180100
J9I80Ü
I9(i80fl
198100
201800
210500
213100
915100
«f9 0 0
239900
240800
914600

Habana a  de ju a io  de 1870.—E l Secretario, En­
gom o de N ava  Oaveda.— V9 B9—E l D irector iutevi 
uo. Joeé Ramón de Haro.

E l i  I R I S .
Coiiipaiila de setruros raútiios eon- 

tra incendio.

N o  habiendo concurrido Rulicienle m ímerq ileso- 
cioB para que pudiera constituirse la  ju n ta  general 
extraordinaria convocada para boy, con * l  objeto 
d e  dlacutír y  deliberar sobre iinauioclon re la tivaa  
basar lo »  segnro» en oro, so convoca nuevamente 
4 todo » loa señores socios |mru e l 25  del actual 4 lu 
una de la tarde, cu cuyo día s* constitidrá la juu  
ta  eunlquicra que sea e l número de loa concurreuteB 
y » e r * n  vá lid a » y  ejfcu tivaa la »  rc»o luciou*» que 
adopte, •

HabanaJiin io 16  de 1S70.—E l St'crotario, Pablo 
9an*alm . 1883

ZORRILLA Y  CP.
BANQUEROS

3 3  O B I S P O  3 8
ESQU IN A

A mERCAOERES.
i i e í C i : j% '  P . 1 G O S  P O R  E E  

C f i B E E  eu todas las ciudades de España, 
Reino Unido, Francia, Alemania, Italia y 
Estados Unidos de América.

Se encarffan do la compra y venta de bo­
nos do los Estados Unidos, renta francesa y . 
onalquier otra clase de valores públicos. 

Facilitan cartas de crédito.
G iR J lJ % ’  E E T R e l S  D E  C J L J IB IO  

en todas cantidades á corta y larga vista 
sobre tudas iaa capitales y pueblos de

ESPAÑA,
ISLAS BALEARES, 

CANARIAS Y 
PUERTO-RICO,

también sobre Lóndrea, París, Bayona, T'u- 
rin, Milán, Boma, Lisboa; Gibialtar, Tánger 
y Ceuta,

New-York, Boston, Piladelfia, New-Or- 
leans y Baltimore.

M^tco, Veraomx, Mérida, Tabaaco, Pue- 
bla_, Orisaba, Ciirdoba, Jalapa, Telnca, Mo- 
relia, Querétaro, Guanajuato, San Luis, Za­
catecas, MontereyyDurango.
„ V EN EST4 (SU.
Sobre Matanzas, Cardonas, Sagnala Gran­

de, Bemedios, Nuevitas, Puerto Príncipe- 
Gibara, Santiago de Cuba, ManzaniDo, 
Saucti-Spíritus, Trinidad. Cienfuegos y San, 
ta Clara, liarncoa, Holguin y Ciego do Avi­
la. 183S

SUPERIOR.
A 15 pesos B|R atroba.

dem ídem, 2 arrollas, y 
5.5 dcin idem «luiiital.
Db vn n t» en « 1 daspoobo <ie L A  V O Z  D K  C U B A

A  XéOS

« I  inuieaiatament» y  ooa
e l m ayor eroicro to flac liw e Ju Juego» co in p le li«<V  
t ipo » qui! Su im laii. Pueden proporcionar to d a c la »»  
lie le tra » con acento» capaüole», fraucvMi» v  portu- 
g u e »i« , «cnuii « •  écece ; y  toda c la »«  do ú til» »  de Im. 
preiita, i  p ra cc » imuiuincntc méHiico».

Lasperaona» que se p :o ¡i»n goa  comprar tiiKHv 
otro » iiiatcnulca iln imprenú,. so Borvirán p e d u rü  
nuestro lib ro de mucairaa, qua tondromoe mocb. 
gueto on proporoionarlc».

Geo Bruce’i  Son <é Oo., 
Fiindiiioroa dBtipoa, •

N 13 Ohamborts Si., New Yori
S o ta .— EstrC diario p;tá iiniireao o o »  m ifiona n® 1 3

5 HU» correspondiente» guarismo» y  quebrado» fim  
ido» bajo píllente, y  medio texto  n? 13 do U  tandi- 

ciuu menciouoda arriba.

FAIEICA -  CALZAIO
L  AuS JV N  T I L L A .S .
70 CALLE del OBISPO 70,

KNT*E VlI.LECAS V A í i f  ACATE.

P a r a  S e ñ o r a s  y  C a b a l l e r o s .

Zapato» corte nalon. 4 13 y  14$ b ille te » par 
id . , id. ing lé», á 13 y  1 4 *  b ille te » poi-,

^ Jbitiues de boeem i y  cabritilla  Ó ¡.«úo , 4 14, 15 y

Calzado blindado 4 precio» »im i«n ieiite borato». 
Adem ó» »e  hacen i»or medida e.m elegancia, eomo- 

u lad.duraoioii y  baratez. b 1670

Pesas de bolsillíTá $67
Pesan desde una hasta 1 r> libra». N o  ocupan más 

lu gar que e l de un corta pluma», «on  o iek e la d i» y  
conveniente» para todo». M uralla 80. bp 1888

Ayuntamiento de Madrid



V O Z  Ü K  G U 1 3 ^ .

H A « A N A ,  !7  D E  J U X IO  D E  137:>.

C A U T A  d i : .T | A I»K 1 D .

>r. a .’ i.\ HK C l u a .

Mu;- - -r. 
tcrior c 
(in t liaíicU 
nacixn .

icabo

l> ;in  ’

- r.-.i iiú.i •• nublaba á V d . vu  m i an 
„  si,üiHl.'iKna di- laa  diílenltadcB 

« I  jiivpn m in istro do lu Ool>er- 
. >.iivi:!a para dcsunviilvcr su ibi- 

císktiva d eu tfe  *d fl Ohlroi-bo c irt iilo  (jiití Is 
habia drjad.i la  iiiilm-iK-i.i podorosa do)
Sr. R om ero Uoldodo, y  <iiu-á veoi‘8 m - v<-ia 
sorprendido p or  .-xtraüas deteim inaiionra, 
lom o la pe tiiiu r ia  poro muy 6 ign iticaliva de 

la  Koal úrdeu iavoriibb ' al HuUUn d t lo i Ptj- 
ítb 'S íp te  tu vo  que dc-sautuiizar al d ía  si- 
gaiüDte . i-v-au indiunc A \M. Aborn ko uca 
ba <Te jn os tia r  lo-'a A la> claras cuanta fuer 
ea do \olnnted y  ondula oiifcij;ia ha mones 
ter r l Sr. SdTcta  para punor las cosa» a *o  
gnslo en t-1 iu íb ís Ictío <iuo  deaoinimna 
giaeias ipio asi y  todo pm d.i llevn i 
to d a s la » re l'o rn m  que está p id iendo A gri 
tos nuestra abusiva y  desquiciada adminis 

tm clon.
Ü u a a d ü  e l  S r .  S í l v e l a  l 'u d  i io H i l i r a d o  i m  

n i s t v o  ,  lo  p r e s e m ó  l a  d i m i s i ó n  d o  l a  s u b a e -  

c r c t o r l a  e l  S r ,  Y i l h v l b a ,  grande a m i g o  d e l  

S r .  R o m e r o  R o b l e d o  : e l  n u e v o  m i n i s t r o  n o  

h e l a  a c c i > t 6 .  ( iO iin e u d o  < iu e  s o  t o m á r a  á  d e ­

s a i r e  h á c i a  e l  a n t e r i o r  m i n i s t r o ,  l o  c u a l  h u ­

b i e r a  s i d o  t a n t o  m á s  i m p o l l t i í o . c u a n t o  q u e  

e n  tos. d o e n m e n t o s  o D c ia lc h  d e l  n i i a iu o  d e ­

p a r t a m e n t o  S e  d e c l a r a b a  q u e  e l  G a b m e t e  

M a r t m e r  C a m p o s  t e n i a  u u a  t j g u i l i c a c i ü n  

i d é n t i c a  A  l a  d e l  S r .  C á n o v a s  d e l  C a s t i l l o .  

P e r o  a s i  y t o d o  , e l  Sr. S l v e l a  l i i z o  b a j a r  « n  

o M j d o n  a l  S r .  A - i l h i l b . ' . . y  d e  s u b s e c r e t a r i o  

q n e  e r a  l o  r e d u j o  A  d i r e c t o r  d e  l l e n e f i c e n -  

c i a ,  c a r g o  q m -  b a b i a  d e s e m p e f i n d o  l a r g o  

t i e m p o .
l ia n  pasado algm. >s d ia s ,  y  e l joven  

m inistro m ostró empeño en suprim ir gastos 
hunérfluos, de esos que les eiiostan mucho 
á ios eoiitribuycn lcs y  que a l Estado apro 
Techan poco ó nada , porque ordinaiiamen 
te solo sirven para dar do com er a algunos 
am igos, que solo asisten A la o f le in a  A íilti- 

T______ ___ á ni'i c ib ir c l SUOl

lodavia que e l m ism o M aitiuez Campos, y 
lie- aquí su va lo r  para abogar por ol señor 
Marqués de Barzanallaua, cosa A que nun­
ca K<‘ hubieran ntreviclosi se sinlierau solns 
V abaiidouados A su iiatuval debilidad. Eu 
.im iU O iil Marqués ya m encionado, puede

darse por sustituido en la  presidencia do la 
alta Cám ara: lo  que no parece tan c ierto  es 
quü deje , por eso , la  del Consejo de E s ta ­
do , y  que sil hermauo D . José , presidente 
de la  sección de Hacienda del niihmo Cuer­
po , li.aga eaii-sa común eon el M aniués y le 

siga en su caída.
Estos asuntos lum ocupado la  atención de 

os políticos en los ú ltim os d ius. A fa lta  do 
otra cosa más grave de que tratar. Pero 
ahora, v is ta  la  inm ediata proxim idad d é la  
reunión de las C órtes , todo e l mundo se f i ­
ja  en la  conduela que íegu irá ii los diversos 

e len io iit«s  »iue í^ m a u  la  m a yo r ía , y  á los 
cuales se les  ha Jesi-tiMtiooon e l eomiin d e­
nominador de adictos. Eos curiosos si­
guen la  p ista A loa iliputadoa que ya  han 
ven ido A la  Córte , y  so observa que «stos 
Señores repreeentautes v is ita »  a l m iaistro 
do la  (Jobcrnacion y  al presidente de l Con­
sejo . y  ensegu ida van  A casa de loa seño­
res Cájiova I y  Rom ero R ob led o , como si 
estos dos personajes, aunqne lo.s últimos 
v is it.idos , fueran en realidad de verdad lo »  
únicos de cuya iniciativa espera la m ayo­
r ía  el im pulso que debe divijirla .

He ha dicho vecleutemcnte que Ambos po­
líticos estaban en d ivergen c ia : pero yo  me 
penu ito d u d a r l o l o  que uo dudo es que 
si c l Sr. Cánovas , solo ó  acomiviündo de 
Romero Robledo , se pono a l frente de l ga­
binete . casi toda la  m ayoría  se v a y a  tras

con públicos y  ev iden tes milagros, n- puo- 
Jeu ha llar testim ouioa do sii a d 'i  n im ien tj 
en prtiti. i'i:i-, y  aiiúm i j s  clarí.sin OB , h  lOhos 
c A  litrgiis s ig los de- auticíp. tiou . Son im- 
postoivM audaces, ó vilos iu, t r  Linentos de 
ía Sfitúiiiea perfid ia, j  por eso pululan eous- 
taailemeiito alrededor do la  Ig les ia , como 
lobos í-aruíceros aliedodor d e l aprisco.' Solo 
que, por m ás que la  Ig les ia  deb.a s iift ir  esos 
ataqius hasta la cousiuiiiidon de los tiem ­
pos, los  poderes tcmpmaU'S , ij'if ' no lian 
renegado del hautisiiio, y  que adeimls com ­
prenden todo cuanto va le  para cl hien de 
los  pueblos la  intliieiieia natural de la  R e ­
lig ión  verdadera, están ob ligados ú ampa­
rarla y  á es lirpa r las «uperstieioiies, los fa- 
natismo.s y bis im postnras, que ni llu de la 
jornada se ennvieVten en grandes y  form i­
dables elem entos d<- pertiirbaeion so<-ia1 J 
política.

Labúrbav.a teiiacidiid con que los  n ih ilii- 
tas rusos ptr.sigucB sus prnpó.silos, apelan­
do ahora a l incendio Oe jHiblacioucs en te­
ras d op u es  de haber a to ira ilo  a l mundo
con e l número y  la  calidad de los ase.sina-

tos qne han co-metido, es una p n u b a  c.span- 
tosa de lo que , tarde ó tenipr.aiio , da de sí
ía  persecución ó cl simple a le jam iento del

e.atoHcismo. T.os graves sucosos que la  re 
volueion está preparando en Ita lia  , y  que
necesariamente se resolverán en favor de

una república mus desatiiia iia y  bru tal que 
la  de l’ rancia , i  qué oríjen  tienen sino el 
abandono del camino qne la  Ig les ia  señala 
á gobernantes y  A gobernados ? i  Qué siicc

cho cata maiiana cuanto por lo  prouto nos 
09 decir sobrojS_l partícula’-. A lic - 
^Señores ¡ip o ifcados  ^  la  Compa- 

coiilr.itista l nos promueven uoa

E l  c o iu c r c io  d v  E s p a ñ a .

projaiu!
ro , si 1 
Í í i i  y  d
b i ie s t io f i f t )  teiidicmSs luás rennd io quo 
d e fe n d í* !® ,  l ’o r. lo ^ironto índfeirciuos A 
L í i  P e ifW yiáudoles mvíOiíBejoi Y ii ven  quo 
esc p e r in e o  les r e c o i i i^ d a  que de una vez 
es'tíihWzeaa contra nOSotros la  correspon­
diente demanda de indemnización do daños 
y  pmjnieios. Nosotros A m iestra voz les di- 
roni&s qus . ú  j| n ta * la i i^ a  dem anda, se 
a c á ld e »  W  P a í r i i í ’jei'Ce la  abogacía 
con nnielio b rillo  , y  q n e , dado e l cariño <iuc
m auiliesta profesar A E a \ oz. he C u b a , es 
probable (}U« si lo encargan e l negocio, lo 

fra liajo ha9ta. sin lionorarios.
Y a  ven ipie el consejo im puede sor más 

desíuleresado.

de é l , y  me fundo para esta en que , nde-

de en lo.s demás pueb lnsf ¿ CnAl es la  can

g

m o do mes, cuando tocan A percib ir c l sue 
do. N o  sé si e l Sr. V illa lb a  ao puso ó  uo en 
desacuerdo con e l m inistro acerca de este 
p u n to : lo  quo sé es quo t i  m inistro lo  osen- 
b ió  una cartita  rogándole que prosenlAra la 
dim isiou de su destino. Contestó e l Sr. V i- 
lla lba  quo lo  habia hecho en tiem po opor­
tuno y  no se le  habia acep tado , y  que
a h o r a  n o  l o  p a r o c h i  c o n v e n i e n t e  ,  á  l o  c u a l

rep licó c l m m isu o  publicnudo al d ía al­
imento la  cesantía del d irector. Escuso de­

c ir ú T d .  las alharacas de los  periódicos al 
tenor notie ia  d e l suceso, y  ums aún cuando 
A poco apareció en la  misma Oocfta la  sii- 
presion de la  ea,1a especial do llenefieeneia, 
que nianteuia inú tilm ente A ve in te  6 tre in ­

ta  em pleado» , cuyos sueldos ascendían a 
muelios m iles do du ro» an n a lcs , sin contar 
loe abusos A que daba lu p ir  la  anómala or 
gauizaeiiiii de aquella caja.

Soban  hecho conjeturas aventuradas y  
com entarios a trev idos: poro todos ello* 
contestes en que e l Sr. S ilv e la  , con su la ii 
dable determ inación , ha <iuerido dar «n a  
p tu e l.a d e  enerjia y  de independencia: de 
en e r jia , corrigiendo defectos g ra v e s : de 
im lependenria , no m irando que tales cor­
recciones recaen sobre hechura» y  hei-lms 
de BH antecesor e l Sr. Rom ero Robledo. \ a 
llam ó la  atención la  reform a que hizo 
en cl oigan ism o in terior de La Gaceta: y 
c la ree s  qne alior.a la  atención pública Im 
subido de -ututo. fijAndoso casi csclusna-

nienre c, 1 Sr. S ilve la  , que dú las señales
de v igo i i  in ic ia t iv a  que todos esperába­
m os del U cneral M artínez Campos. D e to ­

das manera-’ . poco im porta <iue sea uno u 
otro  e l qne las dé ; lo  esencial es que se en­
tr e  valeroiwm eiito q u e l cam iuo do las re- 
fo r iiia » y  de la  pttnQcaeion de muchas im ­
pureza* que oxidan e l engranaje d e  nuestra 
m aquinaria adm inistrativo. U ám ese S ilvela 
ó  Martinez Campos e l que boga las

reform as , la  g loria  será del m in isterio  en ­

tero  que las autorice.
A h ora  fall.a averiguar si el m inisterio en­

tero  acepta ó  no esta marcha que a l país 
conviene. D igo  oslo jiorque existe indmla 
b lem ente una g ia v o  d iverjeucia  en varios 
otros asuntos de carácter persona l, y  esto 
ha de tniaeonder A los de cai-Acter político 

P o r  de p ron to , e l General M artínez Cam 
pus ha tenido em peño en que c l Marques de 
Barzanalhana no sea presidente de l Senado, 
cargo ciue ha «yeroido juntam ente con la  
prosidencia del Consejo d e  Estado . temen 
do un sueldo de doce m il duros al ano y  v a ­
rios carruajes. Este acaparamiento de altos 
empleos e ra  m irado con escándalo por mu 
c liM  g en te s ,.V  al General Campos le  hubo

d e  hacer tam bién m uy poca gracia. Mas 
lié  aquí ipte en el ministeTÍo m ismo lo  salen 
do# acérrim os defensores a l Marqués de 
B arzanallaua, en los señorea O rovio  y  Con- 
d i' do Toren o : y  hé a<iuí, do resultas 
de con ferencia#, do c:ib ildeos, de disgustos 
y  de in tr ig a » q ' " ' . segnn e l parecer de los 
más avisados , dai A -il traste eon los dos 
rcíbridÓB m iaistros. V -Tdad es qne la opi 
nion se ha mostrado de nlgiin tiemi>o A esta 
parte m uy contraria A ambos señóles, ya  
porque siendo ¡iroecdentes d e l auliguo mo 
deraetism o han transigido io n  to d o , y  
porque ni e l Sr. O rovio  , después de sus 
grandes propósitos de economías , ha hecho 
otra  cosa quo dedicar muchos millones ^
l a  am ortización del consolidado , con grave 

perju ic io  de los  intereses púb licos, ni el 
Sr. Conde de T o re n o , rodeado do nu lida­
des , dejará  otro  m onum ento detrás de tí 
quo e l famoso liipódrom o, cuyo exbotbi- 
tan te co ito  no está en relación con su esca­

sa ntilidad.
P ero  no poroso  se puedo asegurar que es­

tén  dispuestos A dejarse sustituir sin defen­
derse Antes «on  todo e l beroism o que la  
poltrona requiere. Apoyados por el Hr. CA- 
Dov as d e l Castillo , se jnzgau  inús fuertes

más,de que las mayorías tienden por su na 
turbieza á indisponerse con loa gobiernos , 
las cleceiones han sido lieehas extra-o licia l- 
meute por aquellos ex-m in istros , y e s  ló- 
jico  qne los diputados nacidos al calor d# 
la influencia de Ciinovns y  R om ero , se 
crean en la  ob ligación de mostrarse sus mas 
fióle# y  seguros servidores. In s is to , sin 
embargo , ou que el general M artínez Cam ­
pos, apéaas so v e a  desairado por la  m ayo­
ría , no tendrá otro  rem edio que d isolver 
laa Cortes , si ha de quedar con e l pre.stigio 
qne A su nombro y  A sn dign idad conviene : 
porque entregar d e  buenas á primeras e) 
m inisterio a l Sr. C án ovas , va ld ría  tanto 
como düclaiarsc su acólito , su pantalla , ó 

su siistiliito en casos de enfermedad y cau- 
sm icio, lo  cual sería im propio de la  alta 
y  respetable personalidad del general.

Ah  1 oja lá quo en vez de ocuparse los po­
líticos de todas estas menudencias en que 
in iitilm ento se gastan las fuerzas in telec­
tuales y  m orales de l p a ís , pensárau coa 
seriedad en e l modo de poner rem edio á 
la g rave crisis porque estamos pasando ú 
cansa d.fl aumento ostraord inario en las 
subsistencias; precíBamenlo la  cncMlion 
económica es la  más tem ible d e  las cues­
tiones que debe reso lver cualquier go­
bierno de E spa íia ; y  hé aquí que cuando
más precario es e l estado do la  industria , 
d e la a g r ir n U u ra y  del com erc io , cuando 
los capitales y a  no se sostienen y  aumen­
tan sino en negociaciones con e l ’le so ro  
siempre apurado, la  carestía de los nrticn- 
loB de prim era necesidad v ien e  á agravar 
la  situación last imosa de todas las c lases, 
yprin ripa lm ou te de las ménos acomodadas. 
A sí q u e , la  m iseria crece en proporciones 
alarm antes, y  tras la  m iseria la  crim ina li­
dad . qne suelo ser su consecuencia inme­
diata ; y  con la  crlmin.alidad y  la  m isei.a  , 
4DO puede eatar segura la  rovolucio ii de 
qne hallará bien pronto los  elem entos ne­
cesarios jiara mostrarse araeunzador.'» y  tal 

vez  triunfante?
Añádase A esto, para colm o de desdichas, 

la  aparición en determ inados puutoB de 
Andalucía de sectas absurdas y  estrava- 
g a n lc s . que uo por serlo, dejan de tener 
prosélitos en  buen n ú m ero , n i de ser tem i­
bles desde e l punto de v is ta  soc ia l, mas 

ÚB que relig ioso. P oco  tiem po bá, fuó pa ­
sado por las armas un portugués en P ino 
Fuerte  por cabeza de una asociación que, 
so piet«-xto de inspiraciones celestes y  de 
dobles vistaR, se entregaba á vituperables 
excesos y  A crímeues de toda e.specie. A h o ­
ra 80 ba descubierto en .Montejicar, p rov in ­
cia de Granada, otra  secta jia rccida , A cu­

y o  frente figura nn UamaUo Pastor, que 
pretende conocer, por visualiihul sobrena­
tural, los infin itos tesoros que se encierran 
en la s  entrañas de una m ina encantada, 
donde ex is te  un palacio y  una princesa que
solo esperan, sin duda, la  llegada dol Pas­
to r y  sus adeptos para liucsrloa participes 
de BUS inmensas riquezas y 'de su indescrip­

tib le  felicidad.
Esto no es n i m ás n i niónoa que un libro 

de caballerías aplicado ú )n exiilotacion de 
gentes faná ticas, ignon iutes y  h iim biien- 
tas. capaces de seguir a l jirim er im postor 
que les prom eto mundos desconocidos de 
üua fe licidad, seiile,jante A la  que , según 
ellos , gozan los  opulentos m agnates y  ri- 
quisinios capitiiliatRs de nnostras grandes 
ciudades de Europa. Con estas absurdas 
pn-dLcBiCioncB, e l grosero vu lgo  p ierde su

N a p o l e ó n  r i »  A f i ' i e a .

na du jas desdkbna que á todos los attijcii ? 
Es preciso estar c iego  , ó  cerrar volun  
tariamente los  ojos A la  luz, para no ver en 
ía  büslilidad contra el Pon tificado y  cu 
desnaturalización pisleuiútica do los  pvin 
cip ios criRtianofl , la  fuente de laa calam i 
dades quo por todas partos nos cercan, y 
en lodos los momentos pesan sobro nos­
otros, eom o una m aldición do la  ju stic ia  d i­
v ina, ultrajada por la  perversidad de los 

hombre».
Autos do dar tín A estas líneas diré A A d. 

que se habla dol proyecto  de m en sa je , p re ­
parado por e l Golúerno , com o do una nue­
va  manzana do discordia entre los d istin­
tos elem entos quo componen e l Gabinete. 
Dícese que e l meiisa,ie será m uy deaculoii- 

dci, para no  ensoberbecer demasiado A Cá­
novas con «n a  adhesión manifiesta A su 
política, y  por uo ir r ita r lo  tam poco eon un 
nuevo program a que la  coutradiga. E o qne 
será, lo  verem os m uy pronto ; pero es m uy 
de tem er que carezca de aquella ontoDacioii 
que dan siempre ¡i sus actos y  A sus pala­
bras las grandes piTsonalidades del arto  de 

gobernar.

E l  p r in c ip e

De «n.a eorresponilencia d irig ida al F ín »- 
, desde la  éfiloiiia del Cabo, tomamos los 
siguientes dalos referentes al príncipe Luis 
Napoleón.-

“ E li este momento salgo do lac.'iaadel 
im neipo Lu is Napoleón , qne habita ano de 
los edificios más lujosos de la  ciudad, cerca 
de la  bnliía. Acompnñ.ado del padre Sabou 
que m e serv ia  de iiitroiluctor, tui recibido 
)ü r"c l principe en e l .iardin, con una ama- 
jilid a fl quo nunca podré olvidar.

Su feúco es agradable, y  á pesar de la in ­
cesante moviliilivil de su mirada, qt'o parece 
buscar en ch u tosm oiiieuto» eu torno r u j o  
la  frase que tarda tu  ocun irsele, _óe l giro 
má# conveniente, ru fisonomía está llena de 
expresión y  frampicza. A  voces uim v iv a ­
cidad natural aiiiiua esta íisonomí.n, cu que 
la educación ha intentado im prim ir más 
calma é iadifevenciii d o lo  quo conviene A
su natnraleza y  temperamento. •

Este contraste se pone do rclm vc cuando 
abandonándolos trillados senderos da lo 
vu lgar S. A . trata alg im  punto especia!, so­
bre, e l que cada una ila sus palabras puede 
tener un sigalticado im portante; en esos ca- 
60K, su garganta se contrae, y  un silbido es­
pecial, bastante común en las personas que

De todos los países cou los cuales sostiene 
España lelacioues mercantiles, Ingm tetra 
QM la qne alcanza el prim er lugar. De ella 
áe im porta en la  Penínaiila é isla# Buloares 
te g id o sd e to d iisd a s i’B, principalmente ilo 
lino V lana, liibiza.s, algodón en rama, proce- 
dentea de los depósitos a llí establéenlos, 
hierros y  aceros, cobre, la tón  y  estaño, y  
las marnifacturas de estos metales, rnvb®' 
nea, m inerales, alqnUraiies, breas, astattos, 
productos químicos y  primeras materias pa­
ra la  im ltislria, maquinaria de todas clases, 
e.uiljarcqciones, los productos llamados coto- 

£r4ü Dlimero <le artículos do m  m- 
dustríá manufacturera. En cambio expor­
tamos de la  Península é islas Baleares m i- 
D cm lescn  crecidas cantidades, sobretodo 
e l cobre, liiorro y  plomo; sal común, esparto 
en ñama, corcho lab iado;y  sin labrar, gana­
do», despojos do animales (huesos^ tu g o  y  
su liarina, frutas verdes y  secas , hguranilo 
ptincinaluiento entre las primeras las uaran 
ía » V entro las .segundas las pasai; v inos co- 
mnuos y  generosos, de los cuales es ol pri 
m erm eroad.i, aceites y  otros articulo» 
menor cuantía.

E l va lor de las mercancías im portada» en 
í H-ó aRciende A UU.fida,400 pesetas, y  e l de 
las exportada» á I5«.4¿0,;t!l8.^ Comparados 
esto» datos con los corresponinentes a 1»74, 
resulta que aumentó e l comercio de iinpor- 
taciou en 14.(130,27i) peseta» y  disminuyó el 
do exhortación en 8.511(,t>7‘.). .

A  Inglaterra  signe en e l órden de im por­
tancia mercantil, como dice perfectamente 
E l Eco (Je las Adtinnai, Francia. E l comer­
cio de importación realizado con la  nación

de

vecina en c l año de 1875, cuyosJlatos oficia

r

l  ia n r r a n q i t c  » le  l . a  F t U f i a .

artículos('uaudo escribimos nuestros 
titulailc'K “  Lrt fuerza de Jas rostvmhres, ’ 
ya  sabíamo.» que lo »  periódicos liberales lo.s 

iialiian de encontrar malo.», y  nos habían de 
regalar por e llo » nuuli.i» <le »n » acostum­
bradas ameuidades. A.d e s  que nádanos
ha Boiiirendido, sino (juq nos han parecido 
la  cosa imis natural del m undo, loa v io ­
len to » pái'i'íifo» «pie con ta l m otivo  nos d e­
dica L fl JWsiUíiíon de ayer , A los  que con­

testaremos en artículo A parte.
L o q u e  no.s ha Ibimaflo !;i a tención , es 

el e,x-abrupto que con ta l m otivo  uos d i­
r ijo  L o  P ííír ífT , que »e  llam a periódico 
conservador. Y  no uos la  Ihiiiia poi lo 
contradictorio do mi doctrina con las ideas 
eoii»ervailor.a» que jireteiu le prol'esar y  re ­
presentar , sino p or  »n  lenguaje v io len to  
y  hasta g rosero , sin ninguna provocacimi 

por nuestra parte.
A n a d ie  hemos ofendido , A nadie liemos 

atacailo eu nuestros a r lic iilo s , y  A L o  Fd irta  
ménos quo ó nadie. Sin em b argo . véase 
do qué manera nos trata  ese periódico en 

su número de hoy.

l ie  aquí mis palabras :

dominan con gran trabajo la expresión 
sus ponsamiontos, indica HUhcientemento 
que los vigorosos preceptos do la  educación 
del principe vienou A poner un freno a la  
vivacidadenU ir.iraeute formada y  pronta a 
manifestarse.

E l  principo parece contento con la  reso­
lución que lia  to  nado do von ir A aiBlarso en 
e lo jé r c ito iiig lé » ; sin em liargo S. A . esta 
im paciente, porque él desea uuicaineiite a- 
costumbrarsttá la  v ida  del campainonto, 
coa su» peligros,azarea y  privaciones do to ­
do género, y  al p  eseiite, e l e jercito  ingles
está operando m ovin  ieutos do cor.oentra-
cion que exigen  la  presencia del Estado 
M ayor en Durbaii.

A l  principio su altezafuú agregado aún a 
bridada do a itillc r ia , pero sin mando etec- 
tivu . «u bre esto me decía “ textuiilineute 
— “ Comprendí que razone» polítiens me iai-
jiedian tener mando e fectivo  un e l ejército
inglés, que m e hallaba eo aquel Cnerini es­
pecial como vitaq'iinUirueiJa cHUiin carroza 
V obtuve ser agregado al Estado .Mayor del 
e jé ic íto . ilonde poiíia estudiar más do cerca 
las operaciones del grueso del ejército ; no 
pndieudo ser sub-tfiiiieiite e fectivo , ho creí­
do q u o e l E s ta d o 'M a yo r  ora p a r »  m í uu 
cen-trn de estudio, más apropiado para ejer­
citar m is facultades y  prestar en ¡ocasioues 
algún servicio, que es lo que deseo con to ­
da mi nlma. . ,

liespuos mo preguntó e l principe acerca 
fle Francia y  do sus vicisitudes políticas. 
En este punto la. conversación fué baRtaiite 
v iv a  sobre M r. Marceve, cuya caida conocía 
ya, e l príncipe uailam o d ijo  que descubrie­
se sus iu teacionesy  apreciaciones.

Rin cmb'atgo, soguti lio podido colegir,
no se liaco iluBÍoiies acerca de lii situación 
dcl partido conservador en Frauda actiial- 
mciito. “ Francia, me d ijo , es boy  ropnbn- 
eana, esto es iu iiegable, y  e l partido repu­
blicano no ha com etido súti bastantes laltas 
para que pueda pensarse e ’i  (p ie  lo abando- 
110 la  o]ÚDÍon: ¡uleiuá» ol pa itido  conserva­
dor .está tan d iv id ido , que se necesita uu 
período de transición para lim ar asperezas 
y  hacer de.»aparerer bastante.» divisioues 
intcstinaB." , , , ,

Hablamos luego de la  d ilicu llad de comu­
nicaciones en este país, y  e l principo rae d i­
jo  amiatosawente: “ L a  experiencia de uno 
de nosotros sorvivA al otro ; espero poder 
seros útil en algunas ocasiones para salvar 
ciertas diflcuitíides, y  m e alegrare luuch® 
de e llo ; he ten ido un gran placer en poder 
hablar en francés con uu francés, y  espero 
que no será esta la  Ultima v e z  que liablemos 
durante la  campaña."

vecm ;i raa ui fuiv 'i». v»-. s., *. . t i
les acab.-m de publicarse por la  D irección del 
ramo, asciende A 1 l',).H93,4i)3 pesetas, y  eU le  
esiHHtacioii a 73.530,335. Igu a l tenoiueiio 
se obíen-.a que cou Inglaterra, si se compa­
ran este» dato.» con lo »  correspondientes a 
1871. L a  iraportacion de este 
tá  representada por un valor 
iioscta», y  la  exportación poi 104.481,-^'.

l̂ ibido es que la  im portación que hace- 
m o» de Framúa es tan vanada, que abarca 
lo  mismo las p iim eras m aterias que todos 
los artículos de la  industria manufacGireiiq 
distinguiéudose los teg ido ». L a  exportación 
la couiuoiien los productos do la  mdustria 
mineriv v  m etalúrgica, algunos productos 
nuimico», e l corcha labrado y  sm labrar, e i 
esiiarto en  rama, el tr igo  y  harina, e l acei­
te , 1(18 vinos, las frutas verdes y  secas y
o tro » diferentes artículos.

E l nuevo convenio celebrado con i  
\ puesto en v igo r  desde A b r il de 1878, na 
inciorndo iioT.ablemente nueatras reluciónos 
mercantiles con esa potencia; los vinos, laa
frotas V otros articu lo» tienen a llí un segu­
ro V ventajoso mercado. No es aventurado 
calcular ipio la  c ifta  del va lo r de la  exporta-

por un va lo r de Ü.lr.tJ,]74 pesetas en la  im ­
portación, y  de 0,148,807 en exportación. 
Los  artículos que Rt‘  im porl.in de _ aquella 
colonia 1'i|i.tioe»a son cerealc.», lu nicipabin ii- 
te  cebada.iefnm liic-» secas, ganados, eBiwrlo 
y  otros. L a  exportación coiisiato efe canudo 
■mular, vinos, fn it ii» verdes y  sccás, Tegiim- 
brea, almendra», cucaliitet y  otros nrticii-

lo f-  . ... e
Con Alouiauífv sostviieinofi uu trulico pns- 

taiite activo, auiupio méuo!} im portaiito_ape 
con las anteriores pote.icias. L a  im porta­
ción está represen talla por un va lor de 
d.tUSjSlh* pesetas y  la  exportación por cinco 
m illone» seis cicuta» noventa m il, do.» cien- 
tus cironcnlji y  ocluj* Escusauniiá dv niijulir 
que se trata ilél tráfico ilirec io  entre Alem a­
nia y  España, sin incluir e l comercio ipii' se 
hace atrave-iándose por otros países. Los 
artículos que co istituyen la  im portación son 
e i aguardiente, • aero» y  pieles siu curtir, la 
manteca de vacas, seda cruda, ace ite » indus­
triales y  otros. L a  exportación cousiste en 
m ineral de cobre, plomo en barra», sal co­
mún, pieles curtida», frutas ve rd e » y  secas 
aceite, vinos comunes y  generoso» y  otros 
artículos.

E l con ien iü  qne sosteuciiios con la »  dcuias 
potencias de E n rop ay  Am érieaestA  reduci­
do A pequeñas transacciones, cuyo va lor ra ­
ra vez  para de dos ó tres m illoae» «le- pese tu». 
E i«ep tú a »e , sin embargo, el U rugi i y ,  a cuya 
Rupública expoTtiunosenel año 1H75 por va 
io rd e  Ü.031,3-Mpesetas, peto de la  cual solo 
importamos 795,571, e l Brasil, que envió 
mero.aDcías á España por va lo r do o.,!4-l,<^' 
pesetas, y  qne recib ió por valor- de 3.'lil.>,4.<y 
V M éjico, cuya exportación á la  Península 
filé  de 3.fiá5,5!il peseta», y  la  im poitacim i 
de la misma de 2,024,.579. E l comercio con 
Venezuela, P en i, Nuevii-Gran.ada. Ecuador 
Guateraula, Santo Dom ingo, Chile y  pote- 
sioues danesas 6 inglesa», fué de escasa im- 
portiincin, particiilarjueiitc e l de exporta­
ción A la »  iiiismaR. . .

Eu resúmen: e l comercio de import.acion 
ha sido favorable con Inglatarra. 1-rancia 
Estados-Unido». Bélgica, Huccia y N o ru ^ a , 
Italia. Rusia. Turquía, A rge lia . Brasil, y 
M éjico; y  el de exportación In ha sido cou 
Portugal, República A rgen tina ,_ Alemania, 
Y Uruguay, sin contarlasiinteneias cuyo co­
m ercio con España no ha llegado a do » m i­
llones de peseta». ^ ^

(D e La  Epoca.)

los como manda el arte, hay que conven r 
en que era bueu soneto e l del señor \ arona. 

P e ro ..................

00 de Rojas, ha dado gi'ilu itaineute la libet- 
I t.id A una esclava.

el colega de la  be lla  V illa  que nn 
e.'gi-iiiia auibi-dicsfro ha empe- 

luccioiie» en aquel lleco. 
asiiHi se le p-ie»eiit:i A Eon E io -  
dqu iiirn iiií’ í-dcsb'c;.! para la » l i ­

des periodística».
Hasta ah;i -u solo ha »i<lo zurdo.

A llí 
prole»' 
zado 

Bill  ̂
iiresifd

N o  le gusta A E l Proijrnso e l ca lilica tivo  
de iiomoso, y  pregunta por ipic lii ll.amo a s i. 

t ’ iK 's-. .  -por eso.

j ’or el vupor-covrco Méndez SuSez se han 
lecibhl.i en )a  D iieí-cion Oeupral de Hacien­
da lus s icu ient.-. rcRchu-ione» del Minists- 
r io  de VUram ar:

Noiiibraiidu coiita ilov 
cion eeoDimúca do i-si i • 
Muestre.

Idem  conl.ulor de la

.1 administra- 
A 1). Manuel

Adm inistración do

N O T IC IA S  V A R IA S .

l la c t  m e»e » q.io cursan los espedientes 
necesario» para ehrvar A Adrainistr.núou de 
thiircos ̂  carterías de «a n  Ju:i‘i  y  M artí­
nez y  Artem isa, y  p:U'.i crear una estafeta 
en .Alonso Koji:».

«eg iiu  nos esciibeu de Giiaiie, e l inártes, 
seis enniaseariiilo» asalt.aron y  robaron la 
casa de don .Antonio .úvíla. llevándose al- 
g iin  d iiie io  y  v im os efectos.

El .^yuiiiaiuieiito de Bahía Honda luí 
acordado e l noiiil'ram ionto ile  uu celador 
de polieiu municipal.

E l trabajo de clavazón del piieute litu - 
hido «anta' María, del cntirton de Santa C la­
ra, ou Coi.solueion del Sur. lo ha pagado el 
avunliim ieiito según acuerdo tom ado al 
ei'ecto. Losü eiiiA » trabajos se han hecho 
por preauicion pier-simal.

—
El ayuataiiiícuto de Consolación del « i i r  

lia vui’ lto  ú prom over e l expediente en so­
lic itad  de que se conceda A aquel im eblo el 
tirulo de Villa.

rentas do «Agu;t la G ia iid e  ¿  I ) .  Enriqne 
M artínez.

Idem  .administrador de la  Aduana de San­
tiago  de Ctiba: á D. Sslvm lor de la  Vicente. 
y  de la  de Mat.iiiza» A 1). An ton io  Diaz 
Goitznlet.

Idem  contador de la co lcc liu ia  de «an 
Cristóbal A I>. Luoio Hernández.

Anroba iido lo »  nom bram iiiito» de l>. Ra­
món García, l ’ . Pedro M .j.r  y P .  Enrique 
«o to .

Idem la  li.'eiu-ia concedida A 1'. C ijiriano 
Ruiz, v is ta  de la  A d iian adc  Cienfuegu».

Declarando cesuine A D . .laan .Menendez, 
oficial qninto, cehidoi .segundo dcl vosgiinr- 
do terrestre.

D isponiendo un nuevo estudio de !a  or­
ganización d e  las oficinas ce;itr;*k.-..

En A l tfini.»a so lian incendiado do» casa» 
perteneciente» A D, Vicente Perez; y  segtin
nos dicen en el mismo pueblo ha sido herido 
e l mayoral ilc latinea de I). Secuncliiio M ár­
quez.'y se instruyen diligencia.» por el hedió.

C A B O S  S U E L T O S .

La  Razón Re va iiieltuaiido á la  égloga.
“  Bien elnro con su voz me lo decía 
“  L a  siniestra e iiin rja  , repitieiulo 
“  L a  desventura mía. "
L a  verdad e.s, que entre (.1 arcilnso y  Loii- 

trcrasla  elección no es dudosa.

Los des regidores de, A lonso de Rojas que 
iiiteiifaron trasladar »u dom icilio, lian d e­
sistido de esta idea. F.l concejal de aipie! 
.VynntaiiiieuU) Sr. «anchez. ha pedido licen ­
cia por do» mescH.

Dice L a  Veiz Ui- Pinar del lii'i:

Tenem os que avisar una noticia de mu­
cho interés para nuestro'  b'. t ‘m

En todo » lo » cenn o , p: Hi'ii-icte-, emilinúa 
la  animación en la » routrataeione# >obre 
v «n tas  de tabiicf.: y  e^tamo» aegmoa de 
qne este año no habrá lo »  ju-i ju ic io » que en 
litios so han hecho ex jv iiiiien tn r  A los ve- 
gooros por avrepentiuiieiitc:- de comprado­
res de muía fe.

Nosotros coiitiunamn.i v y il . i i i le ' \ f.ic.rre- 
mos á la  vergüenza piild lca á todo» aquellos 
qne liü ten  d ea b u c ir  por extienuida uvari- 
c ia  de lucro. .-1->u vez  le-: vendevores quo 
estén prevenidos paia  ii '.-’ giirar » i i »  contra­
to ».

Honradez j  buena fé por p:irl.‘ de todo» 
es lo  quo dcsoauios; y  estamos resuelto» A 
denunciar ante la  opinión p iíb lica A todo e l 
que abuse iiulign.amente de »si i>o»icitm ó dt> 
su» particiilarescircunstanc’ . -ea  compra­
dor ó  oca vendedor.

i 'i> t i ; m e k i : s .

mal cim entada fé  re lig iosa  , y a  combatida

de antemano p or  los ataques de la  revo lu ­
ción. y  cu seguida »e  deja lleva r de la  codi­
c ia  de lo  ftgeno; y  tras la  cod icia v ieno e l 
iloseo de poner eu prActic# los  m ed io » pata 
conseguirlo , y , por Im , eo ponen esos m e­
dios, y  snrjen los  cataclismos sociales in i­
c iado» nuas veces  por lo »  albigenses , otras 
por los anabaptista» , otras por los jmrita- 
IIO.S ; y  más recientem ente por lim jacolii- 
110» ,  los socialista» y  los  n iliilistn», nombres 
todos quo son la  representación de una 
misma id e a ; la  idea de la  rebeld ía contra 

la Ig les ia  do Jesneristo.
P o r  lo  demás, eee prci.ondido ilum ioism o 

no c » de hoy, como no lo  es d  espiritismo 

tan propagado en todas las naciones do uno 
y  otro continente. Apénn » ba  habido je fe  
(le  secta que no se haya dicho enviado de 
D ios ó inspirado por la  m isteiiosa luz do su 
in fin ita sabiduría. Pero . gi'Otescos im itado­
res dc l d iv ino Maestro , iil sancionan jam ás 
sus euseñanza» con la  l■jempluridad y  la 
pureza de su vida, u i dem ucstiaii su misión

L a  r i  k r z a  d k  i,as 

“  T a l es la  ni:íxiiiia f-im lamental y  sobe­
rana de algunos políticos, estudiada, apren­
dida, sin tíuíln, US A i.ctrs ruEsiD io, en el 
trato (de los Jzandidos. Porque si se vá  e x t-  
min-aiidu uno á uno A esos sére» degradado.», 
si s e  les  pregn-nta acerca de la  Tnffrtrtlfiad 
d e  laa aecioues, de cada diez, n :ieye uo-»la- 
rAii o tra  razón do sn conducta, n> otra ex - 
plic.acion do su» acciones que la / « e «w  de las 
rnstiimhrcs. Y  sí apurUiiidonos Jeqwesidia- 
r io s  V  bandii^i» vaiuos teooiT lcodo una por
una todas las socit dades liuniapm», todos los 
pncblos sin ninguna excepción, en todos se 
notará el rastro liiá » ó  monos maujüc.sto do 
la  historia del prim er hombre, de su prim e- 
ra  ciiiiLn, do e «  inclinaoíoii a l mal desde ei^ 
tónces, \ de la  necesidad d equ e  la  autori­
dad, de que cl poder social refrene’ esos 
instintos, esos hábitos naturales con ejem ­
plos, coacdoiic», leyes y  castigos.

“ E »to8  pciisam icatos n o » vienen a la  
n icm oiia, porque la  fuerza do la  cost uni- 
bre, acaso explique los liec lio » quo exprefw 
e l conuuiiciido siguiente. \ iciie A nuestras 
manos por conducto de nn buen am igo 
nneatro q iie iios  in v ita  A coment.arlo con la 
debida atención.

Nuestro coun-ntario serfi hreve, pero 
sustancioso será uu consejo. Aconsejanios 
á la  nueva empresa del gas qne sin mas dis- 
cUBiones establezca la  correspondiente de- 
nmiula de indemnización de daños y  per­
ju ic ios  que niiuncin.

L u  im'X «le A íglianist.'in .

E l m inisterio inglés ha an u roado a l 1 av 
lam ento d «  l.óm lrep en la  sesión del día 1 
de M ayo la  paz entre Yacoub-Kban, emir 
l le  AfghMiiRtiiii, y  el Gobierno británico de
Inl'J 'Ua. Pnreco qne la C.ámnra do lo.» Lo- 
r iu iie » recib ió la  noticia con eslrepitosos 
aplausos; pero bi im presión caurada 
en In i l í te iT .1 hn sido bastante tria, por­
que dó l<ls‘ d n tt*  recibidos bo deduce tpie 
«■1 lil jo d o  Shere-A lí se ha Bometido sm gr;m
dificultad A laa condiciones quo e l v irey  de
la  lu d ia  inglesa ha <iuerido imponerle a 
camtiío del aiixilit) y  do la  protección que; 
behrAde. prestarle contra lo «  v .r io s  prc- 
temlieutea u1 trono afgliano. Es decir,
qne Yacoub-Kliati, fa lto  de la  energía

■ X rtP t íír ia in s er la eu  segu idae l comunica 
do (pie el « r .  S ta b lc , com o apoderado 
do lu nueva compañía del g a » y  los  Sres. Me 
Kclbu- Lu lin g  y  G* como apoderados de 
los contratistii» , uo» liiiii d irijldo  y  hemos 

jiublieado esta mañana.

No sería seguram i'iite durnuto ninguno do 
sus momentos lúcidos — que lo »  tiene — 
cuando L o P á í m  escribió esas cstrañss II
nea». N o  queremos contestarlas, y  casi se

ne­
cesaria para disputar hiK condicioues de la
paz. se av ir iie  ¡L pactar un tratado de 
ilianza co i  o! que pueda eonsolidav su trono.

han llevado .»
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r ía  crueldad e l liacerlo : hemos «luerido so­
lam ente ponerlas ante lo.» ojos de nuestros 
lectores , A fin de que tengan uu da to  más 
pava acollar de conocer bien y  Juzgar con 
acierto a ese periiídieo * j«o  sigue HaiiiAndose

c o n H o r v a d o r .

El meidento (le  la  N ueva Gouipiiñía de 
Gas n o »  tiene s i i ic l  monov cnidailo. En 
nuestro segundo articulo de fondo hemos dí-

Kn Gar'Jawmk, donde »(
cdbü la »  iiegoe acloiic». no »e  tiene gran se­
guridad respecto de la  Rítiiacion interior 
(le Afglianiati’ ’ i. En m ía carta (pie do allí 
lu escvUiqá & rñc r«m c» so prascuta a Ya- 
coub-Khan bajo un aspecto muy ditercnfe 
del qne le  fitrllm ia su entig iia  reputación. 
Las desv9iitu--j.» de su larga  cautividad lo 
han cambiado mucho, y  ahora resalta qne 
no solame ite  carece de instruccinu, sino de 
toda capacidad política, lo  cual ha Rorprcii- 
dido bastaiito á los o-’ o creían qne iban ii 
habérsela» con mi príncipe adornado do 
laagrandes ciialiilades m ilitares de su ra-
za. • , , í

Una oenpacion, acaso m uy larga, de Atg- 
banistan e »  la  perspectiva que »c  ofrece .al 
Gobierno de S. M . británica, como fruto do 
] ; ( iK-nosa campaña terminada con las ne- 
gociaclone» de Gand.amak, y  si se atiende 
A que los afghanes con-stitnyeo un pueblo 
belicoso y  »iem pre m al dispuesto hAcia 
I « j  ingleses, la  per.spertiva nada puede toiier 
de agradable. Noteiuo» de paso ipie según 
la  declaración del Gobierno do Lóudres, 
liu» negociaciones do la  paz no se han ter­
m inado complotameute, quedando aun por 
ultim ar alguno» pormenores cuyas bases 
acepta Yacoub-Kban, y  es de in ferir tpie 
los negociadores ing lese» procuren lib rar­
se do todo comprmniRO quo deje ligado c
poder de la Gran Bretaña A la  defensa dcl 
em ir afglian. ’ . . , , ,

E staos  la  verdadera diticiiUnd del mo­
mento.

K O T B L A

POR

C A rlo s  D ick en s .

(C o n tim iu o ío ii.l

Este iníigniftcante deta lle  m> <•••• tan inú­
t i l  cOmo poilriaapaTocer A prim era vista, 
pues ea necesario no n lv iila r qiu’  diirnnto 
este tiem po la  caravana continuaba su rn- 
da y  v io len ta  inaTclia.y ijuc solo m ía perso­
na llena do maieRlad nataval y  de g ra n a »
perfecta'» hiibii'i-n pod ido sopoi to r e -ta  os­
cilación ríu caer. , /

— Y  bien h ija  mi;i iqu*' dccn li». eaclamo 
raiitre.^» -tav' V  detena udose a\ ver N elly  
vo lverse Iri i> 'lla. _

— Os lo .idccemo» m iiclio .scuora; d ijo 
Nelly, ym-i.pt.amo.s v iie »tra  o l. ’rta  con la
m oior voluntad. .

A -N o o »  .líTopcmlireis: reid ico inistiess 
Jaalov, estov R e g a r a  do ello. A h o ra  quo 
todo *eitá arreglado vam os A com er un b o ­
cado: y a  ea hora de cenar.

L a  caravana iigu ió  adelanto balance.iii- 
dose c(»nio si lo  m isino que Ru» habitantes 
linlúeBO com ido y  sobro tiKÍo liebido tuerte; 
V lle g ó  p or  lin a la »  p iicrtA » de una eiuilad
cnvasciilles  estaban coinplclam euto dcsier- 

1  A d a r la »  iloce y  to ilo  e 'tas, (lon iu e iban  . - .
mundo estaba siu dudo entregado al yucuo 

Com o era  demasiado ta iile  para ir a ia 
sala de exposición , lo »  v ia je ro » »e  desvi.a- 
ron A un gran terreno contiguo A la  antigua 
nnorta do la  ciudad donde «o  dispusieron a 
nasar la  noche a l lado de otra  caravana (jue 
llevaba tam bién en »ns ta b lc r * » e l nombre 
d eJ a rle y , porque era la  em pleada ue lle­
var de un lado A otro  las figuras de cera or­

gullo di'l pa l». T e ro  toda sii d ign idad no 
la  liltrabii de lucir a l pié do la  estam pilla. 

ll'ai;<m de feo tros forasteros iiii»i._7HH>0.
N i íuú» ni n iéno» qua s i  b u  procioaa car­

ga se compusiese de aacos de carbón ó  do 
iiarina.- Este carruaje iratado con tan poi a 
eiiusidoracion por lo »  enipieados estaba v a ­
cio (porque habia de jado ya  las figu rasen  
ol lugar de la exposición, y  se estacionaba 
allí basta quo aus servicios fuesen otra  vez 
uece»arios)y  fuédesignado e l v ie jo  para quo 
p a »«w  la  noche.

Entre aquellasparedes de madera a ite g ló  
N e l lv A s a  abuelo la  m ejor cam a posible 
cou todo lo que encontró á mano.

En cuanto A ella  miwtresa Javley  la  olrc- 
cíó BU propio carruaje do camino, com o una 
Bcñiilada prueba de! favor y  do la  eonlianza 
que la  otorgaba.

N e lly  « )  había despedido ya  d e  su aim clo
y  v o lv ía  iV la  otra caravana cuando »e a i i i-  
l i ó  tentada por ol l'i-caco dé la  iioclie, á pa ­
sear algunos instante» al aire libre. L a  lu ­
na brillaba sobhre la  antigua puerta d é la
ciudad dqjíuulo en la  sombra su arco bajo y
cinibrado.

C4>ii uuH inezchi d<‘ tutioftulftu y  Ur terror,
acercóse N e lly  :í aqiiell.a puerta y  la con­
tem pló con admiración a l ve r la  tira negra,
tira v ie ja  v  tan triste. Sobre el pórtico ha­
bía un nicho vac io  ocupado ([uizA en otro 
tiem po por alguna eatafuaderribada ó tra »- 
pintada ii otro sitio hacia ta l vez  una cen­
tena de años.

Rcfiexiom iiia la  niña en cl .ain- catraiio 
(p ie aquella figura debía  tener a llí durante 
lo »  com bate», (lucrolla » j  muertes iq iieh f^  
hrifi pro Rene iado <lo8<Íe ftqu il s itio  tan  solí- 
ta iio  en hi actualidad; cuando do roponte 
un hom bre salió de la  im non»a som bra del 
pórtico. Apenas apareció, N e lly  lo  reco­
noció. N o  era fácil equ ivocar a l espantoso 
y abom inable Quilp.

L a  calle que se estendia delante era tan 
estreclia, y  tan d en ra la  oscuridad que p ro ­
yectaban ia »  casas A uno y  otro  lado, que

BÍoii se habrá duidicado con relación 
años anteriores. ,

I .a  aacio ii que ocupa e l tercer lu gar cu el 
orden de uuostra» relaciones m ercantiles es 
les Estados-Unidos. L a  importaciou que 
so hizo en 1875 está representada por la 
cantidad do 00.732,(175 pesetas y  la de ex ­
portación por la  de 1.5.529,753. «o lo la im -  
portaciuii (le algodón representa .34.t<8.[,7.57 
oeaetas, ó  sea más do la  m itad do la  nnpor- 
cion totW . Los  artículos quo constituyeron 
la uiavoc exportación son laa p a w », m hor , 
plomó, regaliz, salconiuu, corcho, aceite, 
frutas verdes v  o tro » artículos. E l va lo r de 
las paaas fu é  d e  8.18.3,218 pesetas, ó  sea 
más (lo In m itad de la  exportación total.

Con e l vecino reino de Portugal sostene­
mos un comercio m uy activo  y  respeta­
ble eu cnanto A lu exportación, por mar que 
es escaso cl de importación. A sí se oli- 
aerva quo osta asciende A 4.j18,0Cj  pese­
tas miéutras que la  exportación representa 
nn va lor de 49.103,458 pesetas. .

L a  importación consiste en maderas, pes­
cados fresco», ganados de toda» clases, cue­
ros y  pieles, cera sin labrar y o t r ( «  artícu­
los. L a  exportación destinada A Portugaí 
consiste en m inerale», laolnlo», príucipal- 
niimte el m ereuiio y  e l p lom o argenUtero, 
algniios tegidos de lino y  lana, laua fina eu 
Tiuna, corcho labrado y  sin labrar, ganados, 
cereales, legumbres, frutas verdes y  secas y
viiioa. , . , 3

.Siguiendo por el órden dol va lor de los 
artícu lo» importados y exportados, la  Ii<;pu- 
blica dcl R io  de la  P lata  figura en quinto 
lugar entre las potencias extrangeras (pie 
sostienen relaciones m ercantiles cori Espa­
ña E l comercio de im portación esta lepre- 
seiitado por i0.477,40C pesetas, y e l d e  ex ­
portación por 2().909,.323. Los  princii)aleR 
artículos íniportailos son los cuero» y  p íe le» 
sin curtir, y  los »eboa. L a  exportación con­
sistió en sal común, te jido » do algodón y  de 
lana, papel, v ino, aceites, agiiardiontej f in ­
tas veriiefi y  secas, conservas alimenticias, 
d ioeolates V otros .artículos.

Bélgica, (lue es la  Nación que ocupa cl 
sesto lugar, está llam ada i'i aumentar nota­
blemente su tráfico con España, mcTced al 
nuevo tratado celebrado en e l año ultimo.
E l comercio verificado en 1875 entre ambas 
potenciaR estA representado por un va lor 
(le  14.209,407 pesetas eu la  importación y  
5.a30.253 en la  exportación. ,

L a  importación qiu' hacemos do Bélgica
cousi«t6 prioeipftliu^nto cu liieTros Ue todas
d a se » para construcciones do edificios y  
material de ferrocarriles, armas de fuego, 
aceites industríale», estearina, hilazas, te ji­
dos de lino, papel para imprim ir, maquina­
ria, ípiosos, aguardiente y  otros articnios de 
menos importancia. L a  exportación, que 
representa l.a tercera parte del va lo r de la 
importación, según se v é  por las anteriores 
cifras, consiste en minerales, sobre todo en 
galenas y  calaniiiia», esparto en rama, tr i­
go, pasas, aceite común y  vinos.

Con «n ec ia  y  Noruega sostenemos un co­
mercio m uy activo en la  importación: pero 
caai insignillcante en la  exportación, si bien 
debe aiivertirse qne esta es más vnriiula qiio 
la  primera. El valor de las inercancias im ­
portadas en 1875 ascendió á 17,941,951 pe»e- 
tas, m ientras <iue el de las eximrtadas sólo 
so e levó á !.9(i8.711.

E l comercio du impoi-tacion consisto prin ­
cipalmente en bacalao y  madera de contrnc- 
ciun. Sólo el va lor del bacalao represen­
ta  12.1.54-809 pesetas: e l do las madera», 
4.488,771). El resto, liaata el completo de 
los 17 m illones á qu(i asciende la  im ­
portación total, procede do alquitrane», 
breas, helios, tr igo  y  alguno» artículos en 
cantidadea pequeñas.

E l m ovim iento comercial con Ita lia  está 
representado en e ! año de 1875 por un valor 
de 9,171,41)7 pesetas cu la  im portación y  
3. 798,i;03 en la  exportación, Aqu ella  con­
siste en duela» de castaño,mármoles, carbón 
vejetal, cafiamo, azufro, maíz, legu m bres. 
secas y  otros artículos, «ó io  cl va lor de las 
duelas es de .3.8419,500 peseta», ó  sea más de 
la tR ic e ra p a ite d e  la im pottacioii total. La  
exportación estácasilim itada A vinos y  pes­
cado» salados.

E l comercio con Rusia fué _ de 5.084,452 
pesetas eu la  importación, consistente entrig# 
V maderas, y  de. 2.21M),572 pesetas en la  ex ­
portación, que consistió en vinos eomuiie» y 
gciiei-080» .  uvas, pasa.sy limuncs, a.al, plomo 
eu barras y  otros artículos.

Con T im iu ía  solo tuvim os tráfico de im ­
portación en e l mencionado año, no babiéii- 
d o -e  dado eas(J alguno (le exportación. E l 
va lo r  lie aquella fuó de 11 m illoues 988,W>7 
líeselas, producido por la  im portación  de 
algodón en rama y  trigo.

E l comercio con A rge lia  está representado

Despuc» de elogiar e l semanario demo­
crático algunos de tos discursos quo en ia 
última sesión del L iceo  de Guaiia'oacoa, se 
proiuraciaron, com í una cortina «obro el 
dol señor Cortina.

; T a p a , tapa I

Eu Hato de la »Y e g n » l ia i i» id o  a»c»in:i(lc>» 
en estos últimos illa », los Síes, T riieba  y  Pe 
ra le », dueño» do una tienda ilc  aquel (lunto.

N o » escriben de (huisolacion del «u r  ipu- 
insisten e.i su renuncia por cambiar de do­
m icilio lo »  concejalc.s I ) .  Andrés l ’ iñeiro y 
D. M iguel Feiite.

P ide l.a  Razón para Cuba mida, meno» 
que la  abolición de la pena de muerte.

¡ Qiió se dirii en « n i f a !

Ha preseiitaUo su reuuucia la  m ae»tra de 
niña» do la  escuela de A lonso do Roja».

Los  demócratas ni soñar saben.
Cnnuilo á m i m e d iera la  chifl.adura i>or 

la  dem ocracia, p c d ii la la  abo llc 'ou de los 
crím enes, y  esta doctiiua enseñaría al
pueblo. . , .

I Quien sabe si á la  larga  (luedatia con 
este s Í R t c m a  abolida la pena do lunerte .

Parece que la escuela pública ile niños de 
.Vloiuo de R oja» va  li ser e levada A la  cate­
goría de entrúda, ;l fin de contar a llí ron un 
profesor litibil y  que la  enseñiraza sea una 
vcnhul. Nos iilcgi'iimos.

Un periód ico (le  Santa C lara da la si­
gu iente noticia:

“ Se nos tianiaiiifcRtaflo que eu el (lia do 
ayer e l centinela de la  cárcel (lisp.aró un 
tiro  á uno de lo »  pre.»os iinnibrmlu Clciueu- 
te  «:rstre. cayendo g iaveineiue llorido por 
Imherle atravesado e l v icn tie , do cuya» ro- 
snltas ha fa llec ido h oy  (beho individuo, ha- 
b iém loseic hecho hi .autopsia j.u los faciil- 
tativop. qne le  extrajeron A la  vez nu jicdazo 
de bala.

Según inform es fidedignos elceu tinela re- 
(luivló a l preso vari;i» to ce », iiero ésto 
usando (lo leugnaje imuoderado, amenazó 
al eentiiiela, e l cual obiHlecieiido A la  con­
signa que tenía, hizo fuego bo’.ire é l A cer­
cana distancia. P..rece que Sastre no go­
zaba de los m ejores antecedentes, pues ha­
bia tenido varias contiendas con otros cen­
tinelas y  algunas v eec» iba provisto  de una 
arma bla»CB.

'Pales son lOS (hitos quo fcc uo» han facili­
tado relativos a l »u ce»o  tic a j er ju é v e a ."^

Golifco, e l Ue La  Razón, dicc_ qne per­
dió capital é intereses eu uii.i sociedad (pac 
aquí d irig ió Don M iguel Embil.

E l señor Em bil pretendo «er 
ffoiuiinico del puc'do de Uj'ba.

Quo no pida sn voto A (Jídilco.
N i su dinero.

c l A/oísfs

A y e r  al medio din entró en puerto , p ro­
cedente de N u eva  Y ork , e l vap or america­
no C iíy o f IVashin/iton, con 8 pasojero»,

Esta miiñíraa ha fondeado eu bahía e l va ­
por correo español Mendes Nuñez , proce­
dente do Cádiz y  Puerto-R 'co , con iliicieiido 
la  covrtspoiidencia y  cincuenta y  nueve pa­
sajeros.

Tam bicii dice GaVieo que cu.anilo a-isle 
A los círculos literario.» , tiene que airnm ir- 
80 A las paredes para no caer de e»|»v do» 
al escuchar A eiei'tos orodam-. .

P o r  lo  v is to , hay mucha» ediciones 
señor Cortina.

del

Procedente do 'ra iupico. Yoraernz y P io -  
grc»o , enrió hoy e l vapor alenian IjOlharin- 
¡lin, cou siete pasajeros jiara eatii y  uno de 
tiA ii» iio  para Europa.

Con eargiiineiito do ganado vacuno, llego  
('.<ta mañana el vapoi auievicauo tian ízalra- 
dor. pidceclelito (le T l'u jillo .

Habla dicho escritor de “  pobretes que 
•• se cas.an cou rmijeres r icas , v ie jas  y 
“ fea s .”

Mas feo  es e l hablar do e llo  en uu perió ­
dico.

Quiere L a  Ehciisinn quo se formo un par­
tido autonomista cou sn pic.siJeule y  to ­

do. - ,  -
N o  acentaria y o  esa presidencia.
L a  nufunomíu individual acabaría con m i 

autoridad. • , . ,
Y  e l partido acabaría eomo ol rosario de 

la aurora.

« e  ha encargado interiiiainento d é la  snb- 
coiitadni-íii general de H acieu ila el je fo  do 
N egociado D, A n ge l A lve iiiz .

Sobre e) suceso d e l d ía 12 en la ri'ixcel de 
Santa Clara, y de que damos noticia en otro 
lugar, podemo» coiaanicar A nueatros lecto­
res lo » siguiente» detalle ■:

Habiéndose dado A los centinela» la  con­
sigua de DU permitir que en u ua ga lera  de#- 
tiuada pata los asiáticos, penetrase persona 
alguna de otrfccbi’C, A la  lu n ado  almuerzo 
quiso h.acerlo D. Clemente «n »tre , qne #c ba ­
ilaba preso y  encaiiRado por varios delito», 
y  como no obedecic'--- la  órden de retirarse 
que le  fué dada, va n a » veres, y  le jos de eso 
trató de herir a l que hacia la  guardia, con 
tina arma iilauea que poitab.n. este se v ió  en 
el casi) de cargar y  liacer luego al citado «as­
iré, inliviéiulolo una herida de cuyas resal­
tas m urió ayer.

Dicesp qne hace tiem po algunos indivi­
duos presívs eu aquel estableeiinieuto, no 
gu.aidan la disciplina que es indispensable 
para e l m ejor orden, y  que debido á tito, 
Sastre »e  a trevió  á cometer e l delito que pa 
gó  con la  vida.

el

sus

“  A  m í puedo ser que m e haga dauo 
d u lc e ,"  decía nn niño , A quien la  mama 
había olv idado ni repartir los postres A 
hijos.

Gracias A este recurso , 
dulce,

Y  lo h izo uaiio.

el niño com io

L a  IUscnsioH , A propósito de a lgo  quij »e  
roza cou la representación en Córtes , dice :

“  No queremos ser ucidrt. ”
•• L e  tenemos m iedo A Pavía.
— No tema L a  JHscusion.

N o  h' liará daño el dulce.

Esti-aña e l colega democrático (pie ex is­
ta  “  un general querido por c l Camaguoy 

N o  hay porqué.
E l Cauiagñey es muy cariñoso.

Eu R io  Hondo del térniiuo Jo Consolación 
dei «u r , m urió el mb'.’co ie » uu mulato que 
había sido lie iiJ o  eii riña, por otro do su 
clase, oldom itigo unterior. Parece ser que 
la herida no era mortal y  (pie su uuicrto ha 
procedido de uu acchlcnfe iiosterlor.

« o  está componiendo el 
del d istrito  de Gu:inc.

liueiitn Bagazar

Eu Isabel María, barrio de l Samidero, 
se. lian vendido ante.» de ayer las cosechas 
(le varia » vegas a l « r .  D. Andrés Rodríguez 
[a ] Pnjarito , A precios m uy ventajosos.

Los vecino» de la  v illa  de R eg la , pira- 
eiiialmentc lo.s del co j.iercio , «o  lamentan

L A • a _. . .  • n
con razón de la 
clon de Cnrreo»,

fa lta  de una Adm inistra-

F.I Ayuntam iento de Bahía Honda ha 
propuesto do sueldo para cl alcalde m il dns- 
Cieiitos peso» oro nmiale».

E l «r .  U. José .NP Cerviiütcs piesideii- 
to ih-1 Casino Espaüul de Cuii.aohieioii del 
Sur ha presentado su reiitincia 
motivo.» (b‘ l’alt;i de salud.

fundada en

Pava La  Etscusion 
nublado.

E l colega sí que esta nublado

e l cielo d(' M aiíiid

V dice e l nublado colega, que ol iwñor 
Fors trata de publicar en esta Cajútal un 
periódico qne «e  titubará E l Aiitononusta 
Español.

F ea  se va  poniendo la  autonomía.

En Aluiiao ilc Rojas han »id o  redupido.s 
A ceniza» lo »  boh ío» perteneciente» A laa 
Huerta».

Esta innñana e l Exem o. Sr, D irector g e ­
neral de Hacienda .acompañado del aeñor 
Subdirector ha presenciado en e l nitielle 
un reeonocin iieiito de harinas do la »  ú lti-  
T.i.aineiite im poitadaa en plaza.

Dice JtóaPrayrwífo, el de Ouanabatoa,
refiriémloae á L a. V oz  D E  C l B A :

tan adelantada como b u  cotraile 
“ (DonCircunstiiucias) en elcm iorím ieu to de 
las prácticas pgi'lamentari;is!"

Y  pregunta después:
“ iCom o emi»ezaráu los diputados sus d i»- 
T^ne? ino e.mnezaráa inv-uiablem entc di-

Diputadost
cursos? ¿no empezarán iiiv  
“ ciondo: Sr. Pvesidentey «rea  
— No oefior.

Comienzan diciendo:
Sr. Presidente y  Srea. Vicepresideiite-s y  

Srea. SecrotarioB y  «res . D iputado» y  ore.». 
Minietroa y  «res . Mxcetos.

¿No le  parece así mejor al testarudo cole-
ga f

En e l vapor correo Mendez Xnñez ha l le ­
gado e l capitán de navio D. D ion isio Cos­
tilla  , nombrado últimainenta capitán del 
pnerto de «Agua la  Grande.

Quilp parecía haber salido do la  tierra.
P ero  era él, no podía quedar duda alguiia,

V la  niña so ocultó rá p id a n ie iited i un án­
gu lo eoiubrio desdo donde lo v ió  pasar casi 
A su lado. L levab a  un bastón en lu iiurao,
V al salirA  la  claridad, se apoyó oji el, m iro
hacia ntréi» precisamente del lado donde se 
encontraba N e lly  é hizo una seña.

tU na s e ü a á N e lly l  O li;uo, A D io » gracia» 
no era A ella: m ióntras que clavada en so 
s itio  por e l terror no sabia si ped ir socorro 
ó  salir de l rincón en que ae ocultaba y  huir 
•áiites (p ie Quilp »e  aproxim ase, otra figura 
salió  lentam ente de la  oscuridad. E ra  un 
mucliacho con ana mah-ta a l hombro.

.Máfi lig ero , tunante, d ijo  moslrúiidose 
de lleno ilnminarto por la lue d é la  luna, 
eomo una do esasfiguraR monstruosas ador­
no do los edificios antiguos, que hubiese a- 
Irandonado sn nicho, y  se vo lv iese  jiara 
coiitem piar su morada: más ligero  to  digo.

.-P e s a  mucho la  m aleta, señor, d ijo  el 
mnclmclio escusándose, y.siu em bargo voy  
bastante nprieaa.

—¿Bastante aprisa* respondió Quilp, y 
te avrastraa n iá » <pii' andas, perro; ¿oye» 
dar la »  doce v  meilia?

Se detuvo uu instante para CBCuchar, 
después, vo lv iéndose a l luneliacho eon una 
severidad qufl lo  liizo  estrem ecer, le  p re ­
guntó A que hora pasaba la  dilige.ucia de 
vu e lta  de Lóudres.

__A  la  una, respondió c l mucliiicho.
— En ese caso, si no anda» ni:i» aprisa 11o- 

giii'OmoB demasiado tarde. An da  ligm'O.
E l muchacho caminó con cuanta v e lo c i­

dad h -fu é  posible: Quilp le  iircccd ia vül- 
viéndoRO sin cesar para amenazarle. N o lly  
no se a trevió  á  m overse hast a que no los 
perdió de v is ta  y  de jó  de o ir e l ru ido de sus 
pasos, eu tónce» se ai>vesutóá rcon iise  cou 
su abuelo tan  inquieta p o r  él, (¡orno si la 
vecindad delenaiio  hubiese debido llenar 
d e  instin tivo  te n o r  a l anciano. Pero  este 
dorm ia apaciblemente, y  N ^ lly  se re tiró  sin 
liacor ruido.

N a d a  quiso d e c i r  N e lly  de sn a v e n t u r a :  

en cuanto al m otivo  q u e  atraía a l e n a n o  
por a q u e l l a  parte, tem ía cou harto f u n d a -  
n i ü u f »  q u e  f ia s e  e l  de p e r s e g u i r l o s , '  p o r o
como por la  pregunta de Quilp respecto A
la ililigeu cia  (lo Eóiirtres, conociese quo se 
vo lv ift y a  A BU casa, y  como no ten ía más 
quo atravesar la  pinza p:ira tomar c! coche 
pizgó prufteutemcnlo la  niña que permane­
ciendo e llos  en la ciudad estaban más A cu­
b ierto do sus pesquisas (jue en ninguna o- 
tra parte. , .

Sin embargo eatasrenexiones nu consi­
guieron calm ar ¡;u terror, porque había sido 
este demasiado ; profundo par:t dislpii’"He
ñor completo.

L a  parecía i«u -c l ooiitrorie, que cataba 
rodeada do una legión do Qiiiliis, y  (pío bas­
ta  e l aire estaba lleno (le ello.».

L a »  de lic ia » de la  alta y  pi-qucua imbleza, 
la favorita  d e  la  fam ilia  Real, miatress 
Jarley  en fin, por un procedim iento dcsco- 
noCKÍo, 80 liabia cucaiamado cu sn led io  y  
roncaba con adm irable sonoridad, miéutras. 
RU vasto sombrero, colocado con iirecaucioii 
sobre el tam iiot, ostentaba »u  matrinficen- 
cia A la  dudosa claridad do la  lám para quo 
alumbraba e l compartimento.

E l lecho (le la u,iña estaba ,\ii piepaTiido 
en e l BÚelo' vfiJé para ella  mucha satislae-
csoii o ir  levantar cl estribo euseguida Iqim 
entró cortando tod.a comuni(uu;ioii entre cl 
esterior v el martillo'de'<-ol>re; c ierto » soju- 
d osgu tu ra lcsyc r iijid o sd i) paja (¿110 eubmn 
ú través ile.l pavim ento adviUcroii a N e lly  
que e l conductor ebtabq acó»todo e ii la  par­
te  bsiía de! carruaje, lo  <iue aumentó sn se­
guridad.

P e ro A p e »a r  d ebv  protección que encoii-

sonajes de 80 famosa colección, y  vo lv ía  á
tom ar su antigua form a, liasta que todo » se 
confundluu en un caos infernal. En fin, 
háciael amanecer, cayó en ese  profundií 
sueño que sucede al desfalleciinieuto y, al 
iiismiuiio, y  eu e l cual no ao siente más que 
un descanso com pleto y  uno, calma repara­
dora.

N o  hay peor sordo quo c l que ue_ «piiere 
oir, n i peor torpe que e l que 11»  quiere en­

tender. . . .  1
Los  fusilados por la guardia c iv il do or­

den del señor R ivevo, fueron secuestradores 
eonvietos, juzgados por bis tiibunales.

Loscitados por J)on CiVcunsíannas eran 
reos prisiintos de d e lito » políticos.

¿Tra entiende r l ijomoso de las lonmsi

un buen soneto basta reu­
nir catorce versos endecasílabo» y  riniar-

S¡ para hacer

De J.a Aurora  de Cienliiegu»:
E lS r . Adm in i»lra (lor de Correos de esta 

v illa  ha d i»p iic »to , i-n obseqtiio del mejor 
servicio (lo hv ci>rrc»pnn(’ enc:á púhltca. (lUc 
cu lo sucesivo se rccoJ:in las carta» do los 
huzoiie» establecidos en ca la  población dos 
veces ;d (lia, en ca la  forma: A lau n a  d é la  
t:u-dü y  A laa nuevo y  m edia de la  n w b e . y  
laa (pie Rf echen eu ):i Adm inistración A to  
uua y  media (to le tarde y  cuatro de la  m a­
drugada. Los buznnea so r iicueutran »itna- 
d o s c n la  callo (le  D o •ticos esquina á De- 
chmet, «;in ta  Isabel eRipiioa A «an ta  Cruz, 
«a u  Fernando esquina A D eclouct, Santa 
C lara esquina A San Lu is, Paseo de V ive  # 
esquina a A rg ñ e llí» ,  en br Colecturía de 
efectos timbrados y  v i l la  l'alzad.a de D o lo ­
res.

Las .aguas hnii empezado A caer C(>n fuer­
za, por e l interior de la  isla, ocasionando so­
berb ia» crecicntos en los ríos.-

E l «r .  D. Diniiis Udaondo, vecino do A lón

Eu E l Evo de Vucltií-Alxi^ü halloaioi Jas 
signientcs noticias:

Se han suprim ido por la  .«ni>eiioriúa41s* 
p laza» de oficial y  eseríbicn.o segundos d» 
la  Secretaría de Estadística, por r.wonís As 
economía.

—Se ha recihiho en la Diputación una co­
municación del gobierno c iv il,  acompañan­
do c l expediente instruido por <■' Ayunta­
m iento do Guanajay, acerca de las faltas 
de oW diencia por parte del empresario del 
alumbrado público. E l citado expediente 
va  á pasar á la Comisión de Fomento.

-A y e r  ba salidu con d itccdon  A la  Ha­
bana ¿ i diputado Sr. Fernandez Cardin, con 
objeto de adquirir e l m oviliario para las ofi­
c ina» de la  D iputación Proviudal.

—P or c iren lar de este Gobierno '-e reco­
m ienda ú lo » .\lcaldes M iiii'cip:iles, traten 
de convencer A los padres de fam ilia del de­
ber en que están do mandar su» hijos á las 
escuelas.

-E l Ayuuta in ieu lo du esta ciudad lia 
presentado con fecli:i lü  d d  acual varios 
l>ToyectoR de arbitrio.», los c u J e » han pasa­
do á laCon iision  ito Ilaciem la.

-E l día 25 del corriente tendrá efecto eu 
el Gobierno C iv il de esta provincia, siiunl- 
táneamente con e l General de la  IIal>aDn, 
e l remate para l : i»  raciones de operarios del 
2‘.' d istrito (le Dbra.s Pública».

,-E l (ii;i 211 en lo »  m ism o» té-iniinos qne 
e l aulcrioT se efeetm m i el del m uizparael 
ganado dcl m ismo ramo.

— 80 ha dispuesto iio r in  «upeTÍorid:td q »  
no 80 provean bis plazas do Tesoreri» y 
Contaduría de la  D iputación Piovmcíai. 
hasta tanto que esta teng:v sufleicutes foo- 
(los c o »  íjue atender A dichas obligacione».

El conocido m oro Abraham  Bambaraii, 
ha recihfdo e l d ia  13 en Cárdeiras. flohtffli 
jtid iiica  cabeza la  regenadora a p i#  de cele* 
l ia l  bautism o eatóli(.o c iis tiano , en la  igle­
sia p.arroqu'al (le  aquella  ciudad, ú lasdo- 
ce y  m edia del dia

És enriosa la  h istoria de esto nnuro crií- 
tiano. *

Abraham  Bamharan, nacido (;n Tetuja. 
ten ía trece año i cuando se pasó á las tro­
pa» españolas en su entrada v ic to i i '" : i «  
aiinclto ciudad, ol d ia 19 d e  octubre d» 
le.59. A l  retirarse c l e jé rc ito  A TNpafl», 
después de la  paz con Jlarruccos, Abraham. 
sigu ió en  las filas de aquel, litenemndo» 
más ta rde  y  v in iendo A C roa  en 187a, gen. 
tando pinza en e l b.i(:M I«n Cazadorc» de 
Valm astda, eu td que s irv ió  7 años de cam­
paña, pe ’ n ido á lo  Habana el d ia 29 do se­
tiem bre do 1878, y  de la  Habana á ttirde- 
ñas, donde se ocupó en diferentes oficio^ y 
donde acaba de hacerse cristiano, cal(51i« 
apoRtólico. rom ano, por la  sagrada maM 
del V icario  Br. D. Jnan EcliAniz, y  b íjo  d  
padrinazgo de’  j(5vf 1 D . G.ibr.el Pr?>» J 
Rau í I y  ini licrn -f Ha Fn ii sea habieiMO 
r.-cib’.do e l no ub o de José AlualisiD,su­
te una numerosa conenrrem i.t ai''n'ral#dí 
v e r  á un hom bre ( le -34 años en la  pila h#B-
iamal. _____  ____

A  la  una de c.sta tarde se cotizaba el «6 
en plaza, de 1124 A 112i puv ! ’ •

C A P IT U L O  X X V I I I .

traba A su alrededor, no pudo gustar ou to
ortado lle-da la  noche m á» qun uu sueño 

no  de agitación y  de fiebre.
Enaua penosas visiones, Qnilp so coiifiin- 

d ia  con las figuras de cera, ó  m ejor era uua 
(le tantas. Otras veceser.t M istress Jariey  

i la que se Irasform aba en unión de los pet-

Cuandü N e lly  consiguió ab rir los ojos, 
m isties Jarley  estaba en p ié, adornada ya 
con SU gran sombrero y  activam ente ocupa­
da eu preparar e l iiUüuerao.

Recib ió con mut-bo agrado las escusas ue 
N c llv  por haberse levantado tan tarde, y  la 
d ijo  que no la  liabvia despertiido aun cuan­
do hubiera d o ra id o  hasta e l mediodia.

__Os era necesario descansar á vuestra sa­
tisfacción desput» de tantas fatigas, conti­
nuó; este es otro de los p riv ileg ios  (te vues­
tra edad, poder d isfnuar un sueño profnu-

' -¿Habéis pasado mala noche, señora? 
ureguiitó N elly .

- -Rara vez Ift naso buena, h ija luin; res
rrandió m istres Jarley cou el aire de uua 
m ártir. N o  sé como piicMo soportarlo.

--Recou laiidü  los  ronquidos que había 
oido salir do la  especie d(5 camarote en que 
h( propietaria de bis figuras de cera había 
pasado la  niielie. N e lly  pensó que miatress 
.larlt'V habia soñado (¿ue estaba despierta: 
sin embarga, la  eapresó sn seiitmúonto, por
cl mal estado d i '»u  snlud, y  poco despucs
so puso ÁdesityiiuarBe con su abuelo y mis 
ir c »  Jarley. , ,  , ,  ,

Concluida la  comida, N e lly  ayudó a la  (h  -
m a A lavar las taza» y  los platos y  á coto- 
C arlos  en 811 lugar: y  terniiiiados estos cui­
dados domésticos, iiiistres J iiney se echó 
sobre tos hombros un pañuelo de brillautes 
colores para ir  á dar uua vuelta  por las ea- 
llcs*

__L a  caravana -va á lleva r las cajas á la

sala de exposición, d ijo, y  podéis aprove­
char e l v iage  L ija  para ir  sin molestia. o, 
b :e t  A pesar m ío, tengo necesidad de ir á 
p'.é A la  ciudad; pero e l público espera e.sto 
de m i. y  la »  personas quo tienen nu carác­
ter público, no son dueñas do su voluntad, 
aún cuando se trate de estas cosas.

— ¿Cómo rae encuentras, h ijan iia?
-N e lly  contestó de modo de dejarla con­

tenta, y  m istres Jarley  (le-pnes <to haber 
c lavado una gran cantidad de altitoios en 
diversas partes de sn too,:»do, et-spuea de 
haber hecho esfuerzos inauditos peni lU;
fructuosos para vor»o  por .ictras, concluyo
por mostrarse gatisfccha de, su ta laati', y  se 
a le jó  majestuosamente.

L a  caravana la  siguió a poca disUtueia. 
M iéutras que el carruaje era tiaqueloado 
en lascaUes, N e lly  m iraba por la  ventana 
loa sitios qiio recorrían, tem ieudo A cada pa 
so ver aparecer el horrible. n isU o de Quilp 
L a  población era  graudo y  liennosa. L a  î t 
ravana atravesó lentamente una gran pinza 
abierta, en uno de cuyo» fren te » se veian 
las casas l■on8i8totinleR, con una torro Ter 
m inada en una veleta . H ab ía e a » » »  de p ie­
dra (le ladrillo  encarnado 6 ainatilio. de la ­
tón, yeso y  madera; la  m ayor parte m uy an­
ticuas, con ligaras m edio borradas tallacbas 
en la » cornisa», y  quo parecuui m irar desde 
h\̂  alcuTíi» lo  lino i>ot la  cali».

E sto» c:iaas tenían ventana» m uy peque- 
iía » y  fuertes cintrada», y  en Jas calles.im iy 
estrédias. pareciau (tosploiuarRc sobre las 
aceras. Las  ca lle» eran m uy lim pia», muy 
claras, m uy desiertos y  n iiiy  tristes. A lg u ­
nos desocupados secstacionubau en las puer
tas (lo b i» fonda» y  de las tienda».

En e l umbral do uua caeadecan ila ii, a l­
gunos ancianos donnitabiin en su» sillones; 
pero A nadie se ve ia  ir de uu lado á otro con 
í-1 aire de tener un objeto; y  » l  por casuali­
dad {Misaba alguna persona, e l nu do de sus 
pasos se prolongaba algunos m inutos sobre 
el hervien te betan de las aceras.

apio loe relo jes parecían marchar en la

población, y  aún habia algunos tan soño­
lientos. (le  agujas tan tontas y  perezosas, de 
tim bres tan eiiscado», que conocidamente 
debían estar retrasado».

Hasta lo »  perros puredan amodorrados, 
y  la »  moBCás liorrachiis del azúcar tomado 
en la »  dvogunria», olvidaban sus alas y  »n 
v iv e ra  pura ir  ú cakinavso iil sol en lo »  rin- 
cone» de to » em polvados cristales do la » 
ventanas. Después do una larga caminata, 
la caravana llegó  a l Un y  «e  detuvo en cl
lugar de la cxposictou. N e lly  bajó ante un
grupo (le  cliiip iiltos admirados ipie la loina- 
b¿m por uuo de lo » nunierosi-s iteus d(4 m u­
seo de curiosidades; y  hnbicT.a costado un 
gran trabajo hacerles comprender, que »n
abuelo uo ora, eomo tampoco e lla , una obra 
maestra de mecánica en cera.

Ucscargadas la »  cajas, sin cm ivrrgo de sn 
(lilic iiltad . V llevaitos con gran cuidado p »ra  
ser abiertas por mistres Javley iiiie la-s ilc-
KOiubaló nvudada (le Jo'-go y do otro nom 
bre con ealzm iesdeterciopeto y  sombrero de 
fie ltro  grin, aUoriífulo cíe b illete a de entra- 
da, lo  prim ero quo se .sacó fueron festones 
enearaado», franjas y  pabellone.» destinados
» la  decoración dp la  »ala.

Todos piisici'on mano A la oiu'a con acti­
v idad  prodigiosa. _ .

Como la  adm irable colección estaba aun 
cubierto con lienzos por tem or que e l po lvo  
oátropease 1a tez de los personajes, N e lly  se 
apresuró A contriiiu ir tam bién por su parte 
a l adorno do la  sala; ui aún el abuelo que­
dó inactivo.

Los  dos hom bre» acostumbrados a este 
o-énero de tra lia jo , liic icron  pronto mnclia 
tarca. M istres Jarley  que llab ava  al efecto 
uua faltriquera de te la  semejante á l;i de 
los  recaudadores de impuestos sacaba do e- 
11a ciav itos  que distribuía ú sus ayudantes 
sin dejar de animarlos á trabajar con ardor.

Durante la  operación, apareció en la sala 
nu gentlemon endeble, de nariz retorcida y  
cabellos negros.

V es tía  un sobre todo m ilitar raido, estre­

cho do m anga», qn e  había estado en oOT 
ttom po'cubierto d e  pa i«m an eri»» y  sardi­
netas. pero  e a  la  actualidad so encontralB 
tristemente despojado de esto» adorroí, y 
gastado basta poder c ..iii«i-e  loa hilos. Un
oantalon g r i»  colante, y  nu pM  de zapatos 
p róxim os A llega r al lin de cxi-tencia. _

En aquel momento iiii-tu '» .larley voIto

I:i C8¿ialdu á  la  puerta: «1 y,,!!, ,.:an, de ftire 
m ilitar, h izo uu agu o eon e l dedo A los sate- 
litcB d e lA d n m a  para (pie qo advirtieaená 
esta ' 811 presencia, y  deslizArdose nu< viiuen-
te por detrás, la  d ió un golgecito en el cue­
llo , gritando.

— ;fto¡
A li! m ister ShunI— . ,ibj,> ■•oi mvcís 

la  propietaria de las flgiu a- de cera.
;D io3 mío! ¿quién liubieva creiilo enron-

traroB aquí? , ■ ,<
-P o r  m i :diu.i y  por mi lionoj. tíiju u. 

«hun , la  olíservacirm eR,i■.:^to. señora.
P o r  m i alm a y  por m i honor hs icflcsiun «• 

ju iciosa y  seii«ats.
¿Quién lo  hubiera creído en elertoT........
Jorje, m i b ravo  amigo, yó iu o  va la >1- 

lu d í
-J o r je  acojió esta (leraoslrawoii Hinigi- 

b le  con’nna indiferencia marcad-i, y conte*- 
rauiio que iba  perfectamente, contioiui loi- 
nejando el m artillo  y  laa puntos sin cnidar-
se 'de l recien  ven ido  niA= (juc si fuera nna
de las figura# de la  colección.

— H o ven ido aquí, dijo e l peidlems rol- 
vié-ndose liáeia  mislress Jarley. por mi al­
ma y  por m i lionor os aseguro qsc do es i
punto fijo  A qué..........

«eu t ia  necesidad de inspira míe. de relrsa- 
c a rm i espíritu, de un caiiibio_dt> ideaar 
( l e . . . .  . . , ,

P o r  m i alma v pu t honor c.-damu rt 
lemán, interrunipiéndose y  miiaudo á au al­
rededor.

¿Sabéis que todo esto es auibolicameLW 
clásico.

f.'4c(»iiííMwr'íri

n

Ayuntamiento de Madrid



N O T r C lA »  N A C IO N A L E S *

K1 Sr. Cimrtaa HegaiA  i  M adrid  Ám c 
díado6 di- ia preaeutt semana.

I>a reunión qne se anunciaba celebrarían
k »  ceotralittas á  su llegada , lia  sido «oa- 
peudida hasta despnea que comiencen «us 
tarca* loacuerpoa Colegialadorea.

L o » eentr-iUstaa, Antes d e  reunirse pai-a 
acordar la  eom lncta que deben seguir, d e ­
sean saber la  op in ión del gabinete en  las 
cuestiono» dv H acienda y  do Cuba.

Auoclie le  fud adininiatrado e l  v ia t ic o  
al g e iie ia l Qnadtoa. segundo je fo  d e l cuer­
po de alabarderos, conenrriendo a l acto  el 
patriarca do las Indias, un p iqu ete  de Ut- 
cho cuerpo y  la  mtisiea de l J n ''* !»»•

A y e r  ta rde  fue acopietlda D , Baldom e-
iB lie uu af.aque cereliral, que puso en p e ­
ligro su vida . Este in c id en te  lia suspen­
dido e l uotilicurle la  sentencia.

P o r  e l m inisterio de la  O uerra se ha 
dispuesto pasen i  la  sección del estado ma- 
ror general dol e je rc ito , loa m ariscales de 
& p . »  I ) .  ^ncenUl- T a llo d o . 1 ).’ Eraucieco 
d e la l lo c h a y  e l b r igad ie r  .Mondan.

-  Ha fa llec ido  en \ a’.en c iae l b rigad ier i>. 
Frutos Va ldés, persona m uy apreciada en 
ariuella ciudad. . . - .  . .  ,c

- A  fin d e  e v ita r  los pem iciosos efectos ft 
que pod ría  dar lu gar el desarrollo de la  v i ­
ruela en e l  e jé rc ito  .d f l  X orte , con
de la  incorporación  de los reclutas 
m o recm p la io  se ha concedido al general en 
ie fe  la  autorización que pedia  para que los 
cuerpo# que lo  com ponen adquieran las 
teru e ias  necesarias com o medio mas tacil 
d e  aplicación para dicho objeto. _

Telegram as recib idos de Sevilla, anun­
c ian  la  toma do posesión de aquella cap i­
tan ía general p o r  e l Sr. T e ir e io ^  _

tÜQ están veiificando los estudios de 
uua línea férrea directa entre T o r to s s  y  L é ­
rida, pasando por las inm ediaciones de 
F a U e ty  atravesando e lP iiu ra to .

Parece qne existe tam bién  e l p rovecto
de establecer después una liu ca  de L é r id a  
d la’ Woutera francesa, cerca do Hagseres 
de Luebon . , ,

— L a  d iatiiignida escritora D . An gela  
Guaesi lia  contra ído n ia trin io iii» coii iiues- 
tre  coQipañcro en !:i p rensa IL  1 ícente

-El presidente de l Couseju de iiiiu istroa 
devo lv iii uyor la v is ita  A la  em bajada cbi-

- H o y  sale e l correo d e  las A n tilla s , l le ­
vando í.’.= -i,.;!.

el in iuedínio i ’- -
nal reform ado eii le* o.

- E l rum or de la  v eu id a  dcl í?r- 1 osada 
Herrera que Im  circu lado estos diae,
es costum bre siem pre que esta  a pauto de 
empezar tina legis la tu ra , ha sorprendido a
sus más ín tim os am igo », quienes ignoran 
si tiene a lgún fundam ento la  noticia.

-  En e l r io  L e re z , qne desemboca en la  
ría de Pon tevedra , #<• ha id o  á p ique una 
lancha, perec iendo s ie te  personas que la

Ü-Asegura Zrt Crónica <?c V flliadolid , que 
en e l m e» de ju n io  darán prin c ip io  las obras 
del canal de l U u e io . ,

. E l E o r t f  ilt  C'atliUa dice qne son des- 
conMvladoras la »  notic ias que recibe lO i- 
neeto a l estado de los campos, fa ltos de liu- 
m e d a d .y q u c  nocesitan para que la  cose­
d la  no se p ierda , que no se retrasen  po i 
más tiem po las lliiv iaa . _

- • ‘L a M a ú a n a " hace la# siguientes obser- 
vacione# acerca de la sentencia d é la  causa 
de D oña Baldoiiiera.

‘ •Según resulta de la  scuteiicm  pronun­
ciada contra Doña B aldom cra L a n a ,  las im 
posiciones hechas en su rasa 
Setiem bre a l2  de D ic iem bre de 1W6, 
cendiei-on á la  im portan te cantidad de •17 
m illones 7111 reales; y  habiéndose devueUo 
2ÍI.ÜÍHI,WW, Imy una d iferencia  de 17.iil/,Ma. 
reales en las operaciones entre lo  lecib iQ o y
10 satisfecho. , , .

L a  defensa m anifiesta ijue se adeudan a
Doña Baldom cra Larra  3.‘,>H0.í)J2 rs., tom an­
do por base lo# rj7.7l5,flirt rs. ingresados a- 
bonando en cuenta, en otras i^ rtidas , 
fi,2 l 6 ,y01> r*. por recilma pagados desde el
11 de Setiem bre al 2 de D ic iem bre de J^/6 
lo* que se refieren á cantidm les ingresadas 
ántes de dicha fecha.”

— Dicen do V ig o  que e l ju eves  u ltim o se 
u r d ió  en los  V idu ides, cerca do las Islas 
( ^ 8, un bote tr ipu lado  p or  cuatro m arine­
ro*. veciuüs del A ren a l do esta ciudad. Co­
mo e l dút estaba com pletaiiienW  en calma, 
hallábase e ii perfecta  tranquilidad dedica­
do* la  pesca de [percebes] sin cuidarse de 
la* ve le idades  de la  m ar qne, siempre tra i­
dora en aqu ella  costa, h izo zozobrar la  em ­
barcación y  la  separó A gran d is ta n c ia d o  
los náufragos, quienes linhieran perecido a 
los pocos momento# sin e l an s ilio  <le una 
U n eb a d e  Cangas. T re s  de lo s  pescadores 
l'ueion inm ediatam ente puestos en salvo, 
pero no así e l patrón del bote , que perec ioa  
peear d e  loa inauditos esfuerzo» hechos para 
salvarle.

-E n tre  Jo» dipnlaclo# electos qne bajaron 
» v e r  á la  estación á  esperar a l Sr. Rom ero 
R ob ledo, flftm-an los  señores Campoamor, 
G arcía L óp ez , V d la lva , O liva, hem a.idez
Cndórniga, Lafuen te, Cruzada ^lllaan l!♦, 
GnilU 'lm i. Muclmdas, Fchaleeu.^Crespr, L *  
une. R odrign ez A v ia !, (in rrido Estrada, L o - 
PBZ D óriga , U rotta , Castañon, M aitos, l  e- 
r « .  OonRales V a lia r in o .M artin A  ena, H w cli 
Ganzatez Velazquez, conde de la  Lneim i, 
Sedó. Zam biana. IV re z  A lo e , Q n iroga \ nz- 
COfZ, VereteiTA  Lóp ez ID- K*) Hoppe» Mo- 
raza. A ta rd . Gom is, G utiérrez Camar.i, 
Cbieberry, Eerrar-o A lcázar, G liavarri, J i­
ménez, Pnlnn, M oreno lA 'a iite , M orc illo  y  
0* 0# muchos. . . .  1 i

-  L a  em bajada china lia  v is itado  lio y  a 
lofcí-óneulcs do F ran cia  é In g la terra  resi­
dentes en  M ad iiil. _ ,

-A y e r  se inangnró la  Exposición do ga-
neidos 'ba jo la  presidencia del señor marqués 
do Torneros. A on qu e poco nunierosu, es, 
indudableniento, más rica  en la  calidad de 
las espertes presentadas en ella, que la  cele­
brada en e l año anterior.

'— E l Capitán General del d is fiito , señor 
P rim o de R ivera , se h a lla  ya  coinpletamen- 
taroa tab lecido d e  las le v e » contusiones qup 
le  ocasionó la  cuida del caballo en la  debes» 
d e  Moratnlaz.

-V a r io s  gobernadores de p i'iv ineias, a- 
inteo# particu lares d e l .Sr. R om ero RuHedo, 
la  fian d ir iik lo  (elégi-arnaa fehcitindol»:. pe* 
su regreso á  v . '■

N O A ' l l ’ lA N  E X T B A .A J E B A í » .

coiilin iiE  s in  cesar, pcTo la  corriente de al- 
v a  en la  d irección  dcl rio  A lcán tara ua uiS" 
m inuido. Los  nuevos cráteres han form a­
do inm ensosaldsm osá un lado d e  la  m oiita- 
it i.

I n g l a t e r r a .

iwHiíres, ^de Junio .— H a salido de M alta 
un vapor en busca del profesor Novdensk- 
íb ld  que ou e l T i ja  exp lora  e l paso del
N orte . L a s  óltim ua uotícias de l 1 c;/o ha­
cen indtH  dicha com isión.

Se anuncian tres quiebras; una do Ilen ry  
D ore, com erciante on v ív e res  de Hulm e, con 
un pasivo de ¥5rtO,llfKi; otra de Ravvsthorne 
Moiik, fabricantes de géneros do Presión , 
dcbicudff íU;lrt,nrtrt V o tra » de F letchor & 
R yder, coincreiantes de L iverpoo l con un 
pasivo fnerte.

J.óndres, 5de J u n io - E l  .líorniBíi i  o«l 
dice: L o s  fircB. D avid , Stiuut &  C‘>., comer- 
ciantes de L iverpoo l, han quebrado. Su 
pasivo se cree ascienda á

T I ’ RQUÍA.

Lándres, 5 de ' jun io.— XTn despacho de 
(.'oiistantluopla dice que la  Puerta  ha en­
viado pliegos A las Potencias declarando 
que la  instalación de A lek o  B ajá como go­
bernador da la  R iim elia  oriental sin hauer 
en a ib o lad o lab an aera  turca y liuuor cum­
plido con otr.as form alidades de costumbre, 
constituye iinavia lac iou  del tintado do Ber- 
Jiu.

A f r i c a .

EGIPTO.

Jül Cairo, Id cy im ío .— B1 cónsul de A l e ­
m ania celeliró mm eo iiferenci» ayer con el 
v ire y  de E gip to  y  lo  in s tó  pava que contes­
tara A la  protesta de A lem ania de 17 de 
M avo en que de uua manera arb itiaria  
desautoriza á los acreedores de l gebieruo de 
E g i p t o . 'E l  v lr?y  contestó enviando a l cón­
sul aJ Sultán, y 'es te  rehueó dar ese paso, 
declaraudo que .Alemania baria responsable
ivl v irey , y  exponiendo a l mismo tiem po el
gentiiuieuto d e q u e  la  cuestión de Egipto 
entrara en una fa s » ta l que pouría traer aé- 
rias consecuencia».

A i i i c H c a  d P l  N o i l e .

Nosotros qne somos los primexoa cu re ­
conocer las excelentes cu a lidades , que 
adornan a l señor G ir.ilt, y  que hacen de él 
un d istingu ido p ro fesor, no podemos nié- 
nos d® y er  coa pena eso exclusivism o con 
que se tra ta  de é l en un periódico, cuaniTo 
no ménos brillantes cii cualquier concepto, 
han estado los exámenes en otras asigna­
tura» A cargo de otros ilustrados p ióte- 
sores.

Este e »  un hecho inneeablü y  nadie m e­
jo r  testigo de é l que e l R ector de tan hAIiío  
I nstituto, que ha preseueiqilo casi todos lo » 
e jerdeioa con marcada.# muestras do satis­
facción.

P or  eso hemos sentido qne e l gacctiüero 
de E l  Triunfo tan solo so ociijie de l -señor 
G ir a it , hablando de los esámenos de la 
Universidad , pues es incueslionable que 
eso exelnsivism o puede redundar ante la 
O p in ión  pAblíca, y  aunque in j stanieiite, 
cu menoscabo do los demás distinguidos 
catediáticos y  hasta de sur  discípulo#.

;  C t i id a ú o  e o tt  l o *  M o m h re ro *  .'— En 
la  ca lle  del » o l ,  entre Inqu isidor y  Oficios, 
ex iste una casa que amenaza aplastar 1 o » do 
los tniusountca,

,  No habrá quien mande aplastar Antes 
la  casa ?

l í i a t o g u i í o . —
AV— Sonta» Mbios tm riib i 

tallado por la  inocencia
Ella.— Seguro entóiicus $m 'í 

para emj>tñána la Agencia
C a n a »  a l  a i r e . ^ ’ reguutáb.anle A un 

poeta que aún no se liabia di-saynuado 
aquel d i», ,V ya eran las tres de hi tarde, 
que idea ten ia form iidade hi g lm ia, A ló 
que contestó e l poc iacn tia  desaforados bos­
tezos.

L a  gloria, palabra vana 
eco du ainbicioü humana 
que A detiiiirln no acierto,
¿.qué im porta qni) venga  ufana 
si v iene cuando esté muerfo?

Asi m iéntnis en la  vida 
no dé la g lo r ia  coniidn, 
son sus triunfos pataratas: 
no hay g loria  cual la que anida 
en un heri^feak cení patata».

co-

Retratos

En porcelana,
Rüti-atos de todo » tam año», hasta el

Tamaño natural,
p a r » [cuadro grandes.

P or  último, 86 hacen con lim pieza no 
mun los herm oso» retra to »

Esmaltados, Olacó.
Sabido CB q ’t o e l esmalto aumenta la b e -  

llezade lvot'ra lo , y p u fd e  aplicarse A los de
tarjetas, Imperiales y Eriitecsas. _Pe,rn liii de-
eer esmalto Íiíca preparado éon buenos nia- 
terialcs y  bien aplicado, para que no perju­
dique a l retrato en vez  de favdroecrle.

PRECIOS MODICOS.
0 -K e illy  <>4, en la  cas.1 precisamente que 
hace esquina A Compostela.

Iliiba iia  . Junio 12 de 1870.
- Sr. D irector de L a  V o z  PE Cu b a .
M uy Sr. niio: Partic ipo  A V , que con.es­

ta  fecha he coiiipm do por escritura públi­
ca ante el notario D, José Nie»ÚH# Ortega 
A lo »  herederos de D. N ieolás R. Vitiegas, 
el establecim iento do .SOM BRERERIA t i ­
tulado “  f/OA" ”  con las
existencias y  créd it*s  activos y  pasivo».

Con ta l m otivo  ruego A V . rae dispense 
#n confianza tomando nota ile la  lirnui do 
S. S. <J. B. S. M .— /ndaicrtO Oallo.una.

PU D O  A N D A R , yo  mismo con la  madre do 
mi señora y  criacío hemos llevado  A la  on- 
R im a  en cocho al H otel T e légra fo  para con­
sultar al Barón, m i señora no solo subió con 
trabajo, ñero A P E N A S  PU D O  E N T R A R  
en la  P U E R T A  del gabinete consultorio 
p e r la  G R A N D E  U lN C IIA / O N d e  todo el 
CUERPO; con lAgrhuas en los ojos supli­
qué á este sáhio profesor de uiedicma y  le 
pregunté como un padre que rao d ig e ra la  
verdad, sí 60 podía S A L V A R  A m i seño­
ra.

Uóqiues do un científico y  cuidado.so re- 
oti-joeimiento, el Barón Y o n  E i#e«bpi-''m e 
exp livó que la  enfermedad ea

B

«oinplicada con A N AS.AR C A  y  eiui A  
TE S  O V A R U , d ije  que siguiticaba y  coi 
tó nao era una CO LECCIO N do FLU

a.VXTO DOMINGO.

Santómas. J1 de «-ayo.— Gran excitaciou 
p ieva lecc cu loa lu ovin e ia » de l Norte de 
Samo Dom ingo, A causa del auiueiito ile los 
den'cbos a l U b iico  en Alem ania, qne »e  te ­
me 8-an demasi-Tdo fuertes. Como Alem a- 
uia es e l únieii mercado pura el tabaco de 
osla vepúblicu, toda » las tiausaceiones »e 
han paralizado y  se espera una crisi» muy 
séiía. A  conKccueuciii do este estado do c o ­
sas, e l presiJento Guillermo ha sometido ni 
Congreso una ¡«■oposición pava establecer 
lilie itad  decouiercio cou lo »  Estados U n i­
dos, siem pre que-e.ste país conceda li aquella 
isla  los m ismos p riv ileg ios . E l proyecto era 
a llí im iv  po])ulai', no obstaute e l tem or que 
hubift de que lo »  Estado» U n ido » rehusaran 
en tra ren  ew‘ tonyeu ío. E l Cougveso di“ cii 
tia  ya  la proposición, y  eu c-¡i»u de ser apro­
bada, se e iiv iu ria  A ÍVashiiigton un íuiicio- 
nario cRpeeial con inetrin-ciones.

A m o i ' l e a  d c l  S u r.
L-indí'fíi, G d f jHH ío.-U iid i-Bpiichude Ber- 

liu  al r a il .V a lí  G airf le óiev: “ E l gobierno 
aleman ha deeid ídodirigii-se A lo »  gobiernos 
de Europa con m otivo  de hi manera impro- 
lúa. y  eu alguno» casos inhumana, como se 
hace la  guerra por aquellos Estado» beiige- 
riiiiU '», y  seg iiiiá  también nna mediación 
nuldit, -■

V f.SF.*1:EI..#.

S-rii/dnios, -lO de woi/o. -S e  han recibido 
iH-licirt» de Veni-znela que alcauzuii a l U1 de 
m uro, y  reinaba a llí ¡le ifecta tranquilidad. 
E u 'v is fu  del pro'yeolarlo v ia je  d.-l general 
Gnznnin B lanco AEnrojia , el Congreno lo 
Imbiti antorizado pava liaeer tratad.is de l i ­
bertad do vomeveio cou E »¡iaña y  Francia, 
la ilíne.'i silemana de \iiiiim -» que luic-e via- 
je o  en tre Venezuela y  Santhomas en lo  acle-
luiite extenderán sus Víjijea A la  ' 
Veraen iz.

H iibauii y

.—Hola, Eduardo, cuanto m e alegro d o  
eucontrarto.

-Pori¡né?
— Porque quisiera uu favor.
- -Hahia y  si está de mi m ano-----
— Sí; e »  qu(! lile presentes en cusa do 

A iito fiita ; estoy locam ente enamorado dfe 
ella.

- - T e  pvesent.iré; pero te adv ierto  que 
hará» el m íniero Ríete.

— Cómo?
— Que ya he presentado seis an te» que A 

t í y  todos están en rclacioues con ella.
— Zambomba'
—L o  que Oye».

— Pero ¡D io » mió! jpara que se ha hecho 
el bejuco?

I f o n t ie i ia io .  —  A  la  una do la tarde do 
ayer se com etió en una casa de la  ca li* 'de  
,os Corrales un asesinato, siemlo la vic liiua 
lili vecino di' la m ismá callo.

E l parto que da la  noticia , nada dice de 
la »  ciieiuiscancias de l lieclio , liiuilAi)di>»_o A 
con signar 
atentado es 
oido.

Tam poco inaniCcbta si o «tc  fné lialudo.
Espeiaiuos qiio la Po lic ía  no cscaBcará 

aeliVid.iU y  celo para escia ieccr el hecho, 
asi como fmubieu con liamos en qiu: no que- 
d iiiii iin¡iime.

C n / a b etze tr.—íios  dicen de este houito 
pm-blo do teuijiorada que se nota mucho 
em bullo cutre los teniporadista», y  pim i la » 
próximas fiestas do su Patrono hay gran a- 
nimacion. Serán esp lé iiilidos losba iles , lü- 
mei íu«, líiliiis de gallos y  toda clase de d i­
versiones lícitas. Sus baños (-stAupiepiira- 
dos para recibir A todo » lo# que biiRqueii la 
veibem i on ia  mañana de Sun Juan.

Así, acoiisejamoB á lod o » lo » que quieran 
d ívortirse, vayan on S.an Juan y  San Pedro, 
ul C'ii/tiói'zur.

LA R B SE M R AH
Esta fáb iie ii d e  cigarros situada en O F J -  

C IO S  5 6  ofrece al luiblíco un tabaco de 
prim era clase, y  uu cigarro hecbo A máqui­
na con uns perfección tal, cual lan inno del 
hombre no pu tile im ila r.

E l dueño d e  esta fábriiai in v ita  á los m e­
cánicos y  A lo.» aiiiaiitea do los adelanto» de 
la  industria. A que pasen ú ella  á v e r  fun­
cional' ceta» máquiniis, cierto de que sal; 
di-An cnniidneidoí'de la inspección que h a ­
gan. bp 1871

V ♦

•TOLC
de Pedro Auíobío Estanillo.

Recomiendo A mis am igos y  al público, 
llagan uso do estos c igarro» por sus buenas 
eualidadea oa los eufermedades de los pul­
mones, bronquitis, asma y  escorbuto, desa­
parece la  fetidez del aliento , uo dejando 
nada qtie desear para e l buen fummlor. No 
recomiendo los m ateriales por ser bien co­
nocida la  fama que gozo como prim or fa­
bricante de esta capital.

1880 .

C rón ica H elia ioya.

que ol autor de esto horrib le í ,.qioto para-pi.- toilos I05 súbditua del
uu, hombro b ia iuo descm io-■* ' -------- - - . - . 1 ..... i„.

E S PE C TA C U LO S  PU B LIC O S .

lo

Tom otoos la » s igu ien te»de lo »  liltirnos pes 
1 iéd ieo » de N ueva York.

E u r o p a .
P o r t u g a l .

TAjndres. 4 tfí jnn ío .— .^uiineia un p a ió d l-  
cA de Iiiglaten-.i. que A consecuencia d «I 
iiltim o tratado celebiado con Portugiil pur» 
el deearrolio  del ei.mercio y  k i c iv ilizae io*
m  A frica , »e  habían dado ordeue» para que 
saliera iin  buque inglés para Mozambique, 
ífSr coo¡iernrá con lo »  j>ortiigiios»‘s jiara la 
lOpreeion do la  esclavitud.

J^ndres, 4 (ie/iiníü.--Un despacho de Ber- 
! in  al Fíandord, dice: " S e  ha descubiort* 
m A  barricada en la noche del rtrt de m a fo  
ceMtt de l palaci# de IV ferlm fl', á travos de 
la  \ria que e l prim ipe dn la  m u u u h  y  su es­
posa iban á afraveidir.

FRANfU.
.l'íTífiflc.í,-I (ft J»niti.--EQ Ja cAm.ir-a (k  

diputado# hoy im diseSUó la e le cd o ii «lo  S -  
B lauqni. .M. L e  R over, Ministro d^.T»etic»a, 
d ijo  que *1 gr-bierno a l 't r a u r  cou ^f. Blau- 
íp li, í »  liárÍH rt'ii p ie l!»  cofieieneta de #n H- 
I i t^ a d  y ro#pou»abilida<l. I)HTimtef#i di#- 

M . T.i! R over, señaló ol gol¡H- do Es­
tado com o un ciiinon. y  eon este motivo .-a' 
le va n tó  M. I 'a iil de C »»r «gn a e  y  deumieio 
d ^ ifo rsd a m o n to  id m in is tiop o r insolencia. 
K ita  iiiUui'UlM'ion can-ó gran tumulto y M. 
CaaMigirac fa é  eensutailo por una gran ma- 
jca íif.

M. MiltdieM d ijo  qde lo# bonapartista no 
TótariaD en psUa resolución de eeneuia, por­
que fo flo  e l n»irtit-i iin e ia  Oirá «osa que üfi 
a ltercado e iit ie  la »  an tigua» y  modernas 
ram a» d«- Ja Insurnccioai. P o r  oRlt-desaho­
go  M. M ítc lie ll filé  llam ado al óidmi.

Se tom íi nn i n i »  flual m  que la  eJoccion 
d «  M. m anqui íui' auiiladn ¡voi 272 votos
C O O TI» rtJ.

LánJres, 4 tle jun io .— E l «mncspoiisal del 
Times en P.ari» comunica á c »te  p «'iiódico 
que M. IveRnoj.# pnblicn iá pronto un pros­
pecto inv itan ilo  A suscribirse pura e l pro- 
yeci«> ile l cniial d«‘ Panamá, ilispuniénitose 
é l en jwrson.i A ir  al istm o en Setiem bre pró­
ximo. Loa  d e legad o » iL; lo.s Fistudo» t 'u i- 
do.» eatán di'acontcutos jMirJinliorso desecha­
do la v ía  de Nícnj-agiia.

París. 5 Junio .— Han sido aiiiiii*tUd«i8' 
2dñ eomuuístiiK uin». Jal le y  de s'Dinistia 
exp ira hov. N ' d ice «¡ue eu un coiiao.io dó 
ministros celebrado esta tardo »o  ha acorila- 
do perdonar á M . B iauijiu.

Ir .u .i.i.

lioiiia. 3 J i i i i í iY -^ ii - ii 
nna ukita q iic v ió ia  lúa 
do l a ^ e i 'a  ley «I«í la r.M n i' 
g a a l í í l i » *  ‘ I" '"
p ienígliávaB  del Estado y  « < ........
mstrimoiuos pn rau en te  «qviles están deatl- 
tTddqs d e  tmfu la zo  Imurailo y  sagrado.

JfÁtau, 4 — L a  ciuprioo d d  Etna

» V « c r t i  p ro d t ic e to n . - -C iH i  el títu lo 
do. Ln  selea osniívi araba do publicar en 
M adrid e l ilustre ¡lootayeorreap im íal mioa- 
Iro  D . Gaspar Nuüez ile  A rce un nuevo poo- 
nm, veidadern  obra de arle y  de brillante 
iiiHuraeioo. Las iiicon ipam bles cualidade» 
que «iijitiiigiion el estilo del iiiitor de h l ha: 
delcñny iU ' la  LamenUicion de lord Jjyron, 
lesalm ú en la  nueva obra eoii iná» v igor y 
«ii'jgiiuilulad que eu ninguna otra. Pro fun­
d idad en ]«># c o iic iq ito , Ulia ciUTtiei ion sin 
igua l eu la fiase, róbria y  vniiciifp  ijiRp ira-: 
eiou y  nna cluganciuen el tono general, oli­
vo  Boeroto sólo ul ilustre poeta pertenece, 
distinguen el breve poema, ese iilo  eu ter- 
eetnis, quo nada pierden al eor compiiradois 
con lo# üiejoccB do la  Jb'ríiifi Comeilia. E l 
Br. N u u ezd e  A teo  combate en hii fa iita-ia  
dajiteciea la# iriBte# iiegaciom  s del realisn»)
deaeonsíthubir, y  »o inspira en la  fé  y en ol 
am or A lo  id e iilt ; d igno es e l eiintnr do tan 
noble causa!

j r i a r i m o r e n a __t^antabau y  reían ale-
gnnient»-, por DO »é  que fausto huc- bo ya- 
1 ia » persona# en nna casa dcl luiiTÍo do T i i- 
iiidatl, cuando uu 1110 111:0  lai za 11) « íiru 
una enyo.s fi'iigm eiitos van A herir
tanil'ieu al acaso A dos luorenas. A im óse 
la i'ousiguieute confusión, concluyciiüo la 
flcRta como el rosario de la  iiuroin.

S f th U a  » i o r s .  -Repeutinam ente y  sin 
asisleDCi» médica L illoció esta nmdvugiida 
un sujeto, iia tu is l de San An ton io  d é lo s  
Baño» y  vecino de la  calle dol 1 igiil.

l o s t e i e r t o .— \í\ sábado 21 según no.» di­
ce E l JUario dr /<i Marina, teiidvA efecto uu 
gi'nn Cüiicii irt) en e l teatro de Tacón  á beno- 
licio del d istinguido pianista Mi'Uuel J im é­
nez. Eu e l program a figuran pieza» de m u­
cho m érito y  entre ellas La  jo la  araponsa de

H ay grande auímaciou y  notable podido de 
localidades; nuestras hcvmOMS se proponen 
no fa ltar v  los alioioiuidos ú ellas y  A hl bue? 
na niúaiea lleiiurAa sin duda, e l te:itr<i. 

C 'o n r ieq u ee l beiicfieiado Sr. Jim énez es
muy aeicedor á 1111 bviilan le éx ito ...........luo-

' ral y  material.

I f ' e i a d u i i l r t ’a r i a . —TA C a»iiio  Esist- 
úol de Sm uaM an 'adel Rosario »e  lia servido 
«le iiiv itam oá  A la  ve lada  literaria  qne 
«lebe tener lugar a llí e l d ia  22.

Agradecem os la  atención y  liaremos lo  pa- 
BÜilt; i»or no taltav.

I jOs tfinaa jiropuestoa son “ L irism o en 
C iib ivy  lltB i-uvolv im ieiito  liistórieo « le la s  
cielieia# m  esta» p i’tiviueiilB.

l i t  l l p  A a  dilérenU's vece# no»
liemos ocupado de esas reuniones de VfljíOR, 
que rn lufi hiuiegas y  eu nmelms eBquHias 
de jos barrios extrem os se foim au , p id ien ­
do A la policía. y a q u e  no « ir a  cosa, una 
«Sípú.úta %i,jilancia sobre la » inisiua». No 
quen-m o» acordam os de Santa Bárbara. 
UU ijolii ciumdo tud 'L ii, » iiio  que ¡mr el 
oou figrio  destamoB se provenga, para qu » 
luego no veu j^ n  lu » Uuiv».

Bou )*elig io«*4  esa# reunione# y  como ta­
les la* liemos deuuucmdo- 

Y  que lo  son, bien n o » to iiid ican los par­
te » do políchi. iio lm », r iñ a » y  oH o » uui- 
cho3 erln ieue» eu pilas ec fraguan y  6p l le ­
van A cabo, viéndoKe no i'in-a» veces ntscar 
do el ¡mcitici) transeúnte a l pa.#ai' cerca de 
alguna» de esas vemiiones. A y e r  sia ir 
más I g o » ,  un ludefcneo asiático fué acome-
tb lo por unn cnaili'illa de vago# en una es- 
.|niua 4o l4 f a l l e  de José y  herido por 
1«  iM>«l<Ui y  gravem ente.

yN «>ese »to  bo.Hu^u.o«PMi mía culta cap.- 
ta l f

Es preciso bacer a lgo l  U oiisdii«4»o 4^ la 
seguridad persouRt.

H u r t o s .  A  uu vecino de 
del Müiile le lim piaron su reloj 
Riendo d< tenido á consecoeneiii 
\*i-inn de ln calle del E iiilo.

F.n nna ca*a de la  callH de 8. N icolás se 
iü lrodn jo nn liolnbr»", el enal huyó pietá- 
látadumciite al Bcntii do# disparos de a r­
ma de fui go  que le  h izo 1 1 dueño de la  cas*.

Aj'e.-'av de todo »•■ fné ton ca ine entre bis 
iiíiH», puesto que ne llevó  J8rt peso» que tia- 
b ía en un buul.

iM t e r ia  e h iu a . -  -En la  raaihtua de 
ayer filé  Rorpreiidida una coleclnTÍ* «lo la 
lüti'VÍu iisiiíiu'ii, PBtiilileciila in  un puesto 
de f in ia »  de la eiilziidii del Cerro, oéiipau 
doae VHiio» uteunilios. Fuá deteuido un. 
a «iá lleo , dueño del puesto.

I . a  JS 'iiie z . -E l número sexto de e »U  
cada vez nui» interesante publicación ded i­
cada. A lo e  niños trae lo aiguiente:

.4iír<Tt<iíoí<i«.— Am a átu  p ió jiino, M aria­
na.— Ei M étm lo Natural, M ercedes .\Iiinoz. 
__L a  l ’ l * í ^ i a .  Fem sm lo Urzais.— E l la ­
drón  de ¿utas. -  .Album de los niños.— Ei 
«•ampo cu la  asiacion de las llm  ia», Mai'ía 
do C.Árdi'ijn» J' Chapottin.— Conversaeion. 
--An uncio*.

J í í í a f a . - P o r  estafa 4® nuüye pesos y 
fdJsificacion de un recibo fu é  rem itiilo á la 
Cabaña un vecino d é la  calle de Feroandi- 
na. »

J ty i tH ñ a  d i s t r i b a t í t a .  - J ’Jl Triunfo

T E A T R O  DE C E R V A N T E S .-A  la » 8: 
“  Entre mi mujer y  el iii'g io -"- Iluiic, —  A  
la » í* : Segundo acto de la inismii. —  Baile. 
_  A  liiB lO : “  L a  Coulitem . " - y  Baile.— A  
1.18 11 : “  L os  oarboiii-ros-” — Baile.

SECCION D E  INTF .R E S  PE R S O N A L.

C a s in o  F s p a i i o l  d e  t iu a u a b a r o a .

P iogn ijip i d e b í funeion ibam átiea que 
teiiili'rt lugar cu dicho institiilo  el M iércoles 
18 de jm iio .

PlIIS IKR .V  PA liTK .

Sinfoaia por !n o iqu c 'ta .

ÍÍK G rX D A  l'A U T l:.

Diurna del Sr. Riihl, eii mi ;ie!i):

B e j io te iid a  á potendü.
TiCnCKKA PARTI..

UN PAR DE ALHAJAS,
graciosa p ieza on un acto.

CUART.V l ’ A liT I ;.

B  .A  I  I.. E  .
l í t í l  JEiüiK’iíU'rf.d la íocko . .

M IK lU 'i iLE S .— San C irln eoy  Paula, iiiá r- 
lirea, y  MuHna ñ MiK'rinn, virgen.

I»)R  lie# ¡trinuu'oa v ir ia ii cu MAlagn, riinmlo ar 
lui i-ilirto para ijuv toilos los »  

íiiip rno  m'onui'io.Hi-n r l  ¡uoler iD lo# dioiOí', bajo ixi- 
iia do •«•■r tvalados vomo triiidorená la patria.

do* ¡iriairriis no pTi'Rentarou Inogo á ln nnto- 
riilad, V loimiriaron qui- o lio » no ¡ir i'»iu lari;a i niinea 
adoratioii míi^ qu oa l Dio# «lo lo# crU tiaao»;'ii rilHifi> 
e l juez inandiV A tormentarlos, poro t iín ilidos onda 
ve'z más « imst.nitcs loa bizo npedroar basta qne pe- 
reciproii.

Ciiamlo io «  i-eyes catéUcoa conquistaron liicm dm l 
lio llá lago . biidcvou eiliñcar uu toajplo ou kiu*ra,<i« 
calos snnt«;H.

8<iiita Miicriii.a fué Batuaal de K«po!cto, y  ecbiru- 
dn cu 1# más podcra#;i picilad. Posdo muy niña iiiop- 
trA grimde anvir A la Eolo>l8ii, b izo  vo to  de castidad 
y  fiiuiiá e l bábito de roligios# do Saa Agustín.

Pesonsa do que su ¡>atria un cavi'cii'oe do uu nailn 
pura la » oiiu1;i» vírgciioH que qiiioicsou con»agviisc 
,al Señor, fuiidd, cii l'JiiS ol )uonn«tcrio (lo S »ii Sill­
ico  i'ii Kspoloto. do la regular observancia do Son 
Aguetiu, y  t'u6 bu  pciinorn snperion».

Kn uutt'palabra. tf»las  cam inaron ápasi'a  ngigaii 
tallos ¡lorlOB eou joro 'do la  perfección. Tu é siciii 
p re uMiable á loa o jo » de Dioa.

A l m o iir  su leeho qoedé eiibioi tn d "  ce tod ia l res­
plandor. y  desde el 1 8  dt* ju lio  dol año I'.IUU está 
gom iu lode Ift btcnavoiituninza. ~  '

A ileiná» so citiiii á los Stos. Leoncio, Ipaoio Tn - 
biiBO, Tooiiiilo , Eterio, todos laái-tirc», Ouloouo, or-, 
m ilaao, cnni'eeoT, Isabel, v irgen .

F IE S T A S  E L  JVKVK S.

Jlisaa i'a iiU da».— En la.« rurBiiliuaB, la  dol Sacra- 
uioiito do U é 7: cu bv l'a tcdra l Is  do To io ia  1 la » 
»  y  coarto; Santa Clava, Santa Teresa. Santa Cata- 
liña, San Fnuiclsco y  en caHÍ lodos loa tomploa con­
tinúa lii foativiJad auuiioiadii cu todos lo# riiiis que 
llevatnoade (.'ürp<»H,

Continúala novena del8itg"#.do Corazón do .Ic#ás 
en e l Jlousorrate con misa cantada y  sermón y  «lo- 
mÓB rc/os partieularoa.

K 11 (odiis Io « templos misa cantada o l Patriuteo 
Suíior San José.

Cúrta (lo María.— P ía  Ih ; ('orreaiiom le v is ita rá  
Nnoetra Seliora cióla Coronación en el Esiiírilu  San­
to, y  rn Guaiiabatou á N trs , Sonora de P.eela 
panaiin ia.

(VSCITES 
ASGI-

CDIltCB-
tó n a o cT iiu u a  GijLí'iUGiu.N ao c L U ID O  
H ID R O PIC O  A LO JA D O  en D IS T IN T A S  
P A R T E S  del CUERPO, cau#an<lo D E B I­
L ID A D  G E N E R A L  oomplicmla con la 
A N E M IA , la  cual CAUSO  li» D E TE N C IO N  
dü la M E N S TR U A C IO N , el B A R O N  me ase- 
gm ó  que m e pudía tvanquilizar porquo po­
día sonar pRvltíi'tnmente A m i señora, pur 
que le  d iio que hu#tn ahora esta enfermodad 
liubia C Ó N F IIN D ID O  toda la ciencia. Ese

S rau médico contestó. “ E l Todopoderoso 
dos ha boudadosamente D O TA D O  los 

lionibrtí# con los M EDIOS de C U R A R  T O ­
D AS L.AS E N F E R M E D A D E S  en d istinto» 
paiseny distinto# ÜLI.MAS, y  e l Sábio y  
Ueiiefioo Cvimlor del Uuivei'RO 110 ha hecho 
nada IN U T IL M E N T E .

E l i'cBultaili) ( le la  expevii'u ci» do este 
omincuteineuto ú (il Profesor, que desplegó 

lias más poderosas E N E R G IA S  del G E N IO  
; y  la  u já s rU O F U N D A lIA U IL rD A D , usan­
do rub reoi'tas y  .'iiguiemlo BUS mandos, el 
segundo d ía la  e n fe m a  empezó A sentir 
v iv iii, y  dentro dé una SEM AN.A AND.A- 
B A c o u  G U STO , después do do » semanas, 
ella  tuvo D E V U E L T A  Rii ualaralm euíe 
D E L IC A D .A  FO RM A como antes de enfer­
marse, ci-a L IS T A  y  A L E G R E , dentro de 
U N  MES toda la  H ID R O P E S IA  todos LOS 
DOLORES y  TODOS los vSINTOM.VS do la 
enrciDiediid D E S A P A R E C IO  y  V O L V IO  la 
M E N S TR U C IO N  N A T U R A L  TO D O S LOS 
MESES, deudo la  curación y  M EJO R que 
A N T E S  quesecufuniiara los P IE S  y  P IE R ­
N AS NO catan m á» ÍIIN C H A D Ü S  como es­
tuvieron antes como E L E P L A N T IA S IS  
ahora hace como do# meses que m i señora 
está C O M P L E T A M E N T E  L IB R E  D E  H I ­
D R O P E S IA ,E lla  está R E C O B R AN D O  UB 
F U E R Z A  de una M AN ER .V  SO R PR E N ­
D E N T E  é IN E S P E R A D A , y  tiene el CO­
LO R  N A T U R A L  D E V U E L T O  A su C A R A  
y .a  sus L A B IO S  V parece ser Q U IN C E  
A S O S  más JO VEN , y  qnien no crea puede 
v e iiin i ver A m i seiioia, como todo e l muu- 
do cu m u 'slraparte. exprc#a SO RPRESA A 
esa IN A U D IT A  C U R AC IO N ,

Sr. D iri'ctor uu hom bic como e l Barón 
Van Eisem berg del>e de V IV IR  por SIE.M- 
PR E : porque loa ESFUERZOS que e l Ba­
rón hizo pata C O M B A T IR  E S A  GR.AVK 
E N F E R M E D A D , se fiiiidau sobre años de 
U X P E R IB N C IA  y  E STU D IO .

Debo la v ida de m i señora á D ios v  A la 
C IE N C IA  de este PR O FU N D O  facultativo, 
aquí tongo que confesar y  reconocer qiio yo 
miRiiio no lo linliinva C RE ID O  ei y o  110 lo 
hubiera PR E S E N C IA D O , debo añadir uu 
reparo que la auíorid.ad y  peso de la  grao 
cantidad de lo »  más resiictadtis uoiubre», do 
los más dístingiiidoB oficialcB del e jercito  y 
partíailarca de la  llaban :i en favor de la, 
geau verdad del IN D IS P U T A B L E  m érito  
hasta vo lver  e l hoiubru más excéptico en 
favor de este gran medico.

AuticipAiulole Sr. D irector m is gracias, 
quedo su al'lino. S. S. Q- B- S. G.

Eranetseo Intlaleoio Gome:.
1830.

Can'icaburu, h ijos y  oomp., J.,. Mercaderes 
(altos.)

Cai'iTiiicho Anton io, Belascoain 24. 
Can'icaburu A ., Mercaderes 26.
Casino Alem án, Prado 118.
Cay, R. L ,  Lam parilla  28.
Céspedes Em ilio, San Ignacio 78 (a 
Cestero y  eomp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, A gu ila  113.
Clarke y  comp., Mercaderes 1,5. fuegos á 
om psú íadol fen o -o o rr il du Cienltos.)

V illaelara, Sun Ignacio 35.
Conill Juau, Teiiieirte-Rey 7 !.
Consuladó Álcm ania, Oficios 8.

“  A irstvia-IIufigria, Mercaderes 7.
“  Bélgitm, Mcrciiucres 2.
“  Dinamarca, ¡San Ignacio 50.
“  Esta'los-Unidüs, Tucon 2.
“  Francia, ñau Ignacio 23.
“  Holanda, Mercaderes 3.
“  Ingliiterra, Am argura 1.
“  Itiüia, Lam parilla  82.
“  Méjico, Amn-gura 35_. _
“  Noruega y  Suecia, Oficios 16.
“  Portugal, Oficios 74. •
“  República Argentina, San José

..o «>•>
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“  República Dominicana, Inqu isi­
dor 22.

“  Rusia, San Ignacio G6.
“  Grecia,San Igo  -.ció 66.
“  Suiza, San Ignacio 50.

Uruguay, Am argura 35,
Colegio de Corredove#, Mercade.'es 26. 
Courtillec y  comp., F ., Am istad 87. 
CruseUas, hermano y comp., Monto 311. 
Cuscll y  hermano, Jaime, G ervasio 21. 
Chapnian, V . W ., Am argura 1.
Cliaravay C., y  A . Lacoste, A gu iM  7o.
C liia T  comp.. O fic io » 44.

O .
Dalmnu y comp., Lam parilla  17.
Daaso y  comp., León , Aguacate 74.
Doinestie y  comp., J ., Cuba 08.
Detcamps, Leca ille  y  C* Obispo 56.
D oizé y  comp., Ed., Agn iar 65.
Dubos, Federico, Cortina j e  Yaldes.
Dnfau, y  comp., A ., 0 ‘R e illy  -m.
Dufau, E., O b ispoB l.
Durego, Julio, T e ja d illo  36.
Duri'uty y  comp., J. II., San Ignacio 23. 
Duasaq y  comp., T e ja d illo  7.

Echani.z, José L . ,  Empedrado 1.
Empresa vaporee do Regla, P laza de Luz. 
Ecliezarreta y  comp., D ., Oficios 1». 
Enriijuez y  comp., 11., San Ignacio — , 
EnriquGZ, C., Mercaderes 6.
Espinosa y  comp.. A .,R ie la  1“ .
E 8 »«r V Muai-’ ' #, Fem ando, Mercaderes es-

i ' . O l "  . . .  .
Emiui'S, i'Tr,. 'arril de Caibarien, Obispo 

.53,
F .

Fabril .nerés, Mercaderes 11.
Eaes, López y  comp., San Ignacio 72.
Falh, R oIiI bcu y  comp., Cuba 86.
Fernandez, P . L ., San Ignacio 50.
Ferron, Jorge, Baratillo 7.
í ’ iuesfras, Bordoy y  comp.. Am argura ¿o.
Frauclce y  comp., Mercaderes 11.
FreixuB, Pratts y  comp. Lam parilla  5 

G ,

C U R A C I O N
de todas las quebraduras en am bos sexos

ÜBÍ90 lutnHzMlo on toé» I* lula Re Cuba piw» la ooioearion <1* lo* aparato» 6 bragneroa dt' 
Boero fórradM da CAUC'UÜ y CELLULOlü para la waluacion j  ouraoion completa «le la » qn( 
bradora».

'C a l i a n o  139  e n tre . O r u g o n r t  y  X a n ja .

La» leyes m tlean al Imitador y  eontraventor qa* no»ea VALENTIN GBAÜ. 
LAS SEIS PUEK'l’AS.

G A L IA N O  129 E N T R E  D R A G O N E S  Y  Z A N J A .

Farmacia

l l j l

iilREClO ili) CÜIIEÜCIM.

I tu 1 a

O RD EN  D E  L A  P I .A Z A  D E L  D IA  17.

S ltn v ic 'io  PA R A  BL 18. 

de « l ia : F.l T . Cotoiiol ('«iimmdaiito 
«Ifl Keeiraiento A rtiilc r ía  A pié, 1). Eduardo 
Elizegui.

Visita de H osp ita l; Regim iento A rtille- 
túi A pié.

Uíipitjiiu.'i Gem '1'nl ; Segundo batallón de
Voiuii bivio»;

Hrcvetieioii de V iduntario » ; Idem  iilem.
Pavada: Cuerpos «lo guaniielo ii de i'jér- 

cito.
■A,v u d iiD te de guai 'lia eu el G «iliienio M ili­

tar: E! priim ro de ! t  plaza D. José J la ili-  
nez'

Iiiiagiünvia <11 id v iii: El terceio do ia 
iaiBTun,” D- Manuel Fcrnander.-

r-

la  calzada 
y  leontina, 
de e»t«j un

1 .7  fle  ltey  eu iia aga te t/ Ils  con e l rallan tu  “ El
rag iB '!^  X > t-ó in H » '' tr ib u ta .til uilsmó gQiúdefc elo- 
ip it 1 ^ 1  -gti*  pw  vd b rillan te  tcsuhsde q » e  Imn 

'  ■ teli5d«> en lo s  exámqne# los alumnos Re F a -
loltsuia ptld ica , co irespondiente a l  4® afio 
d e  w u i fm l  d e  m edicina.

J. A. SUAREZ Y CP,
F O T O G R A F O S  

ÜE tl\l!AliA DE S. II. EL llEV, 
0-REiUY 64.

en la oasa precisamente que hace esquina i

< J O M . J ^ O S T K L ^ J ^ .
Montado este eBtiibkeim ku lo con todo»

l o » recurso» y  adelantit» del a ile , reedilie.a-
d a la ca sa  exprcBauiciitu para ga le iía  foio- 
gráüca y  contando con ac icd ita ilo » artistas, 
cuya» obras son «d m ejor testinioaio de su 
iuteligoncia y  biieti gusto, ha podido ofrecer 
y  diariamente o fi«co  r«‘tru to » «jue han nto- 
recidt) ser ctilifieado» por la  prensa periódi 
ca y  por las iiersoims eom jieteut»* de iníu- 
perables y  dignos «le la »  iiiáe renombrtidas 
galerías íle  BUííra Vw fk 7 Uaris- 

L a  práctica ha domosfrado, en efecto, la 
esjiecial habilidad del d iiector ai tíatieo «le 
nuestro establecim iento eu e l empleo de la 
tuz propia «le este clima, eom licion im pot- 
lautísima que unida al buen gusto eu las po-
sici«)ue9, clariilad en los deUrUtis y  La» dfj-
üiA* que requiere e l arte, w; revelan eu  to­
dos lo »  trabajos de esta casa y  garantizan 
loequ e  se uo» encoiuiendeu.

Invitam os al público A que eMusipe! 
nuestro exprcsailo ei?tablecimieiati*» (O -Iív i: 
l lv  64, csqulua A Coniposvebi,«u,Ji»ca3a.4#4'er 
císnmente,qflo lia c « OMiuín.aj- luft. m iieafrB» 
de los re in óos  que'euúm«.'«niui>» á oeottiurai 
cjün,o8Í nomo W i'lre iu op  nmcliü gueto .en 
dar toda» las exp licscione» que fie » pidan 
la » personas que nos favorezcan con sus v i­
sitas

Retrato» cu

Tárje las,
aqjañq o l ip «í» poiueño de la »  c iiiii. 'iite í, de 
busto, m edio cuerpo, tres cuartq» y  cuerpo 
culero.

B etiatos

Im pe riide s
con óvalo  ó  sin él. también de busto, medio 
cuerpo, tres cuarto» y  cuerpo entero. E l aia- 
teniii l lE M B K A lV 'b T ,  cao en bog.a des­
de que fuimos los primeros, año» bacc, eu 
introducirlo en esta isla, da extraoridiiario 
realce á los de busto ym iM io  eueriio. L ía- 
m amo» la  atención sobre lo »  retral«>s eu tav- 
ieta im perial tambiim, de

BustoH gr*aii(leH
en qu e  salen muciio má# gn iude» y detalla­
das la » cabezas.

Retrato#

Princesas
quo eon la  gran novedad dol d ía y  lo »  cua­
les debem osreconieudar particuluiineiife á 
la »  señoras. Heñios traído expicaaiueiitc 
de l extran jero los elementos necesarios para 
hacerlos, su tamaño es m ayor quo los t»q>c- 
riales y son do más lucim iento que ninguna 
o tra  cíase corriente do retrato». L a »  fiicciii- 
pes y  e l vestido salen ricamente detallaih'#, 
pealzApdoso mupUp la  poBÍpipn: recomenda­
mos que se exam ine en ellos la  elegancia de 
la* posiciones, por sor una circunstancia en 
qneosta  casa p o rc  e l u iaj'or esmero. 

Retratos

BLASCOS SOBRE FONDO NEGRO,
im itando bustos de yeso ó en posiciones na­
turales.

El Coronel .Sargento Mayor,-riíjBpaá».

RASTRO I>tt OASADO MAYOR.

h  jviioieiit<i <1* ouniiimo en este iBa ; prceioo, orriibu 
y existencia. ' .  I

’fSfl
Ganado. .W áf 
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3ubcantes 
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2 U  2911

.1.

Ahucia, Anselmo, M uralla 14.
Ahmlens y  comp., J. l ’ -i O’ReiUy 27.
Aba llí, P ow e  y  comp-, Oficios 4.
Abaecal. Santiago, San Ign ac io2.
Adam , U., 'l ’en iento-Reyiri.
Adeúi V comp,, Mev<-;i«lerea IDL 
A gu ik ra , üai-ef'J, v  coin., Mercaderes 27. 
Agencia dé “ L a *  Novedadi.»,”  Tenieuto-Rey 

27.
A lb 'irtf. Carl'ó y  comp., Santa Ciara 22. 
A lianza, La , San Ignacio esquina A Tem en-

Almacíuns* do Ilacondailos (o ficina), Obia-

AbnIcenos de Regla (oficina ),M ercaderes36. 
Almacenes de A g iiim ;, Tallapicdra. 
íU vaiez, Julí-an, O 'R eilly  5*̂ .
A lvarcz y  Gareía, Sau Rafael 67.
A lvaroz v  llin se , Obispo 1'23.
A lione»,'Ram ón, Animas 12li y  131.
AinhtOB, J., Salud 36.
AmeuAhar, G. de, ('lir io#  18.
Araos y  comp., .M. de. 0  lle illy  •G), altos. 
Aram balzá v  comp., A ., O lid o » 7-1.
A rcoch ay  comp., J, de, Mercaderes 11. 
A rgü d les, Ramón, Cuba i 34 y  136.
Arm and y  comp., tuquisidor 6.
A rtiz . Anton io M., Fa lg iu 'to » 8 .-^ e r r o .  
A rv ícr . H iju ilito , M crcadere» 16.
A rrovo  v  comp., Sol 4.
Averiio ff, Mariano, lirado 94.

B .  ■
Barbón y  comp., J-, San Ignacio 76.
Barrena, Jostí, l ’ rado 75.
Beck y  eomp., Mercaderes 3.
Bvjar y  A lvarez, Campanario 190.
Béjar y  A lvarcz, R., Neptuiio 178.
Blaiieo. Celestino, Agular 4.
Belfoy, Chaumery y  comp., Cub.a 3. 
Bcreiignér y  liermauo, 01)i#po 25.
Bermles y  comp., J. F., MercudoTes 7 
Berruete, Leoncio, Mercaderes 6.
Bock y  comp., Mercaderes 5.
B oijes  y  comp., J. -M., Oliispo 2.
Boviug y  comp. A ., Obrapía 28.
Bnnlennann y  comp. P . I I., Ten ieiito-Rey

B olívar y  comp., J. M., Mercaderes 26. 
Broschell y  comp., Ed., Mercaderes 19. 
ISiotvn y  comp.. Am argura?.
Büutíiiiünii y  ooinj).» H . Santa Clara 41. 
Rumlmm y  emup. S. C., Tacón  2.
Banco Industinal, Am argura 3.
Banco y  Almacenes do Santa Catalina, (ofi­

cina) Cuba 78.
Bai'khiiuaen y  Remmor, TejadiUo 8. 
Bacallao, Antonio, Mercatleres 12.
Balices, J. A ., Obispo 21.
Banco del Comercio, MeTeaderes -Üi.
B a n co  E s p a ñ o l, A g u ia r  81.
Banco Hi#pr;u<j Colonial, Baratillo 9.

Gonza'ez, Mariano, Am argu ra31.
González, D iego, Reina 2rt.
Guaíli'udo, Avances y  comp., Obispo 6J y

Gabinete do consultas y  agencia sobre m a­
terias «le H adcn iia , Gobierno y  Munici­
pios, San Ignacio .5(1, (entresuelos.)

Gremm do víveres, Baratillo  5.
Grunewuld y  comp., W ., T e ja iiillo  12.
G arda  Corujedo linos., R id Á  28.
Gabancho, G regorio, Obispo 1 (altos.) 
G aliiide», sobrimi y  comp., San Iguacio 33*. 
Garin y  comp., J. B ., Cub.a _
Gassol, A venda floy  comp., 0hcio#2rt. 
Gerding, B., Mercadees.®).
González del Va lle , Ansebno, Obrapía 22, 
González, J. G ., Enna 1.
González, Ijopoz y  comp., D iego, Enna 1.

I I .
Hamel, (H enry  B .) Reina 118.
Hamel, Fernando B ., H eina 118.
Hamel, hüoa y  comp.,_ Mercaderes 2. 
H«iw»on, ''riiomas, Obispo 19.
H ay ley  y  comp., Tacón 8.
Hedman, J. F., O’R e illy  U6.
Hoinen, U . E ., Obrapía I I .  ,  ^
Herederos de D » Francisca Gómez de Fer-

uandez Criado, Habana 85.
Herederos de D . J. F ide l ZimnAvar, A m ar­

gura 7,
Heymanu y  comp., E ., Oficio# 16.
H ijos do J. J. Carreta#, O lidos 74.
H ijos de Jaime Codina, Estrella  53. 
Hoft'maim, Luis, San Ignacio 84.
Hoed de Beehe, M endy y  comp., 0  Reiüy L i.

Ondarza. M. A . de, E iira  I. 
Ordoñez.lusnni.i'ioa, 8 tn Ignacio 78.
Ortiz, Joaquin, Monte 69.
Otañez y  comp., P ., . ^ l i a r  64.

Parede » y  San M ignol, B aratillo  6.
Pozo y  comp., R ., Obrapía 2rt.
Pamies y  L o íg , A .. Santa Clara 19.
Pegudo, R . B., l'aciui,2.
Perez del R io . P ., Monte 74.
Pérez Saura Marta. Rafael, Obispo 16.
P e lit , Lu is J., Habana 73.
P ila  y  comp., Regla.
P lá  y  Monje, Joaó, O lidos 28.
Pony Juan, Irqn is ido r 16.
Polilmaun, Andr., Cuba 21.
Pon í, Ignacio, E gido 4.
Pon# y  ctHiip., Am argura 31.
Pulido, .M .im m o, Em pedrado 30.
Pascqal, F.nviqne, A ^ i l a  74.

RniMsM y  comp., S., Obispo 2.
Ral'ccna V comp., J., Tacón  6.
R-, 'bafeCM, Ton ionto-Roy 36.
E o d '’ juez, A lonso y  comp., sneeaore# do 

KüUri'riiez y  comp. Forretería . San Ig -  
nacbó 35.

Ram irez, A . I'., Am istad 77.
RauruR, b< unaiio y  comp., Cuba 47. 
Rasliadi, J., Cuarteles 9.
Rutiiveii, G. U., O lido# 16 (altos.)
Remolin:t v  comp., Mercaderes esquina á 

Lam parilla .
R iera, J., O ficios 84.
R io, Cándiilo del, Einpedi'iulo 1.
V icente Iluiz y  eomp., Iiiqu is iJor .5. 
Rodríguez y  eou’p., Baratillo 2.
Rolide, Justes, 8an ig iiae io  12.

H yatt, J. W .,

36.
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(M aso.........  4 60 ..

•I'anierúii............? F i le te ..........  »  70  --
(C o n  hueso-, i - 10  —

liA S T R u  D E G A N A D O  M E NO R.

H ovlu ileoto deoüirfiuino en este « i i» , iirto io », arrobe» 
y exiatcuoia.

6M«Acib4o.
Clases.

aT fU M

-.1 1 ■
■a-1 Pftso. 1
■S' - 1 l*ii>Mu».

Curtios... .. rz éu 72 '

51
9
'

216

64
12

1-
ít. i lü O  
ft). á l20 
1004110 
1004110dl'vjrti....... .... IH

C .

Cabrisa» y  comp.. San Rafael 137.
CAmara, J. Cuna 6.
Calvo v  cornil. O fid o » 28.
Cail V comp., San Ign a d o  13.
Caía de Ahorros, 0 ’R d lly2 5 .
C alvet Muveial, V illegas 116.
Calvo Igtiatio, Oficios 19 (altos.)
C a iro  Manuel, O ficio» 28.
Cámara José, (bm a (>.
Calzada, J. de la, Cuba 78.
Cftjuiuo, Cuesta y  comp., Sanlgnacio 90. 
Carliiillo, Ram ou. Am argura 35.
Carien, A lfredo, Uoiiredor de buques, Ena 1.

o, .
(Juba 25.

1.

Ibafiez, Francisco F ., Cuba 5.
Iglesia*, Celestino, Enna 1.

J.
Jacas y  comp., J. Inqu isidor 25.
Jané y  comp., Sau Ignacio 26.
Junsen, Gustavo, Mercaderes 11.
Jim«aiez y  Ayalii, T en ien te-R eyi)

U .
Kefisel y  comp., A ., Empedrado 1<>.
K oh ly  y  comp., Ricardo P ., San Ignacio

MéO
LadcndorlT, Oárlos, Mercaderes 16. 
Lavaelida, J., Enna 1.
Law ton  hermano», M orcadero» 13. (altos.) 
Lejarcegn i Ondarza, V ., Am argura 13.
López, An ton io, Neptuno 159.
I.oi>«jz, Manuel, Galiono 93.
Ijiicins y  comp., San Ignacio 66.

Madan do A lfonso, Antonia, Cuba 84.
Madan, Cristóbal, Cuba 80.
M arqiiotte y  comp.. J. R., San Im a d o  42. 
Martínez y  comp., lí., Ten iento-Key 12. 
Marzan hermanos, Cuba 72.
Mathias y  eonip., Eduardo, Agu iar 61. 
Mayoz, M iguel, Mercaderes 0.
Me. K d la r , Ln lin g  y  comp., Cuba 70. 
Méndez y  comp., R ., O’R eilly  13.
M over y  comp., Oficios 8.
M illington , J. F ., San Ignacio 50.
M inino y  comp., P., San lgnacio 3U.
Misa hermano», M uralla esquina Habana. 
M «tjan ie ia  y  comp., L . ,  Empedr.ado 2. 
Montané y  hermano, G., Oliispo 73.
Moré, A jó i ia  y  comp.. Obispo 28.
MorisoD hermanos, San Ignacio 52. 
Mourguo, E., Sai) Iguacio 54.
Moyin y  lom p.. O ficio» 19, (altos)
Moyauo. '. 'ic f  . San Ignacio 56.

.-V.

N avarr i' ' .-;_.igton y  com p., Lam parilla  
I!*,

Neilson, uuiUermo, Sleicadores 10. 
Nenninger y  comp. V ., luquisidor 7. 
Neuninger Juan, Oficios 16.
N ieto , CüU y  comp., Carpineti 1.
N izai'd, Em ilio C., B em a ia  51.
Noriega, Olmo y  comp., Cuba 73.
Nuñez, Felipe, Empedrado 21.

O .
O’Naggten , Juan, Compostela 110.

Kossi; Romualdo, Otieios 37.
Ruiz y  comp-, L ,  0 ’Keilly_ 6.
Uui:i, MiU'teJy, Sau Ignacio 4.

a.
Suavez Mannol, Enmii esquina á San Peilro. 
Sau rar y  C t J A , Fotógrafos 0 -R eiU y  64. 
Suriol, Komeu v  comp., Agu iar 67. 
aeiiz veorap., I.., M onte esquina á Belas-

coiiíu.
Saetía, fzqu iei'ilo y  eomp., Lam parilla  16. 
Sala, F vd io , Obispo 7.
Sánchez, henuanos, Egido 6.
Sani'DViil. Ignacio, Santa. C lara 25.
Santa Eulalia, José, Belascoain 70.
Scinidt y  co.np., P . C.. San Iifn  telo 66. 
ScmUlt, iMa'er y  com p., Obrapía 36.
Serpa-A, OVáspo 17.
S icord ,Ju in , Empedrado 2.
Soler y  comp., L ., Pau la  10.
Solis, F em ai’ dez y  comp., Habana 7j .
Soto y  eomp., San Ignacio 80.

T .
Tay lor, A . I I . ,  Cuba 14. _ .
Tom ás, Bonitez y  o m p .,  en liquidación, 

Mercaderes 12.
r .

Upmann y  oomp., H,^Cuba 64.

Val’ o y  hermano, J.- Zanja 1.
V o ’ h  y  A rfeaga, N t  >:n o  57.
Van Asacho y  comp., F , Mercaderes 2.

-V ar áe  V i ' i ^ r y  comp., Anctiadel Norte 99. 
V w e la  y  co*up-, St-n Rafael 61,
Vázquez Queipo, An ton io, Consulado 130. 
Ventosa A n ton io , Regla, A lm acén de Madu­

ra».
Ventona Francisco, Agu iar 116.
Vidal y  Colomé, A ., Sau Ignacio 84.
V ida l y  comp., Regla, Alm .icen de Madera». 
V illa  é hijo . A , Regla ó  Cuba Irtl.

I I* .

Week#, q .P . ,  Q’RPÍlly90.
W x k e#  y  comp.. C. R., Oficios 29.
W oifl' F . W ., Otirapía 36.
W oütí y  cora'p., O’ Uoilly 5.
W ill bonraaoB, Teu iw ite-R oy 22.

X .
Z.a’.do y  comp., Obrnpla 25.
Zangi'oniz, I. M., Ln iip.arilla 17.
Zotríllfi V comp.. E., O bi»po 23.
Zulneta, Julián, Jástiz 1 y  Snii Ignacio 14. 
Zumalucarregui, J. M.. Oficios 22.

BR. R. GARGANTA.
Eípccviiliitíft »D la »  afeceioni*» d e  1» wiatrt». ctos

urtunrííM. laringe y  KjUflieas. _  „ „  ^ .
C «'iiBullu»yopcrBcii'ne«dB 1 1 4 1 y d e 7 * 8  tarde. 

G ra lU  i  loa pobre». Amarftnra tU .
Ruclbe üonsulta» en ing lé», trancé» 6 Ita liano.

J)r. Casimir)} 8aez,
lIE])lCO-ClRnJANÜ.

jL ts »  H °  6H.

E s s p e c i a l i d a c l e M .
Enfenuedadea ue Wa o jo » j  d e ! ;  v ir .-n rinarla » 

C jn m ü ta jd e d o a it r e »  d e l i t i iM ' '  'i»ra li> »
f iib re i.

CAtlOS A. SERRADO,
Pro fesor <iel Couservutorio Nacional de 

M éjico , y  Maestro Comajrrador y  D irector 
do orquesta do lo » tea tro » de dicho pais, j  
actualmente did Gran T ea tro  de Tacón  de 
esta capital.— P artic ipa  al público que te­
niendo algunas hora» d isp o n ib le , se dedi- 
cai'AA «lar lecciones do aolfot*, piano y  can­
to, haciéndose cargo e#pecialmeute d é la s  
personas que deseen cursar sus estudios del 
segumb) año en adelante.

Darán razón en e l decpaclio de esta Im ­
prenta, 6 en loa almacenes de música del 
Sr. Edeluian. Obispo, 105, y  en E L  O L IM ­
PO , Habana, entro Ten ieu to R ey  y  Mu­
ralla. ________

m  p i Á i i ;
B E J P T t S T A .

l ia  tra»la<laáo »n  laboratorio á Aniar^iira 74.

C H  A G U A C E D  A ,
O IRU JIH O -D E STISTA .

J^(^~UTA.lEi N ” lio .
E S P E C IA L IS T A  E N  L A S  B N E E R M E D A D E S  D K 

JU*. B O C A .

Un ri'gT«w> rn cata capital t  rn«<tablACi«Xu ]io r com­
pleto d «  BU [uoio#* cnfcnueilaíi. tiene el honor de pe- 
nin- en conocim iento de «u » antignoa cliente# y  del 
público en general. que desde hoy en adelante »e  en­
cuentra »A trente du bu j^b incte «le ClrqjlB D en t»l. 
de ocho de la  m aflaoa á  cuatro do la  tarde, y  ho** to­
dos loe trabiqo# iiaaarAo por «us mano# y  rreponde á 
ellos, como hace «Uez y  ocho aflo# que lo  lien , a c r »  
dtCado en eeta capital.

Dr. Ciírlos Finlay,
. u K i m ' O . r m i ' j . i N r t  y  o t T L i s T . t .

(.'alio de O B R A P IA  65 , consultas de 7 á  8 d é la  
m a ü a iia yd c  11 á  1. Iis77

ANUNCIOS.
PROFESIONES.

VEITIA.
OISUJANO-QTJIEOPEDiaTA

L yiz 70 .

l. lONTAlVO,
MEDIOO-OrSUJANO 

Y "  O O T J I aT S T ^ .
t.'on#” !;.,*  y  operacionee, de dios y  media S doce 

'e o  ... .líliHSO.— (ira tls  para los pobre».

■Virtudes 18.

PASTOR DE ELIZALDE,
^ Ib o v a t io .

l i a  tiaeladaJo au eetuiUo 4 la  ca lle de Lu z  n? 30

Beaiijardín y Meleiidez,
C ir u ja n o s .  D o n  ti.siais.

7 0  O i 5 1 B I ^ O  7 0
entro V iJIcgaay A;ruaeate. Huras de oonsnltaa d e  7 

3. Para lu » pobres de Bn]emni«ladde 4  ft S. 714

MIGUEL GOEDILLO,
l ’ i'oro.soi’ oti m rt iir ín n  y  r i r u j ía

I IA  V .'TA n t.E n nO .-U ' C .V rU NE TE PE C O N Sri-TA S  

e s t r e n a ,  u 'l  10  
y  anexa & el miemo, nna T)ui h.-v lle iH clna l de ñier 
tuprcejon ron suecorresponiUcnteeaceoeorioe. como 

: el i'ttonnn. el#eM icrru i, Ja n r c i i »  m o v ib le  y  e ! 
TiNqtiK de inipri-sion y  natación, d e  a p ia  hicniiire 

orrieutCi á lili de «lUe. los cnfo''mos que le  consul­
ten pur padecim ifu tu» uers'ioMoe como iiie térieo , 
Rpilepeín. l'a rá li ia, «loloree nerviosos «iN i-uralaiae. 
.tniiiii, .Jiiqnecii, V ír tiy o e . PehiJidud, A iio rcx ia  6 
fid ta «le  lipctito. y  lea at'ei-tadua de Keiiiuatierno. Im- 
potcnuÍH ,s'otras cuícrmcdadca de «-nráetor crdnjeo. 
Además dcl •ratnmiento iijtei'uo que ru»'«¡,iten, to­
men ios hiihos ilc d i cu \ xratm iuiiK 'iiie bajo su iu- 
m ed iat» d ir «w i,u i y  rt^-ilsni-ia.

Como laH iilriipu lía  im iclia » i r e i  e del.e h it  iiju da- 
da purhi K ii i'triderapls, hay cu el Gubiui'ti' uu bueu 
aparato eU'rtr«) iiium ético, oon e l que se oblienon 
laa corriente# cléctricit» quu delisn «e r  iip licads» ú 
lo »  cii/iinuk» «lile hie 1  #. fe iten . llo ra s  deeou »u lta , 
do 1 1 .1 2 . 1876

KNsiuisr^jsrz^s.
Ntra. Sra. DE LA PIEDAD.

C O Í C G Í O  B E

S E N O l i  I T A S .
Rete autiipio cslableciiuiim to s in u ilu  on la  magnl- 

t< a casa «lo a lto  callo d e  Acosta n "  11 n-une tuda 
la# oondicion»» para una ixiUda .v *nm*ra«la educa 
.'iain, cimtanilu la  d ira cu rs  con el ausiUo du 8 profe- 
.oro» siihiirmana. sobrina y  dos prufeiioraa Interna» 

Isie ]uulre# que p is tt  ii se sorviráu visitariu  en la
«OkUiridail de «¡ne <iuodaráu cumnlHoidos.

A dm ite  pupilas, medio puniiss y  ex tern a» y  al 
misiDii tiem po m  haenn carga de tOila clase de labo- 

uiaroa depaUudoe poc delioadus y  exqu íB lts»

800
>[uo ec&ii.

'  - diroclura, Josefa Buiz

INGLES.
So dan li'ccinne» i  dom írilu  poa una persona qne 

* NU buru sictonia >li' i'iisefiaura une Ib cirouuetsncia 
do conocer muy práclicuiuente dicha lensuu, por 
lialu-rresúlidi) oatun-i'ario# en Iiig la torra  v i o »  Esta­
llos Cuidos. A v ira r ou O alisno 114. inuebloits.

11757

PU K«;»OS' A  Q l b. U AN  I> í  VLKHICU LAS CASI­

LLA S  PÚ lll-lCAS.

á.3.*> ocutuvo* libt.i.Hautec»..................
Masa.......................
Udsmiae...............
...............................
Lhiviift....................

ft 79 
i  76

IlabaiiB , 16 de junio de 
ilnr. «iH illennii d# Erro.

1079.— E l -tilm iiiistra-

O O M  U N IO A .D Ü B
iSolii’c  IlitlropeM u.

Partido de SanVi;iue.l de Pudran, Cuartón 

Ojo de Agua, •hiniu de lá7l>.
Sr. D ii'w to r do L a  V o z  dk  C u b .v; ipuy. 

Sr. m ió: vuugi) A V . la ÍDsercieu fiu üStqií 
;:ctigloups ea  »u  ujU'«M>iabÍc periódico:

M i señora Josefa estavo padech-iilo hatu' 
nmi'ho tíeiuiH) de una eniermednd d«íl V IE N ­
T R E  que estaba M U Y  E S T E N W D O j el) 
M ENO R  M O V IM IE N T O  del C C E R l'O  1« 
daba mi D O LO R  T E R R IB L E  en la  P A R ­
T E  SU PE R IO R  del M U SLO , qne eeuHa co­
mo M U ERTO , aún sentada eu la cama ella  
se S E N T IA  M U Y  IN Q U IE T A , la  H IN C H A ­
ZON d d  cuerpo SU BIO  hasta D EBAJO  de 
las C O S T IL L A S  qne le cautuaba MUCHO 
D O LO R , por B A S T A N T E  T IE M P O  tS 'j 'A -  
B A  R E S T R IN G ID A  e ii Iit ( lA M A , y  la  ma­
yor parto <lp psle Upmiu) no PU D O  ACOS- 
’yAB S E , por mnclios meses »e  estaba fu - 
raiido, hasta se H IN C H O , tanto qu ele  A M E ­
N A Z A  la  V ID A , cuando se P A R A B A  uo 
podía aguantar e i PESO  de su CUERPO, e l 
semblante y todo era H IN C H A D O  y  AM.A- 
R IL L O , los hombres más científicos jiro- 
nosticaron que no ten ía remedio, en el ú l­
tim o grado de i>eligro, cunudo en s ile  P A ­
RO  la R E S P IR A C IO N  por C O M PLE TO , ni

—  ,
En v is ta  de todo, pregunto: ¿qué es lo  que se pido en este 

proyecto de ley? Pues t-l p ioyÉcto se lim ita  :i redaeir la nego­
ciación de todo » los Bouos, que podía hiiceroe, según la* leyes 
nnU'i'iores, á solo.» doscieuto» ciucueiita m illones do peseta». 
Esto, ni mas n i ménos, ea lo  «pie so p ido eu e l proyecto; y  ado- 
i))As, se qu ila  d  diez por ciento de contribución y  se vacian la » 
ilpocas (Jo las am ortizacione»; es decir, que se harán ahora los 
sorteos por trim esrio» en vez  de ser anuales. De nada de esto so 
lia ocupado e l señor Ruiz Gómez, n i por consecuencia lo  lia 
combatido, io  cual prueba, rep ito , que está de acuerdo con ello. 
E l Gobierno está facultado, como he «lid io , para rca lm u  todos 
los Bonos, y  hoy fiolo p ide la  jiutoiizacion para los doRCientoa 
cincuenta inillones de que he hablado antes. N o  sé y o  qm- dasu 
«le opoaicion cabe A esto. Siendo lo  expuesto exacto; cuando d  
su lur Ruiz Gómez no combate d  proyecto, cuando de por ai o» 
t  il «in » m i puede combatirse po iqu e está todo coiiaiguiulo cou 

• mas am plitud en o tra » leyes, ip o r  qué y  para «jué humos do dis- 
c iilir  c.-ita cuestion i En verdad  quo no #e coniptundo n i se ex- 
jiüca. Poro e l señor Ruiz Gómez se lumentaha, ul final do »u 
discuiKo, do la contribución. Y  sobro esto, jqn é  o » lo  quij he do 
decir A su señoría? Quo cuando e l G ob iem o necoxita utilizar im  
cap ifa i, y  lo  está ntilizando, ino p a rece ii» desacertado que le  
Biijctara a contribudoue* y  carga»; porque, en lesúm eii, ¿«luiéu 
Va á pagar esa contribución? Esa coutrihucion es preciso,coii- 
cuiler que representiiria uua disminución en la  leiiH i dol papel 
que su negocia. E sto  es indudable, esti> ce de buen sentido. 
P aesá raed id aqu en liim o  que » ¡  á ese papel so leimponeii¡cargas; 
y  so le  lince producir ménos, \a ie  méuo* también cuando d  
Gobierno lo  negocia, jQuién pagaría, pues, la  contrilmoion.? E l 
resto de lo »  contribuyentes, que tondria la  necesidad de veco- 
iiiicorn iia  deuda superior para pagar aquella deuda ílotautu 
que so había do satisfacer cou el papel que se crea ó  emito.

Pero decía su señoría: .“ Esto es nn p riv ileg io ." Creo quo 
iu> hay semejantes privilegio.», n i nada «lue se lo  parezca. Lo  
qiiu.im h.acü es jestuhlecev realm eiilo las cojas al sor y  estado 
quo teuian cuando loa Bonos se em itieron  y  a l que tuvieron 
hasta e l oño «le 1876. De manera que A loa Bonos que salieron á 
la  jiluza sin contribución de ninguna especie y  lib res de t«ido 
impuesto se lea respeta ese derecho y  se Its  coloca en la  situación 
lega l y  logítim a que a l crear estos v alorea les fué concedida, 
sin quo resulte por lo  m ismo p riv ileg io  alguno.

8n señoría dccia también que con la »  demás deudas uo se 
hacia lo mismo. A  esto replico que las deudas amortizables 
recii'iites que conozco, como la d o  aduanas y  la »  obligaciones 
del Banco y  ’í’ eeoro, toda* están lib ie s  de impuestos. Se me 
d irá  por su señoría que ln deuda perpétu.a no se paga p or  com ­
pleto. A s í es c ierto , por desgracia; y  esa es la  d ificu ltad gi'ande

—  755 —
(p ie Inia heredado los G ob ierno» de la  RcHlauracion, y  que han 
aeiTContado Vas guerras y  trasUirno» sin cuento que estepa isha 
aufi ido. L a  deuda aumentó ile t :il manera, que hoy cuesta, como 
su Büuoria ha reconocido el pagar la  tercera p :irte mas q * e  lo 
que antes im portaba, el p.'igo de la totuliduil. C’nniido las ubli- 
gacionew crecen du esa manera p:»srooM, la  necesidad, que es 
superior A todo , so im pone á !a volnniud m:i3 enérgica. E l m is­
mo señor Ruiz Góm ez ha habido oc.asioueseii que lo  hizo cou el 
biion ju ic io  y  con e l buen deseo que todos le  reconocen, y  que 
soy e l p iim oro  en reconocerle y  aplaudirle. D igo  esto porque 
!<ti eeñoila  tu vo  qne consignar que do la  dunda pública »e  paga­
ran las dos terceras parte# en d inero  y  la  restante eu papel. ¿Y 
era lo mi.jnio pügnr en papel q iir  eu dinero? ¡Cómo liab ia do 
serio! Jlabia una diferencia de «u  cincuenta por cionto. E sto  e l 
señor .Ruiz Uomoz lo  reconocerá, ponjuo e l papel estaba eu d i­
ciembre do 187'J á ve in te  y  cinco por ciento y  la  terc«:ra parte 
«le lo » intereses »e  pagaba en títu los de l tre# por ciento al tipo 
do cincuenta por ciento; ehuido poe consecuencia iudmiiiblo 
que los tenedores d«- 1» lleuda jierdian en eisa^tercei'a parta e l 
cincuenta p or  cionto. E-ifo lo  hacia »u  señoría, no porque io  
creyera esencial y  extrictam outo JnRto, sino porquo .̂ e lo  impo- 
nia la neco.itdad, qn«‘ es superior A todos lo » esfuerzo» humanos.

En i'osúraen: creo qui* puedo suaton«-r: prim ero, que lo *  
déficits no so ocultan, n i so ha protunulo ocu ltarlo » cuando 
rea liu eo ie  esiston, »iu o quo #o han presentado con claridad A la 
faz ilol país; HCgundo, quo la  adraiuistraeion, aun cuando no 
huya llega do  al grado de purfeccion que todos ucRearaos, se v a  
regularizando y  m aietiaudo en progreso, siendo prueba de «lue 
se regu lariza y  m archa e l estarse recaudouido con bastante 
exactitud y  pagando ron  pantualidad lo  quo está prom etido; lo 
tercero es, quo la  cneRtion que hoy nos ocupa, la  cuestión de 
Bonos, est:í reducida solo a quo se autorice al Gobierno para 
lim ita r  la  operación de trescientos cuarenta y  uu m illonea y  
«li»poncr linicainento de doscientos cincuenta, porque esi.a cnu- 
tiilad, atendiendo á lo quo ha m ejorado e l precio de los Bonos, 
h ic r e e e l  Gobierno bastante para saldar los descubiertos del 
Tesoro. T a n  pt'qneña y  tan sencilla es la  cuestión qne sediscute; 
V y o  abusaría de la  paciencia ile l Senado sí d ijora  una sota pa ­
labra mas para demostrar quo e l proyecto «Jo ley  debe ser sin 
d if iiu  tad v o ta d :.

E l  Sr. E u i:  Gome:-. Y o  em piezo dando gracias á mi atíiigo 
e l señor Concha Castañeda p o r  la  benevolencia ron que m e ha 
tratado, aunque alguna cosa m e ha dicho que, ai bien suave en 
1,1 forma, no deja de ser Aspera en e l fondo. Su señoría, que es 
una persona bondadosislraa, un excelente am igo y  compañero, 
reliriéudoso á lo  qne y o  m anifesté sobre e l anraento que iba 
adquiriendo do año en año la  deuda pública, quise como dar á

■ i
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' a  v i
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Ayuntamiento de Madrid



kARTES Y OFICIOS.

A “  H E R R E R A .
r i M ' O K .

esi.eciuliilacl <'11 t t e i r a l o n  y  P i n H i r a  
r e l ig io n a .  i l a  U aalndadu au eistiidin ú la 
o a lled e  JiMiis M aría liC. I7 I ‘J

S O L I C I T U D E S .

Maestro de Ira. ensonanza.
S. DPt.'kitaii do» pan» iin coIpkío o  cata raidtnl. 

Infonuaiá ü. Aasel I’ ere* Bedel, mayor de. U  L'ni- 
'  cr.idad. 1S78

1c folicita uiiti morena de alguna edad para criada 
5 de 1113110. Benutra dO, bajo.? 1075

V e n ta s  de tincas v  otros 
establecim ientos.

TERRENOS EN LA CALLE DE 
SAN RAFAEL.

SE VENDEN.
de rende un macnlfico terreao propio para t 

sti sitnado oalie de baa Buael eilo quieran j  asti i
i  Arambnro. Uide 3,500 rarae planaa oomunioa por 
el fundo COR otro terreno situado calle deSanJwí
neqnina á Soledad, de una euperñcie de 2000 
oon agua del acueducto.

Katoe terreno» son de gran perrenir pUM non loe 
dsifloe que están de renia en eete ponto, eetando ya 
lodeadoa de ^brices de mampoateria, Son propioc 
para talleres de madera j  grande» mannfeeturaa poi 
au ídttiacion eaoepoional con fronte á cuatro callee J 
doa eeqniuae,

En caeode querer fabricar oaettaa ee cederla os 
plauo bocho coa eate objeto por un prínier arquiteotc 
r oujaa caeaa darían pingSe reeultadoa.
Se reaile para arreglar un aannto de familia. Infor. 

marin de laa once a 1m  cinoo de la tarde. CALLE 
UETEJAIU LIA ) NÜM. 7. 1.V2S

Por no poderlo aeiaiir au ducho ee rende eleeln- 
lilfciiiilt’iito lintel ,v Keateurant l . « to n  «lo  

O ro , eiiii.ido en nuo de loa tuejoree piinloa déla 
{lolilaoKiii d< (.Vinienne. Calle Kcal ii? 130. ceqiiina 
a Curouol t'crdugo. Kn ti mitino Infunuaráu.

37S

£ h  e l  C e r r o ,
Se rende U casa calle de Lombillon? 8, otra en 

la calle de HAtiann y  do» eolaree eituadna en buen 
punto. Se dará muy barato por la preeiaionde tener

Sie  »ii»cntar»i- au diieüo. infomiarín en lamienia 6 
aliada del Uunto n'.’ 180 i  toda» horae. 12 8  1

¡ ¡ ¡ I M P R E S O R E S ! ! !
i .  iidiT, jxir eiitrer en otro n

iiiipreiit» « omplet». éoii toiiolo uoeeeario para lapii- 
blieacioa de nn deriiMlieo dcl tamiino de la Caceta.
r míqiiina y  iircnsa, ruya»; vifieriis, etc.

de obra.
Para más pormenoreadirijiree áD. U. Vire*. Coa- 

eolai ion del Sur, Vuelta-Aoíyo. 1149

BÜÍN NEGOCIO.
Baiii, el que quiera tetablecerae oon poco dinero, 

ten.Ir» utilidad, m- vende una antigua y  arredilada 
n lujeria eu el mejor punto de la Habana Obiapo llT, 
con eiiat<.Qeiaa d ain ellas.

Al piililieo: se realizan toda» lee exlateucias de ea­
te e.lu'deeitiiieiito ain reparar en precio», hay un 
gran nurtidu de cronómetro», repctioionea & minu­
to.». ai'gimdo» indejiendicntea. rrlojea <1« Asaican. 
de llirád. l.ucien Dinri &o. K1 que tenga que reco­
ger alajo» ,v cii. iitaa en favor d en eontra do eatc e»- 
toblecimicuto, pude veriflcarlo en todo el presente 
mas de Junio por auaentarae au dueño. 1 828

do» ca-ii« luii' 
poetorla y i

« c  v r n d e n
el pneb

. calle llcal eaqniiia i  la dvl Tórmi-
. cu el pneblodel Calabazar de luam- 

. tejaa, c
uo. Cna de ellas nene im gran traspatio eou arbole-
■la. También se cambian jior una en esta cindiid 
l.rcitirii'iiilul» eu el barrio de Colon que estii en buen 
pumo y devolvióndoUB bu demasía según el conve­
nio que ae hlcii-re: en la imprenta del Oubiemo Te- 
uíento-Bey uV 23 íuiiMmdran. 1808

DE MUEBLES.

EL OLIMPO.

- . e '  . >v

En esto alnmcen enoontrari cl pfiblíoo un comple 
to aurtido de música impresa, métodos da todas o'a 
aea y para toiloe Im  instrumento», dperaa. dno» 
trios, cuarteto*, eto. 1‘ iauos de rola ypianinosde 
doble eacatic. de Plpyel, Krard, Baieaetot, Filia, da 
Hareella, y  de otro» faiirieantes no inétio» acredita­
dos de Knropay América. Otanos para iglesias di1 

y  econmuico quo se ha eouoc

Todos loe planue qne se reciben eu este estubleci-
iTimiento son <Te esmerada y sólida eoustnioeion, seguí 

so requiere cl clifua de eete pal». Se alquilan, cam 
bien, aünan y comjionen piauus í  precíoa módiooa.

Habana 113,
e n t r e  T l i i m l l a  y  T e i i i e i i t c - U c y .

P I A N O S .
Luis B. Casas, 

lOG, OBRAPIA 106.
l ’ innn.» tiiicvos i l f  P l r y r l  y  B o i s s r l o i  l i ls  
«•n alqu iler enn yam  tlerpclio á la  projiiedai], 
luatc-i'iiklc.s til.' iiianoB, mótudos, gtiis-iiianoe 
&.C. &<'. bp 17)0

AVISO.
ivihlé uim v itlrim  fi kiosco en bocu c t̂Ailo, 

projiio para ro lo fu r f  II USA Mqniua riucon. la b  ir* 
siarán. Uayo iJW. t ariústvrta. ___ bp X 70">

REALIZACION
G R

M U E B L E R I A
G A Y O N .

C a lle  l ie  l a  C O . V C O I t D I ^  n "  i l .

U n t'li .¿unto lú.iuiiio fl . i »  l au de bucuaa vuoes y 
bii-n i iiiiBeruido »e  <lá eu prujiorcion. I’ f í a  

rubvc 2(1 íiiltoñ.l IS S b

VENTA DE CARRUAJES.
AVISO.

Se vcudc cu proimii iou una victoriii cduioda, di> 
de i-uatru uticiiln», t'ranccMi uou lunza ]>nra pareja

|iara mi caballo s i i ' .  .8c pude ver y  tra tar, en 
io  calle di Apodiicii iFim. 5 '» á  toda* hora». 

1881

J\.lquileres de casas.
.1  V L S O .

Se ali|uib»larasa n '.'0 0  de la  ca lle de la  G loria,
.. e_r.. II.. .. ai ̂  Tvliiiia*n itro  ind io  y  San N icoiae, con altos, plum a deagun 

y  demae comodidade». prop ia pura do » fam ilias. L a  
lla v e  eu hi bodega d e l frente y]>nra i
28.

Oflcius 
lOUó

Su a lqu i'H c l cepacioaoeutVBBucTo d e  la  ca lle  de 
K ic lii iiV 18 entro lea  de Agum r y  Habana pro­

pio para una oSoiua ó  escritorio, eu la  m isma iuíbr- 
muren. 1/12

S E  .A -LQ XJIL-A .
la caaa ca lle d e l Sol nV 0  do a lto  y  bajo, p rop ia  pa­
ra  fam ilia  ó  cecritorio por catar tan  cerca del centro 
de iiiicracione» de m uelle y  aduana: cu la  esiiuina 
de Saü Pedro, fonda, e e t i la  U aveyd a ran  w .«u .

17 X ti

‘ Rlqiiiinii Ual»íUcioní'ii p n rA f fiMilorioH, j  vuar- 
imiy vt'Uliliclüs. EuBA ^ i.laran raro».

1758

A t c n r io i i .
ICn U  callo de la Indusírla n. X20 ao slrmilaii ,unM 

inuírDÍftc o*s nltivi y dix» c^iartoBba^oí. con llar© inde*
pendiente, ap.ia y  iuoJor». y  »c  vcinb-u í  personas 
particnlurc* todo » ! » »  m ueble» du la  m iau i» casa, 
pvcc'o» niilciici'». 1 '

Se a lqu ila  cu 2.7 lioso» billotcB i.iiahcrm cía  acce- 
»ciriii con nfiiii eu 1» caaa, en  la  tabaquería de 

iK cn lle Ancha del Xortc n? 135 está la  llave. 171» l

8e alquilan los altos. 
AMARGURA i9e

PERDIDAS.
A l i.pcar'c dcl tren en 1» Ciénega, eo lo ex trav ié  

la l•élllllll de vecindad & H. Kranciaco Midirun 
ra V Fenmudez, aaenda en lúe c.vyo» de San Felipe 
í. lüediadua do febrero ftllim o y  con ella  tam bién »ca lut’omuua no jfmritr uuxujv \.vi* » —
me jierdieron .5 iieHoa b ille te », c l que b>» enriegue 
aera gr.-iütirailo, P ra g o iic » 1 4 . _______ __________

E n Ik ca lle de Dvagiinea entro Zuluelii y  Mon»e- 
n iite  ac I iaex trav iado  en  I »  tardo dcl liiu c» 10 

di 1 iii'iuul una cnvtora conteniendo tre »  peso» en b i­
lle te » do Banco v  la  oédola  de vecindad de D. Ka- 
moii F crnam lez 'y  M igué». A l que ©ntregne diebo do- 
ciim i'ino al lucncionado Boñor, en  la  capitanía del 
Puerto, se le  gratificará  genero»amente. 1020

COMESTIBLES Y BEBIDAS.

VINOS FRANCESES

PRIMERA AGENCIA
P E

POMPAS FUNEBRES
de D .  R a m ón  G n illo t,

San Lázaro 370.
c»tab!eciuiie.nto ha  eiilo  lra «ladado á i »  ca l­

zada de K u n  1 / A z . t r o  i i f i x n .  3 T O ,  pasada la
Beneficencia, en la  acera 

E n  este estiablecim iento, el ina» antiguo jio r  au 
fundación y  mas moderno p iir au» electo,», cnconti-a- 
rík e l público un gran aurtido do todo  lo cunocriuen- 
te  a l ramo, desde lo  mas m o d e s t o  á  lo  luaa n i i h .  
t a o e o .

N n re -d ra tco M  m c t a H I c o »  de todas clase», jior 
medio do los cuale» se luiede cm se i'va r un cadáver 
eii la  caaa, sin neccsidai'l do cmbiilaauiamicnto, todo 
e l tiem po que se deace; pues cierran hcraiétieaaien- 
te.

K n t « i » i J ! a « l « i r i t » g c n e r a l e a d e  anlaa, incluBO 
techo, B iu ílo va rcu  la  panul. 4’ r t o l « i »  l \ i i i  
los mejores de la  ciudad. í 'u j . í I I í ib í i i r d l . - n t c M  
hechas en Parie, erniadas siu i'lavac en  la  pare-d.

P rec io », los iras  módicoe; coniando tiara m ayor 
fac ilidad  del ayuste, con uua lis ta  de ta llada  do los 
entierroB.

Se reciben órdeiiee á  toda» hora », iio  tan so loen  
dicho tren, Bino eu la calle de A c g a i . i r  7 3  enqui­
ña  á San Juun de  D ios, donde so hullaba antiguar 
mente.

1)E GANDUL.
CON PRmiF.‘;io EHC1.ÜSIV0 m  5. í, a  m.

PAPEL BLANCO
pura cigarros, de la  acred itada marca

LAS TRES

CIRCUNSTANCIAS.
de los señores Cristóbal V ila  ¿ b ijo , do O lot,
prem iado en la esp os ic ion  do p .oductos na­
cionales do M adrid  y  en las Ú n ive  sales de
F iladelfia  y  Paria, por su fo rta ie  .a, frescura

Ebuen arder, cualidades que los  fabriceiites 
au eloyailo á )  i j j á «  posib le iierfeccion.
Se ven de  y  se fa c ilit iir  muestras, así co­

m o del papel do b e iro  y  p o e to 'a l do la  m is­
ma marca, eu la  calle do los  O ficios núme­
ro 20.— Gassol, Avendaiio y C*: fims lOd

Ciña y cvmf' ttmcwy Ui
foaoci/io» «í dinynm curar cl mal rc/iéreopor 
fiivyeckioqitetea, lalrprn, hs lumorn eanceivto4, 
vlccrat gamocan, earrutirat, guvgrniaeoti, herpa 
corrotitus. y lodo* Uiceri/ermaürdri de tafnel, al­
ma, r/ora bUiiicat, ruprc-rúm de lamcnitruacion, 
meiiátruaeioii ucctica y tndai lai en/ennedaiUi dei 
vlero.en/ermcdadee del fugado, de., yeuanlaipro-

de la iinpumn de la enngre por loi maloi 
la d q tiU ^ ó h c  -  -.......................  /ifi'cditerio*.

usté ROB, compuesto exolusivaments da v^etalea 
Je América, es el mejor de cuantos medicamentos se 
conocen para purificar 1» sangre, como lo comprue­
ban lo» cvjierimentoa comparativos bechoa en lea 
líoapitalea civiles y  militaros de la Habana y  prácti­
ca do lo» mejoría facultativos no solo de la isla de 
Culia sino da Cádiz y  Santander. I .»  Inspección de 
las islas de Cuba j  Puerto-Itico, mandó que se euaa- 
yaae con toda CBcrupuloaidad cato meiUcamento, no 
sin alguna opo»icion, y  después de numerosos ensa­
yos no piulo tnéuos ceta liuHtro Corporación, que 
ooneeder el Priveligio que se solicitaba, liabieudo 
suoedido lo mismo en la Academia de Medicina y 
Cinyía de Cádiz.

Lios curta proUiüiosRí' cfuctuadaa en S O a fiosqu e 
oaenta del uominio páblico, efl la  m ejor garaiuía 
que podemos oírecor i  los enfermos, Sin g a n d es  ni

aT\l1r̂ nt■̂B Tir.tli.niAtá Tir«>4é*TitAr miloB de en*Eoniposos anunoÍM, podemos pn-sentar miloa de en- 
srmos curados radicalmente oon e l K O B  de QAÜ- 

U Ü L  y  mtiohoa do ellos doaiiues d e  babor tomado 
infitllm eute el Itob  do I/afecteur, la  Zarzapam lla  da 
B iisto l. la  Townson y  otra » m il preparaciones de es­
to género.

R E D R E G A .D .
Esta antigua cosade sem iLea, p lan ta » y  llo re » »o  

hii traaladuiio al ii?  (1(1 de Jii callo de l ü b i»]io , cu la 
m isoia aci.ru y  inauzaua 
rlor.

I que cataba situada la  untc- 
1713

C O C O S .
Se venden 3 0 00  matas de eocoa nacido-, culis de 

B om av fre iila  á  in (¿uinta dcl R ey . _______1874

A l  p iil> lico >

Habiendo traala/lado mi osliiblochniouto de ca­
ma» V oolchonerift la» irca 11. B. H. de la calle Obis­
po HÓ ála  do ü'Recilly 74 entre Villegna y Agua­
cate. lo participo c! piiblioo en general y  á lo» aini-

DE COSECHEROS.
IJmuwsioí ©ftj»©cialmettte 1» atención d© lo* oon*n 

midoroa «obre e*io*TÍnoa tn FABRICAS que uo n «  
ftido m&nipulodoe. n; han padeoide la m i* ligera al­
teración, recibiéndolo* diwtJUuente de loa

Cosecheros.
r a e d o c ,  esco jid o .....................afio 1 9 ?8
»t/  E i i i i l i o i i .  esco jido.........a fio 1 8 7 8
m « d o c ,  08(x > j id o .. . .............año 1 8 7 4
8 t, E m i l i o i i ,  eacojido.........año 1 8 7 4
Siempre hay un surtido de todoa loa VINOS d 

Burdeos en c^a.^Dirigirae á DU88AQ y  C*

T e ja d illo  7.

•iBtem»________ _________ __—
do h * * t »  e l d ie  ¡ pue* *iu *er nTgaui*t>A *e  pueden • 
outer en e llo * para toda* la* p ie rM  q u eaedeeets

Sor medio de un aparato conet ruido para «*1 efecU'.
ran surtido de armouiumn, U'ordronoa ó iustre- 

mentos de m rta l para orquesta y  banda m ilitar.

Vino tinto de la Rioja
DK|L..V  C E l/ E B R E  H IA K C A

BODEGA DE FOEES.
Prem iada cii Pavi8, v ie i ia  y  otras exposi­

ciones uaeionalea y  extrnii,jeras con los  p ri­
meros jiromioB. Se vendo em botellado en 
lam ayorp iirtc  de los csriiblecim ientosde v í ­
veres. D epósito  p rincipa l, O B I S P O  21< 
— J. A . Da n c e s . 829

^____ particular, en la seguridad ilo que lo» que
uuB houreu con su confianza, encontrarán un com­
pleto surtido lio twlo lo eoueeniicnte .al remo—los 
..... --- serán má» módicos que en otras parle co
ino lo tiono a«'re(Íitado la profesía de liis tres 1!. H.

m  ' '  'K, UrKNO. BONITO y BARATO.—ifo fo r i/-índf 
1884

líMX K0VED.\D.
l ’ csa cartas tan chico» que se llevan como un di­

je. iiickeladoB v  pcoan desdo media onza hasta iina 
libra á 5 $  bi'lletcs del Banro uno y  al mannaii 
además cinco selle» »e jiiamlaráu por correo Apar­
tado C20. Muralla HU. bp 1887

E A . R M A . C I A ^

LAS SEIS PUERTAS,CALZADA DE GALIANO 129,

LA HONRADEZ.

entre Dragones y  Zanja.

üpodeldoc........................................ *  5®
Xandaujtadc.........................  75 ••

•• cloroformizado......................   75 ••
.. latidauizado cloroformizado X 00 *.

Cativo mangle oompucato.
TmTCRA SUIZA IN8TATCTÍKBA. Para tíiñir el cabello, 

patilla* y  bigote del color castaño owuro al negro 
ma* liermoeo r  i^»eríwto que se pnode apetecer: no 
hay igual: au fácil ^ccnoíon no cansa lü uioleata 
au* electas son instautauco*.

Agua PKOGRi:aivA. en un solo pomo, para teñir el 
oabeOlo; uo mancha la piel en modo alguno, reúne 
toda* las cundidione» que puedeu apetecer los pereo 
na* mas delicada*, puedo uRarsecon loo mauoslo 
mismo que un pi^ríluue, yes la mejor preparduu que 
*e ha vendido al público, precio, $1. 50 centavo*.

Jarabe de LiquaK y  tolú kermetizaimi para ia 
tos, catarro bronquiiial, tus s«fca con roiuiiu ra, dolo» 
res eu el pocho íi opresión délos pulmoues.dt. &. 
precio 50 ceutrvoa fra*eo.

A i-MOHADILLAS IBBITAMTSS PABA cubar L.V8 que-
BBACUBAS.

Magnesia preparada conlasAales escojidas por los 
doctores Toruigueva, quiuiieo fanuau'cfiticos »o Rar- 
oelona, el pormenor í l .  50 ceutave.A fra»co. y Uni­
co depi^sito hI por major,

FARMACIA LA8 SEIS PUERTAS.GALIANO 129.
G r a n  f iU )i- ic n  d e  c i g a r r o s  y  p a a n o -  

t c a  d e  p i c a d u r a

RTs 3^EERRA.H
Y DE CORTE CORRIENTE.

Lo» Gerentí» ile sst» arivditaila y  piqmlar rubí-i­
co, íirmM en su propósitii ele dar ú loa íumailores un 
cigaiTo superior eu calidad é íriiqiroolmblo por su 
elaboración, han confiado lu Dircci-ion indiiatriul 
del ostablw'iuiieutoal ciinocidn V hábil 1>. Fcli]ie 
Ibuzquisa. que con uotuble buen é.vito cji rció cu él 
análogas fuuciiiiies imoe algunos años.

A l hacerlo así iióblii'O, creen los acrnitcs niiorlii-
agrogar, que la  in teligencia  jiváe lin i y  » s])ccial 

d e lír i. Ibuzquiz.-i. será eflcazm ciitc »e i iiiiiiada  por
la cxelencia ileliianmtnriBicii que hiin de sB 'uir eni- 

na. lauyo 1D de 187U.—Vaouito, Va-pleandii. Habana, 
roña y C™

OJEN
A .  R  C  A .

Joaqum Bueno y

D E  M A L A G A .
L ico r  sacíonal £ l más sutiguo y  perfec­

cionado. M uy atjradablc a l paladar, áu uso 
ee lin lu 'clio prefereuto en tre las famüias.

Las botellas y  su tapado son especiales y  
y  las etiquetas lb-v-iii el nom bre de los  fa- 
hricantesy de « i i »  liiuiais iitcpoi redores, San­
ta C)arn,3:i.— San Uoiiiav y  con;, " 500

P I D A S E  L A  M A R C A

BODEGA DE PODES.
Si 8(5 qu iere v in o  tin to  pnro y  le jít im o  de 

la  Kio.jo.
D epósito principal, O B I S P O  2 1 .— J. 

A . D a n c e s . 830

MISCELANEA

4 4  C O M P O S T E L A  4 4 .
C uu bio de IooaI, ac rcaliztin lamparB* de crie (e l 

y  m rtftl. inudorriH, tubería*, lla ve *  y  repuesto de 
oríMiil ]>ara lampnru* á  precioe baratíeimuB, en 1» 
misma ts3 iuet&l.in cufien a* para gn* y  agua. 1080

MOSAICO NOLLA
snpcTÍor (Ite ítim o l d e  elegantes y  b on ito » d ihojoa 
fiara p ie e iy  (cuefas. A caba  de llega r nu surtido 
nuevo T variado.— Colocación eamcrada. Knvose» 
sólidos; ])ucd(- n-m itirse doade se quiera ain riesgo 
h a v » averias, l ’ réeiosm ódicoe.

I . O W A S  d e  m árm ol y  do barro de todas claaea.
I . A I f i l i l l i f . O Ñ .  tejas, yeso, cim ento dcc. i  o.
G r u n  il<5p<iKÍto de materiales de I05AC IO  

FON8 calle de Faino uúm. 4 entre Luz y  Acusta.
bp Í3 1 9

Juego» di- palia.tndro para sala, francesciu qne han 
'OBlailu 2(XX> orii. se duii á  4(H) é intímdad de

mueble» linos j  comiiuea que ocriii largo detallar jKir 
el ealilii, pui s como el du efiod^ó de uac-r acopios
le |ii't'jiiilica a, giiir ron dicho eetablecimírnto, tatu- 
bicii M-iidc ó alo ai la la misma oasa. hp 1838

A -  ln .s c a s a s  d e  c o m e r c i o .
l iK A M > E S  V IlN T A J A t* .

Hi 'iuoh recibido solo unasmiiestraa de los célciires 
libros, ern ios cuales se pueden escribiendo una oar­
ta ti'ucr ti ii 8 léplas, »in neccsidail de prensa. Hay 
de varios laiuaDoa y  prcrioR. son muy útiles para 
Brioe» Curreiit», Biiirallii 8ü. bp 1880

ii.jeos p i’.a.aiiojaES.
P o r  segunda vez  entro loinn D iri-ctor di- fiibrirn- 

r io n e n f/ .\ . I I O . 'M *  -l'omá-i cMá alir-
riie ahora como antes, m e l-•'lorz.^ré )ioi- satis-mar, q i-  - .......

feo- r  fas exificuciae Icftltiinoa ilc  ios i ousuundoreR;
y como BOU bastante conocidas mi cxtiericiicia y  co- 
nocimienlos especiales rn i’l ramo, a.-.i romo miiiro-
verbinl petsevevaneia. cvciiso liaci-r inimj>oi.:i« pro- 
mcaa» j-me liujilo á ilii-iv í-oit I , . Il I i 4>*\R A .
G l ’iZs Los HECHOS jie ju s iim  \¡; v>. íV'ííur Ib":- 

l'ril7

DROGUERIAS Y PERFUMERIAS.

i i W l H I l i

¡ SEGUN FORMULA DEL DI!. GANDUL.

L.\l Ll i'l > ín 
ar*i teñir ol caooi»f» Datcira . tirpi*i<ic.o

Buu vr, i>nj íA oto y Hf' uoso.
No oontieoí'

nitrato do jnata,
ni au liria alguna nociva á la cabeza.

Xo tnaurlia el oútis.I’REi‘Ai.VCION SIN RIVAL,
no solo porlafaoU dad da e|ecnfion, sino ñor loa M- 

aullados tas lirillantes obtenidos con ol

A - g u a  -Je R e r s i a ,
ouanéo eS legítima.

Esta prepnracion c » r l bollo ideal de las señoras, 
piicB ü e i»  el pelo con ira c o lo r y  suavidRil tal 

■•uo aun exam inado de ocrea, uo ca 
posible descubrir el artificio 

al ojo n»á« experi­
mentado.

Kate jarabe depurativo de U  sangro t i e n e l ’ odcr 
eioatrizaate incontestable, y  calina m uy pronto la 
tos por rebelde que eea. Ésta propiedad oS do una 
im porlanoia inapreciable, cu i-san tose» que con®®" 
da ceden, sobretodo, eu la  tisis pulmonar cuaado 
viene acom pasada de tan Incómodo síntoma '!’ *  n® 
deja descanso á lo e  pacientes n i de d ia i i i  do 
haciéndoiiij arro jar con su» esliicrzo» c l poco “ b- 
monto que toman, v  dcbiliUludolos en extreuio.

E l J A K A B F  P É Í iT ü K A L  C U JIAXO , al quitar U  
tos devuelve á  los pacientes la  calm a ajictccida, pn- 
diendo descansar y  alimentarse, lo  que es gran poso 
coadyuvante pora la  ooracion.

En los catarros pulmon.sres crónicos y e n la r ia is  
tuboroulosa, sobretodo cu la  que vn-uc acompañarla 
de una gran secreción ilo c u n to »  mucosos v  un poro 
de fiebre, eou e l J A K é ‘IB  P K C T O k A L  O liB A N O ,' 
ae v e  dism inuir la to s  y  l.-i cspoctoraoiou como por 
encanto á  los pocos dias de su uso : la  diarrea, si la 
hubiere, desaparece tambicu ]>oco á  poco, el cstóma-

So se reanima y  vu elve el apetito, desaparecen loa 
olores que en ciertas partes dcl cuerpo acometen á 

las personas oloróticas, rca,>arcco la  lucustruaciou si 
estuviese suprimida y  todo eutrapuco á p o c o  en e l 
estado normal.

É »  un remedio precioso para curar la  tus crónica y

Aviso importante.
Habii-ndo ofrecido al público eu febrero Sol 75 no 

cosmético, prodi’cto de nuestro trabajo, obtuve fa­
vorable nciyida, y  cl A tíliA  DE l ’ElíSlA, nombre 
conque hieimus conocer nuestra pivparacion para el 
cabello, se hizo popular cu jioeo tiempo, aumentan­
do diariamente su consumo basta llegar á venderse 
con prclerciicia á las úeniá» prejiaracionc" análogas. 
La codicia y  la e’jvidia tcntarou á los falsificailore».

Varias imitaciones* groseras con nombres luá» ó 
ménos extravagantes, salieron á luz con detrimento 
de nuestra AUHA DE PEUSIA, pero últiraamente, 
un falsificador más osado, para aproximarse mis á 
la nuestra cuu. nombre, ha publicado una mala imi- 
racion, valiéndose basta do nuestras mismas palor 
tijas en el modo do usarla con cl nombre do üenuina 
Agua do Persi». la que dice fabricada en Nueva;YV 1 . . . »   - — — _ . _ X t . 1 ̂   ̂ M M A.» A ̂  .4 A ^ .

aguda, la  tisis lariiigca  y  pulmonar incipiente, e l as 
ma_y todas los eu fq r in i^ d ea  del ]>echo.

oros facu ltativos de loe toás dlstiugm- 
dos, han saneiouado en su práctii-a los resulti^os
■atiafoctonos de este Jarabe, lo cual ae comprueba 
con los muchos ccrtitlc idus que poseo el autor. 

Todos sus compoueutes sou vcjetalcs do la isla de

vilegio exclusivo tior S. M. para lávenla delavct- 
daderaAGL'A DÉ PtílíSIA; que no es legítima la
que no llevo  t je s v ro  i-omore y  q ue perseguiremos 

* ** ■ idos los falsiJicaaorcs.ontoloa tribunales ú toi
Jfanuct Oandul.PUNTOS DE VENTA.

En la diogneria I.a Central, Ohrapia 33 y  36.— 
En la bütica de Sonta Rosalía, Lealtad esquina á La-

finas.—Kn la botica del Dr. l ’ací, Dragones UO 
a E! Telescoiúo. Obispo.—En la sedería

Cuba, que gozan de virtudes cnuoentomente ourati-
I livas on los euíennedados del pedio, ca  de 8 au Jusó. Agu iaresquina á Lam parilla .
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enteiulcr que Imbin crecido mucho en e l periodo lovo lucionario . 
iX o c s c s tu t  Y o  ú las cueetionc» de IlatieiHlft nniicftJes doy
cá rú c to r  p o l it ic i i ;  h a y  m us, n o  t e n g o  n i a c r itu d  n i m a lic in  [ y  s í, 
n o - e '  c o n tv a iio . t’ en in s ia d a  in g e n u id a d ]  p in a  d a r  c a r á c te r  j i o l í -
tico ó  ias líaciunila; peto le  d iié  una cora á m i
señfiria a c c c a  de la revolución española paKS que la  tenga muy 
presentey ño la  « Iv id e  niincB; neataal l'iu-reel partido do donde 
proceda t  el p a ilid o  donde R« cnenentre, la revolución cépañolii 
Lene larga fccliai empezó cu A ran jiiczcn  Itidc. Ah cn i. c o iiio vo , 
por imparcialidad, iba suRlenieudo, para advertir que éste cn i 
m i objeto, lo  mucho que la  deuda pública va  creciendo, d ije, 
arrancar do dcbde que cnlónces iinpnitaba 17.001) m illom  B
de  reale». es decir, K).1'7G m illones, y  eu IdiW im portaba 23.0H0 
m illones do reales; pero ahora v a l í  v e r  su sefiorta q u e c o  ha
crecido tanto como pieRUine durante aquel periodo aciago á 
o r o  su señoría se refería, pues quedó en 28,777. En 1871 llegó ,
según la  M emoria de l señor Salavertía , M emoria de abril, pero 
refiriéndose i  la  Uquidaeion de 2(5 de febrero de le7ti, A 
m illonee, v  hoy 15 du diciem bre de lo78 la  tenemos eu cerca de 
4U.(KJHmilioues, ósea ■■ÍI.44S. Este c* e l crecim iento,que ha id o  
ten iendo la  deuda pública en Espiuia. Y o  no lo  d ije  para des­
cargar, n i tam peeo j>ara acusar a éste ó á otro partido; lo d ije  
para que se adv irtiera  r[ue va  creciendo en pioporciorcR  eíeepro- 
percionaiias, ai así puede decirse; y  d ije  que a l lado do la  deuda 
consolidada crecía otra deuda que llniniunos deuda dcl T eso io , 
CUTOS intereses suponen h oy  tanto como costaban los intereses 
y  servicio  de la  deuda pública en 18(ü* á liO.
^ P e jo  me dico su señoría; "E s  que e l señor Ruiz Gómez no 
advierte  que esla deuda dcl T eso ro tíen c  p.ii tc d e  am oitizaeion  
V parte do iaterés-'' L o  sé: pero com o no ee am ortiza; sino qne 
se perpetúa y  se aumenta, y o  no hago caso de la  am ortización,

* V • e a. a ««a Ancana»•v o y  á la  cifra de los seiscientos y  tantos m illonea que cnesta 
hov í Y  creo su señoría que por n iu d io  que se am ortice dentro 
de 'tres  auoK habrA diam im iliío esa deuda por la  am ortizacion í
N o, señor Concha Castnñoda; habrá aam ciiiado por las nuevas
emisiones. . . .  ,

E l otro  punto es re la tivo  a las contribuciones. Y o d ye  con 
m ocha claridad, y  en eso m e extendí bastante, que la  contribu­
ción naturelm eute propende á subir, A crecer, aumentar, que
éste es e l hecho natural de la  paz pública y  del traba jo  en e l
mundo. Esta  es nna verdad  econéinicaque n o  desconoce nadie, 
y  mucho múuosuna persona tan ilustrada como tu  señoiia , que 
solo bajan la »  rentas cuando hay ó  prolongadas pestes, 6 gran ­
des sequía», ó  pérd ida de cosechas, ó  crisis económicas ó  socia­
les 6 gu e rra sc iv ile » 6 guerras exteriore». En esos casos puede 
iiaber perturbación y  descenso en  las rentas; pero cuando se 
esu b U ce  la  paz, las reutas propenden á subir. E l hombre es
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¡labor optim ism o, los  Gobiernos últimos, on vez d en sg iir  los 
dé fic it», lo que han hecho quizás ha sido e.vngeriiilo». Recueulo 
ahora [y  aentirin cquivoearine, porque h ab ioá  la  m em oria] qiio 
al prosi'uta’-se c l presupuesto de 77 á 78, culcuiaba el (iob itrn o  
c l déficit que tendría lugar cu c lq u e  estaba rig iem íoen  cuarenta 
ó  cuarent.a y  un lu illones du peseta.». Pues ese presupuesto, que 
está y a  liqu idado, se liqu idó úuicauicnte con im  déficit de diez 
y  ocho m illones y  jiico de pesetas, segttii expuso c l «c ln a l M i­
nistro en la  M oiuoria de su presupuesto, y  auu ose défleit renl- 
m ente uo es ta l, porque eu la  iiii.'iina M emoria so hace v e r  que 
comparados lo.» ingresos que so realizaron por cuenta del pic- 
snpuesto liqu idado con los gastos hechot por cuenta dt l mi.smo, 
resu ltó un siípreai í í  de doa m illones y  p ico  de pesetas. Vea, 
pues, e l oCiior Ruiz Gómez cóm o no hay tal optim isuio, y  que
10 que puede suceder es que algunas veces e l Gobii-rno, ó los 
qne están á su lado, se equivoquen, como so ha equ ivocado su 
señoría inconsciente ó iuvoluntariam entc, puesio que eu cslus 
cosas c l acertar siempre no es fácil.

N o  quiero conclu ir sin decir a lgo  sobre lo »  Bonos. A l  liiiai 
se ha ocupado de e llos  e l señor Ruiz Góm ez, y  a l tinnl v o y  yo  
tam bién A tratar esta cuestión m uy sucintamente. Realmente 
e l señor R u iz Gom es m e ha convencido hoy de que esta cues­
tión de Bonos no so puede n i se debe discutir, po iqu e verdade- 
ram ento aqu í no hay  cuestión: y o  al monos no la  veo. Y o  no he 
hecho mas qu(5 tener presento las que liablan de los  Bonos. A  
m í no 08 fácil qué se m e traspapelen los  apuntes, porque uo 
tra ía  ninguno; de ta l manera, que solo recuerdo que p or  1.a le y  
de 3 de ju n io  do 187(), j-su  reg ia  sexta, quedaban en c l Banco 
de España en garauría subsidiaria de las obligaciones del Tesoro 
los Bonos existentes, según se fueran liberando las obligaciones 
A que respondían. Es decir, que so dejaban en garan tía  d e  las 
ob ligacio iiM  del Banco y  T eso ro  que se. habían de em itir  hasta 
realizar qain ientos ochenta inillones de pesetas. Después so 
prom ulgó la le y  d o  presupuestos de 2J de ju l io  de 187(5, y  solo 
se oeiipa de los Bonos para sujetarlos a l descuento de im  diez 
por ciento de coutribiicion. Mas tarde la  le y  do 8 de enero de 
1877 autorizó al G ob ierno para pignorarles, y  mas adelante en
11 de ju lio  de 1877 so lo autorizó para enjijen.ar los Bonos que 
existían  en cartera afectos á las operaciones de la  deuda flotan­
te , y  los  que estaban para garan tir las obligaciones del Banco 
y  Tesoro, A m edida se fueran liberando. Esto es lo  que conozco 
de loa Bonos después de los  decietos de su ereacion. E l articulo 
•33 de la  le y  de presupuestos, hoy v igen te , lia  autorizado, por 
ú ltim o, al G ob ierno para que se entieuJa am pliada la  autoriza­
ción de enajenar los Bonos hasta donde lo  hagan necesarjo los 
descubiertos posteriores a l año económ ico de 187(> .A 1877. Esto 
es, rep ito , lo  que recuerdo.

BESIONEfi DB (jÓBTES.

B O T í C á  m m t m

COSHETiCO DE PEÑARANDA
VAl! >

(5lA S a u  R a l k f ' l  CH c|u iim  á  O a n i p a i i a r i o .

U  . /  B  .1  Jl* .1  .

Eu este acreditado cstahlci'im ieiito se uiiuceiilra siempre un « ii it i i io  completo de espe­
cialidades, tanto nacionales c,>mo extranjera», sin exceptuar las aguas miuerales más 
usuales, tales como las do V i e l i y ,  V a U ,  S u n  G a l i i i i e r ,  € o m l i lU i i ; ,  I t o y a t ,  O rn z -  
z a , 'A g u a s  b u e n a s ,  L a t . '. ts s c r r c ,  E n g l i i c n ,  L a  b o i i r b o i i l o ,  C 'o n tr e x c v i l i c ,  
S o d l i l z ,  L o c c i ie s ,

Deseosa esta casa de c u - ; ) o n d o r  A la  protección (ino siempre le b a  dispensado el 
cuerpo m edico y  ol público ou general, ha reuuido para llenar su ob jeto un surtido com ­
pleto de los medicamentos más modernos cuyos efectos terapéuticos han sido cóuipioba- 
dos por las notabilidades incilicas. Eu esta farmacia se encuentra A la  v e n t a d  a l g o -  
d o n  i o d a d o  d o  i l f c lm ,  qne sustituye con tantas ventajas á la  tin tura de iodo en 
muchos caso»; la » grageas do b r o iu u i-o  d e  a l r a u f o r  d o  r l i n ,  los gvánnlos 
de fo s l i i i - o  d o  /.ino d o  V í g i c r  {tres  sellos] y  las c s ip s u la s  c ro o .s o tn d a s  d e  F o i i i -  
iiio i- , cuyo uso su ha bucho tan común. El e l o i - o f o r m o .q u í i i i i e a i i i o i i l e  p u r o  de la  
casa A d r iá n  de I'a i- i»- . (jiii indispensable al cirujano; la i i i a g n o s ia  c a l r l n a d a  d e  
B e r a l ,  los {^ rs iiiu lu ^  d e  a c o n i t i i i a d e  H o t l o í ,  los e x t r a c t o s  d e  I t ln l t a d e  T i - o o i -  
u i r r  e l v ifio  I d í l i c o  d e  V a g i i o l s  y  e l de D i i v a l l e  [d e  q u in a  y  g n u r u n a ]  & c. pve- 
p.aracione» bastantes conocidas.

l i l i  M i r l id o  ¡idenuí» do iiroductos qitímicns, roiicem iuntes lí la  e s p e c i a l i d a d  o f -  
t a l i i i o l ó g i e u ,  tales como la d u b o is i i i a ,  cl c lo ü i i id a r t o  d e  p i l o r a r p i i i n ,  I.x i i i i i » -  
c a r in a ,  la  e s c r i i t a ,  c l u a l i c i l a l o  d e  a l r o p i a a ,  ócc-, p r e p a r a r io i i o ' i  lo d s i8  ipie 
quiiiécnnios fiieran examinadas ])or los ilustrados oculistas de esta capital para tener el 
convencim iento do su eficacia.

C e lo s o  d e  s u  b u e i i í s r e p u t a r io i i  dicho establecim iento no necesita repetir  el 
cuidadoeapecial que para e l dcs|>aclio de prescripciones médicas tiene encargado A in te­
ligen tes preparadores, B u r a i i t i z a i i d o  además la  pureza du sus productos, los  g a l é -  
n ic o s ,  prejjarados todo » un cl laboratorio d é la  casa. L a  fu e n te  d e  n u e s t r o s  p r o ­
d u c to s  q u ím ic o s  e s : F r a n c ia .

DEPOSITO PRINCIPAL
D E  LO S PR O D U C TO S  S IG U IE N T E S .

Digestivo completo de Eduardo Palú.
l  AKM.VCEÜTICO HE 1® CI.ASK I»K 1‘A lfIS ,

para los padecimientos dul estómago, rom o d is p e p s ia s ,  g a s t r i t i s ,  g a s t r a l g ia s ,  e r u ­
to s , v ó m i t o s  dependientes de malas digestiones y  los muy incómodos del embarazo, ¿te.

leiür el pelo.
Xiu¡'ini «'(FHUjeihvi AH U» toüut'ído •\üé nauiA 1m

‘ { '10  vi nur«ic ‘>. (Nm oti*oa u^cMario 
quo al Aplicarlo* liuv* q u » iH vuae, 7  ai la  pAnona 
t\\xci lo  leioeaita ©etuvicao a llu x ion ú la  ó  con alguna 
indÍHpoAPvioii» uopo ílrd  empiparlo porque le  periudi- 
oaríu, non rstn uu h a j iipveAíclAd del lavado, ©rítán* 
duAP at«f io0 íiic-onvpnipnt©* expresado*.

KptA lin to  empipado p a rab i cabM a, pa tilla », >i|^-
ceja*. e.H au buen vfrcto.|

£3 zuíaIo d«i uasbrio *e verá on cVpro^jieoto qnf 
aoompau;» á cada pomo.

P.VSI.l Di [.KIL'EK Ia.l.̂ #lC0,

BeiDodio infalibloparala TOS. li>» CATAEKOS

SnrcFóuinoanuesean, j  para toilas lasoDÍeraoóa- 
es dnl PECHO.

Acnii DI i im w &  h 'ss.

Botica de Santa Clara.SAN IGNACIO 44, e s q u in a  á  O b r a o i a .
PILDORAS

DK

Y0D0F0RM0-FERRADA8INALTERABLES.
S c g i in  p r o c e d e r  d e l  D r .  G a i id n l .

Aprobadas por la  Rea l Academ ia do C ien­
cias MeiUcas Físicas y  Naturales

l a  h a y a . )Aceite de bacalao con creosota vegetal, (ne
D E  E D U A R D O  P A L U , 

que tanto resultado ha obteuido un e l tra lam íeuto de las b r o n q u i t i s  c r ó n ic a s ,  a fec­
ciones de la  laringe ( ronquera), para todas la »  afeccione.» du las vías lesp i rato lias A iftar- 
cha crónica y  en particu lar para ia  t is is  en bu prim er y  segundo grado ( Ifcsulleido üínico 
de re ñ ís ) &c.

Jarabe sedante de Bromuro de Litio de Ed. Palil

de la  ILabana.
Sabido ss qno los compaostu» yodado» son tanto»

mtaoflcHces enarto luavor uantidad de yodo relati-
bajo este pnn-vamonte contienen en eombiuacion, y 

to de vista, ninjaiuo aventaja ni so igual» al vimIo- 
formo, pues contiene luás de nueve déciuoH de yodo.

Ki yodofurtnu se compone de tre» volúuicuu» de 
vapor do yodo, do» de carbono y ano de hideógeno;
oafentailo en un tubo, se dvscomwme, desprendlen-

sidido vapoce. vioiáooos sin dejar reeiduo; los ácidos no 
tieuen ninguna acción eobre úl.

Bígun Uoucliar'lut, la gran cantidad de yo<lo qne 
contiene id ymlofonuo, y  su nnion con el carbono y

que tan buen i'-xito v iene iibtenieuilu desde lince mueliu tiem po en e l tratam iento de ina 
afecciones nerviosas, como cp ile ip s is », l iy s io r is iu o ,  c o r r a  ó ba ile  de Sau V ito  y  eu lo 
vulgarm ente conocido por a t a q u e s  d r  n e r v io s ,  & e.

Jarabe de arseiiiato de hierro soluble
D E E D U A R D O  P A L U ,

para la.» a f r c c i i i r o s  l i r r p é l i r a s  en genern!, m a l  d e  M an  L í i z a r o ,  c io r ó s is  ó  r o -
lo r o s  p s i l id o s  y , eu una palabra, en tod>)s aquellos casos eu quo sea útil restaurar la 
s a n g r e  y  ia s  i i i r r z n s .

MANTECA F IA  m
M A R C A  A G U I L A .

L a  m anteca . t l u r r a  % a s tiila  ha conseguido en todas las Exposiciones e l m ayor pre­
m io sobre todos sus competidores.

E N  F 1 L .4 D L L F 1 A
Según e l dictámen del Jurado ora “ L a  m ejor por su color y  consistuneia y  tan perfec­

tam ente refinada quo asegura por la rgo  tiem po la  conservación de su dulzura en los c li­
mas cálidos.’ '

E N  F A U I 8
Ené declarada por ol ju rado ser de una pureza quím ica perfecta, de una refinación com­

p leta  y  nn artículo de consumo altamente saludable.
N o  hay economía en com prar comestibles adulterados.
L .a  J l la n t e c a  J t la r c .a  ^ I g u i t a  es s i e m p r e  a e  c o n f í a t i s a .

V .  W .  K IA C F A K L A N E  &  C P .

FABBIGA lE ABONOS
A R T I F I C I A L E S  C O M P L E T O S

I>B

I B A Ñ E Z
líN LA CHORRERA.

En dicha fúlirica se iialla ii de vo lita  los preparados , según los auáliais publicados 
para campos de caña, de earé y  tabaco A losY ’ i'ecio » de cuarenta pesos p ro  la tonela­
da española los de caña y  cafú, y  ciiarputa y  cinco los de tabaco con inclusión en to ­
dos del envase.

So hallará depó.^íto do abono para tahaco al precio fijado sin más recargos quo loa 
de trasportu 1 11 los jiimtoa sigiiioutu.» ; E u la C o lo m s i ,  F o l o i i ,  P u n t a  d o  C a í-ta s , 
cu los A IiE iii(-c n c s  d r  l a  L i i i j t r o ^ a  <1(i F o i n c i i l o  y  N u x ’e g a o í o n  d c l  S u r , en 
K i o  R Ia n c o ,  u íi i is ic u im -m « lo  l>. . l a c i i i i o  L< ’ o a ,  cu S a n  C a y e t a n o  en los 
do l>. J u a n  F í ' i t i -v y  eu B i- i-ra í-o s  n l in a c c n e j  «IB lo s  S r e s . A z c u y ,  P í  y  C l

Eu la calle de. Cuba uúm. 5 y  eu la  fábrica se reciben órdenes de pedidos qne serán 
efeciitados iiimudiutainciite.

Habaua R> do A b r il do IS7U. 757

Y A  L Y E í i }
TT I  M  K  T̂ v A .  V E Z ,

L a q u e ta n  buen éxito ha tím ido aí gustoso paladar; superior A la  de Y ich  y  A toda 
marca de sidcliiclion.

P J I Í , 1 S E  E . l  J l I Q U I S J . m i

tu
'A

■ York , Bill que bayaino» poilido averig iiar cuándo a i 
so ba introducido en la Habana diebo artículo.i cómo Bo

. Pa ra  ev itar áb isos que piiei’ nn redundar en pequi- 
cio  del uüblico, »  Ivertinio.s que heino» obtenido pri-

F N iC O  D F P O S I T O ,EL EEFRIGERADOE.— O - E E I E L Y  5 .
182Í)

F ÍV O R IT i
Establecimiento de Peluquería y Perfumería.E fr id o  y  E r l n c i p e  -A -lfbnso n ú m .

Piirtieipa al públic<i estar al frente del estahlpcim iento A iidréa Angbida, e l tan couocido 
N O Y ,  por su baratura, am igo de la ulegaiicia y  que uo perdona m edio de proporcionar 
á sus numerosos parroijuiacoa todas cuantas comodidades y  gustos su conozcan en el 
ramo, como lo  prueba la  adjunta tarifa: P o r  un abono de d iez papeletas, qne cada una 
s irve para afeitar ó  cortar e l cabello ó  la va r  la cabeza, ciíalro pesos billetes; uno id. para 
jieiiiados sueltos de ve in te  papeletas, evatro pesos; una barba cíucueitFtt centavos, cortar ul 
cabello cincuenta centavos, y  un peinado suelto y cinco ceutavos; la va r  la  cabeza cíjí-
cuenta centavos; es decir, e l que toma un abono encuentra ve in te  por c iento de rebaja, y 
siendo además trasm isib le e l b ille te  ó  papeleta A otra  pereona, esceptuando las du color.

L a  misma baratura encontrarán, tocante á  Perfum ería, y  Quincallería  y  trabajos de 
pelo, siendo sus precios lijos y  m arcado cada ob jeto de por sí, A fin d e  no  sufrir equ ivo ­
cación y  no salir engañados.

L A  F A V O R I T A .
E e l n q u i c r í a ,  E e r fb ir iY B i ’ í a  y  Q b i i n o a l l e i ’ i a .

LA F A Y O R IT A .-E g id o  y Monto nuui. 2,

PASTA PECTORAL
R E M E D I O  S E G U R O  Y  E F I C A Z  C O N T R A  T O D A  C L A S E  D E  

TO S. PO R  F U E R T E  E  IN C O M O D A  Q U E  SEA.

Clasificación de las v irtudes de esta P ^ I S J V t  cu las principales variedades 
quo preBcnln aquella ejifurmedad.

I *  ‘F / V G  Bonca y  fatiaosa, que os síntoma casi siempre (le tisis y Je eatsmis pulmonares dls- 
d A .  A  v i  l3  ininujü muclihimo oon este medicamento, rcbajoiido por completo lo» accesos violen-

routribuyen en gran porte *I decftioiituto dcl vuloniio.
Ferina ó do coqueluche, quo ataca oon tonta pcrtiuaoia A los niilos, causáudolei vómi 
to», ilesganoa y  bosta nsputi» aoiigiiíijcos, so cura ocu e.sta pasta, y  lua. si su le acou- 

l^ ia  alguii i'ociiijiento 3- analéjilico.

tos de tos. (lue contri

L A  T O S
Seca, convulsiva, putrseoTtada por sufocación, que padooon los .aemáíioosy

___ exot'Bivsiuciite iiervioass, por efecto á vtcbs de una gran debilidad, bo combate por-
fectaiuento á ia» p-iinevM tomas do esta poBt».
T  A T ^ Í A G  Couliuua y  pertinaz producida ¡lor nn gran nosqulUeo on 1»  gergaata, á vece» de oo- 
1  i /\ A v / I O  rácter lieqiético, se corrijo ioBlautáiiuamcute con esta posta, y  desaparece luego con 

1 auxilio de un buen dejiuiulivu.L A  T O S  OuínvrHl ó <1* 00S8I ipĤ lo y  la llamada TulgaiMieut© de «angrrci *ea rDclcuto 6 rri^aica,
_  se cura Aieniju*i} cotí pvvcioeo uiedicjimento. MuiihiríiitM percollar han curado con

él U3i3 de o*u* tose* antigua*; t:m iimúiuodas y  pertiuuces, <[ue al meuor resftiadu ee rt^n>dticeu de una ui»> 
aera inso^^ortable.

Este gran medicazuento* 6S« puoi« sictupcc Beguro para combatir y  curar la tsiTÍble wlczmedad de la 
OB, de cuyos funestos resultados su ven diariamente ejttmplos.

. I L I V I O  K  C V n . lC Í O A ^  n E J L

PO R  LO S C IG A R R IL L O S  B A LS A M IC O S  Y  LO S P A P E L E S  A ZO AD O S, D E L  
M ISM O  A U 'l'O R , rem edio pronto y  seguro que penetra 

directam ente cu fonua de H UM O  dentro de l aparato respiratorio.

Fumando un solo cigarrillo aún sn los ataques más fuertCB de ASMA, sé siente al instante uu t  
vio. La espeetnraciou produce más fácilmente, iu tos se alivia, uL pecho laxo con más regularid
enfonnit respira luego libn-nicnte.

Esto» cigamllüsfiovaii una boquilla tan cómoda, que noensucia los dedos y se aspira el humo oon ex
trancdmaria suavidail, piidieiidu fumarlos las senoi-os r  pursoniis mas doll<-ad¿s.

LO S A T A Q U E S  D E  A S M A  
por lanoebe se caiman a l instexite con loa papeles ozoailoB quemando uno dentro da la  habitación; da mo.io
que el (-nScEmo que se ve privado de desuansur, Biento luego un agradable biencetar que se oonvierte en el
niá» apacible

Depoaito» de linios esto» incjlicainentoB, Botica y  Drognarla L A  REUNIOIT, de Sarrá y  Ct, Tenletrto-Rev 
y en la botica de STO.DUMiNüO, Obispo 27.

el liidrógcnu, constituyen nna eRprcio de coiubina-
ilaoieion orgánica de mny tácil asiniilaoioD : su acxiion 

suave y nada corrosiva Uaenn creer que c«te «gente 
preeio-so sustituya i-on grandes ventiyas á todos laa 
preparaciones yodada» en loa usos que estas están 
indicadas.

F l yodofonuo tiene una acción mny marciula so­
bre la tuberculización; ee muy útil para combatir 
loe accidentes escrofulosos y  para detener los efectos 
del cáncer, mas como en estas enfemicslailHS cl esta­
do general del pacii-ute so revela por una ilebilidad 
general ó clurounumia, de aquí la nevosidod de aso-
oíor el hierro al yodofonuo para obtener de este 

el fru
da desear.
oloao medicamento todo uto qne el práetlro ;

E7 * Hállase de venta en todas ias boticas de 1«  
Habana é úla de Cubo.

EL EEWANEE,
MOLING DE VIENTO 

A U T O M A T I C O .  

V T.tSyUl.\

E i mqjur. más smk-iIUi y 
barato duuálos parasubir el 
agua 1 II casas, imtreros ó in- 
genios ¿  cualquier altura.

Pedir informes t i enien- 
ilido niocáiúto

D . V U a x C IS C O  A .'IA T , 

Agente ücnersl para la Isii 

de Cuba, (»U e  de Obrapía 

n » 7.— H A B A N A . l id

s.\()nx.\s DE COSER
SIKQER BKFOKKABAB

P O S

RAYMOND.
O LTIM A  IN V K K C IO K  (30N NUIST03 ADELANTOS.

L A S  M EJORES Y  M A S  MODERNAS.

de cuatro m il m iqn inas vendidas ea costra 
1  esta isla, sin que ninguna de clbis haya so- 

ñ-ido la  más mínima déecom)>a<>icion. es el mayor sin 
g io  y  recoDicadaclon que d e  ellas puede haceras.

Hem os dsoiiUdo rebajar sus precioe para que nia- 
guna otra pueda com petir oes estos m  en candad ai 
en baratura,

7 2  0 - R R E I L L Y .  72
E N T R E  V IL L E G A S  Y  A G U A C A T E .

Se comp<inrn raániiinaa de todas claaea y  hay teda 
lo necesario á la » mismas.

K lA q u in a s d c  S in fg e r  r e f o r m a d a ,  4 
S5  p e so s .

jr . .T fa r ftM e s -  v  O

Anuncios Extranjeros.
AQIÜITRAN DE GUYOT.

Licor concentrado y dosificado, i

LIBROS E IMPRESOS.

APUNTES
REI.ATIT09 A 1.08

H T J U A . O ^ I S ’ E S

DE LAS ANTILLAS
U  SEIUaBR! Y eaiBSE DE 1J7J Y

D IS C U R S O
LEIDO EN LA KE.\L ACADEMIA DB CIENCIA 

MÉDICAS, FISICAS Y NATURALES DB LA 
HABANA EN SESION DEL 9 DE SETIEM­

BRE DE 1877 T SXliCIENTES

E l Sr. fiu yot, después de iufiuitHo y  liiudables e i- 
lierimcntfw, ha consegniilo qu itar ni alquitranen 
ac 'iitod  y  aiuarguni inso|>ortii1>les haciéndole al 
m ismo tiem po muy sciUiMr, Aprorechandoerte fe­
liz  descubrim ieuto, prepara uu lico r i-nneentrads Ja 
alituitrau que en luny pequeño volúm en contiena 
una gran  eantidad de prini-ipíos activos.

E l A L Q U IT R A N  D E  f l l 'Y O T  (ílarcírou de (he 
yo/} ofrece todas los ventaja» de l agua alquitranada 
u rd iiiaris sin tenar ninguiin de sus iuconvenientee.

Hasta cclinr una oueharadita di- ca fé  en nn vara 
do agua, para obtener a l momento uo ugna alqui- 

»in  gusto dctagrndnble. De esta masera 
etinl puede pi-apararl» ¡ustautúnc.ameste á ma­
que 1 .» vaya  necesitando, lo  cual ofrece econo 

mía de tieuipn y  fac ilidad  de tra»i>ortc y  evita la 
m.xnipulaoien desagradaliie de l alquitrán.

E l A L Q f lT K . t N  D E  l i r v O T  reemplaza con ven­
t e a d  las tisana» más ó ménos in erte » en tes casca 
dereetrisdo, bronquitis, tus. oatnrro, etc.

E l A I.Í^ I’ I T R a N  d e  (t I 'Y (> T  »e  cmplcA con 
gran éxito para com batir las cnfermeüailes niguisa- 
tes:

KX  B E B ID A .—V n a  ciicliaroda de café por 
eada vano de agua y  do.» cni-baradas 

soperas por cada )>otel1a:

BRONQUITIS
CATAIIUU DE LA VE.IIH.A 

REÍFUIAIKI
COQUELUCHE ÓTOSOiNVI I.-iIVA 

TOS TENAZ
IRRITACION OE ft;CHO 

ENFERMEDADES DE T..\ «I.UD.ANTA

E X  I.OCIOXES,-.. L ivor [uiru é dilnido en 
luny poca agim:

POR EL 80010 DE MERITO

aí)0. 1'. IiE.\lT0 VISES !s, j.

AFEtX 'IO NKS DE LA 1-lF.l. 

I-iUAZONEs

KNI'EUMICDADE.» DE LA  r iE L  UAItKLLl’UA

Director del Observatorio Magnético y Me­
teorológico del Real Colegio de Belen 

de la Compañía de Jotus.

S r halla de ven ta  a l precio de ¡É(4 en bille- 
ies (le  Raneo, cu loe puutus siguientes: 

Iiupveuta L a  V oz df. C u b a , Ten ien te- 
R ey  HS.

Ívibrei ía iI p  J. M . Abra ido, Obispo 63. 
Im pren ta Ei. I r is , Obiapo 2(1.
L ib re r ía  do Sans, M uralla  61. 334

DE MQUINARIA.

U ÍOMPETlDI)Ii.V-U!ERI(',l\.í.
'i' T'

EX IXYECCIOXER.—Uimtro parte» de sgu» 
y  «na do licor Ícdcíícía eitremndai:

FLUJOS 1 UoMi'd-» D KEUIKNTES 
f.VLUÜ'.l) DE LAVEJIliA.

El A L Q f I T l iA X  D E f.V Y O T  ( 6 'm * » » *  Cra- 
yo/| ha si'Le expcrim eatojlo con TerdadeTC éxito (e 
lo »  prini-ípale» liitspltalcs de F u im i». l-M-lglfayEs 
paSa. 1x3.» primi-rn.» médii-o» de Enropa se LsUsa 
tinúximc’»  eu m ’r*iiocer que este licor ronelitojees 
laépuca d<; lu» e.ibires I*  liebiibi m i»  hlgiéiiira, so­
bre Iixlu en tii-uipiw de eiiidtmiu.

T o lo  c<Hnpr»finr. Jim », deberá cstiir preven doy  
ex ig ir  sobre la  etiqueta lii i  fraseo m i úrmu en tres 
colores.

B E P O S I T O S ;

Eu I ’ .MílN. 1 1 1  c .i»s ilc  L . F IIK K K . ID. calle Jacob. 
En l-.\ IL\r».\X.\. eartá y  ('omjmLiiii.

PRODUCTOS
I 1 \ t • \

J. P. LáROZE

íG r f i i id lo N H  r r lH iJ a  «I(‘  |^r»•olo.••V
uiniH de .--IX lir U la  ú liiiua  e » lam iB n i» clase

Má-
quiniH de .-.I.M ir K  la lil iíiiia  e » lam iBnm  ciase míe 
el nfin pasudo vciidiaino» á  c ir x  i'í:sii«. Kefiirmuda y  
liriiiier |ipeiiiio i'ii ii* Exjiosícion de Piu-ls, » e  venden 
á  Sí.-í.-j. i on tiq-a liqcrii oomii ninennn. vetm-iitad 
uiinea i i-in. i-n» ¡niutinln» son lO t 'il jx ir minuto, eou 
I.x agiij-a m a« lina, nna liib la d c  un ilcdo de grueso. 
Taiiiiii 11 icu iia o » de lu (Irán  Am enraua. M iiravillii 
do W ilson. Xeu  Home y  de todo» los fn lirioantr». 
Agu jas csiiei'i.ili'.i vio ojo redundo para risla rliine de 
oiáquiim». ron i-stas agu jo» nunea «e  lo in l e cl hilo 
poi- n iiiv a juetaila quo esté la tensión. Se com i«jn (j 
tiidu clase de iiníquiiias de eeser garanlizáiidolas. 
U -Éu i.t.v 8tl esiuüuii á  V illegas.— /'"i-ri'i' w

li l i l i l í

LOS SIIES. .\LV,\HEZ V IliVSE.

e
a

s
9
-a

«

te
US
«

a•mIV
a

oe
r»

e
S
■9

a
9

9
S
V
>

Vcmlt-n las tínicas genulnas y  Irg ftin ias 
e la  com pañía'de S in -raáipiiHiis de coser de 

g e r .  Son estas máquinas las que hasta rl 
dia presentan más adelantos y  ventajas que 
ningun.a otra, sus precios son estrem aiía- 
uieutu baratos* i ¡ F o  o r i g i n a l  l o  m e -  
i o r n  A v i s a i i i o a  a l  p ú b l i c o  q u e  n o  
s e  d e j e  s o r p r e n d e r  e o u  a p n r i e n r ia s .  
f a b u lo s a s .  Señoras, s i qnereis una má­
quina de coser que llene vnestros deseo», 
una máquina que os dé vcrtladeros resnl- 
tados, ven id  A nuestra casa

l^ 'i í id l i  ^  I) J i l i  ú  l ig ir ii dtl tiuU

CM I r. | .f I i i '  I ). •; . ; .  i

Jarabe Depurativo
di cM-ier» de c ira n jiii '- .

Y o d u r o  d e  P o t a d o
R f̂iu«d((. u ; ¡ I o *3' ; I » I ' > 3.3, • I

. . . a X I **3. IN •. >■
¡i •(’>. M -r . • . . . .1* '

l'f. .tJa I I
' 9 y lirchu iv>, 1 (■'

Jarabe Laroze
de corteza de naranja aa irga  

fieooircnü.ido ríicaxiiii-nw i o r  iodo» 
facultativo* rom o r rg u tc ila r  ¡M-rfrrI 
P x la i bis ¡ ’u h CíO'ics d, t . - . - I . j t  
i’nti'Sfinoe.

loe
V,

loi

Jarabe Ferruginoso
de certezas de cannja amarga 

y de Quassla aisarga. c«i

P ro to -y o d u ro  d e  H ie rro
\ I I ijMii'o  ̂ |]M f,„.i| I
kA |i iKtlI k<‘ Í(ki: >i' \ }itr; •< i .j o-» *-s ú .1 

p '*/d/i V, f'itj, p N, (1 - , ( • ,
Jadci \ ./.■ i.( í'f.  ̂ , ,,, , ,,

Jarabe Sedativo
dii ce tesa de nar-.ajs amarga cea

B r o m u r o  d e  P o t a s i o
Qu;micanii uta r-ni-o. E» i*l m »» e cr^ico r 
infalible de Zoit s to» s»lm.iiiti-s para li. 
ofccc/VniCift'/ i-i.rnzoii, (fe t o i  vúis i li  i  
y T-r.p/riíZr.cúi», j. t-i la» i , ■ ?-.i ,...
epiUq*ita, d  /iiSlcris¡'S>, as uenr »(srn f»-
nernf y cl «nar.iKiiío íaii crn,i,ii en los ni.;, • 
«ftirtltilc fu </-.'ii(í l■.,l

123. OBISPO 123.
Se hallan de venta en teda* las buenas 

Farmaclaty aroguerias deAmerica.

GOTA y R EU M A T ISM O S
¡ L I C O R  y  P I L D O R A S  d e l

Estos Medicamentos son losúnieot Antiaotosos atalisados y aproSsiiesfn «1
) D' OSSIAN HE^RY, Jeía de manlDBlseionss qnimioat da la Academia da Hediciha de Paria ̂  

leí Iw iiiosiioe u >ael(za at iúM isreiiutaiA tu illt  tlH, nlíri lee itzgas j  la* rieiltu le utu Wn i!i i .
El UCOR UVILLE ■'« lena dsranie los ataques, para curarlos.

(S é  il encnar.Jai peipi*úas b»<un [tara haeer dexptreeer acUslaseaeicaie lee doloree * u  i;a4et).
Las PILDORAS LAVILLE se l''mon /iuranle el estado cróitteo y durante los tnierpalss ii}, 

) los accesos para tmi>edir nuevos aia‘)ues^ Ccamar la curación completa.
para evitar toda faialfleacloa e iljisa  el ^  i ' l I

•  ELLO del GOBIERNO FRANCgZ y la finas K
TiiU ler Btier : COBUB, Faro", calie Sk-CUnde, en i’aris.

En la Habana .-BARRA y  0*j — I.OBS y Os. di la Fnculiad APsrU.

JARABE CALMANTE PECTORAL DE H. FLON
Hurí* va m u» ilc mcilio eig le que lo »  A1EDICD8 m n» i-élelirr» .li* tm lo» lo »  p » i » r »  i lr l tnntulo reccminulea 

a it r  • fA k A K E co m o  cípcrflicn sobcv. no ( os tra  loa IJESKKIAD O S, I s T i » " - »  n erv io »»», la  Ccquciueho, lee 
C a liirr iw sg iiilo » y  cnlna-os. etc.

E l gui»tiM iuicwiu!»ito que tieiip c lJ A R A ltE  DF. F I.O X  y  la  acción tan »n iuu inciil*c»lu i»n tc que tím e 
en t<i<ln» la » Im tac ion c» dc l pecho, le  h:tn va lido  nmv fuñía uuivcrual y  le  uHCíurnu p a r »  ncmpre na graa 
va le r  tcrapéiitioo.

Depósitos; REIX.VL, Vannacéutico-Médicn y C, «noenore», 28, calle Toitliout, eu PARIS.
En la IlA llAXA. Kannnciu dr D. Ju»é Sartá.

I B H IG IE N IC A  IN FA L IB LE

y PEEaZEVATITA.

1.a única qne cura »in  e l aiisiliod* 
otro medicainentc.

Se vende en las principales B otica » de l iin lvcr»o. (R r ija ie  el i*ié/oA>l. 30  Bfina de ev ito . Parí», en ra 
»A  de J l 'L E S  F E R R E , Farm ucéntico, llr ii,  ca lle  deK icbeliu , sucesor de U R O f

JARABE DE BLAYN
y U  MEDICAMENTO d« BB I agiadahle, adoptad* esa g roa  t a l le  dtad* hace 2 0  ahe*

■ w  Us mejores Mádicoa da Pa rii, cora loa lU s fr íá d o i, G r i W ,  Tos, Coqm ltiehe, ¡ ía U i  ds 
■ " ------ * -  Ffds « n M T M r y  da la r ^ p a .perpdAta, Catharro pulmonar, ¡rritaeioms 4r poeta. As las 

P á V ^  IL A T N . 1, r . d i  IU K h d 4 ''B o M r t .—  B  k  ffq O O M i U R R A  t  Cu —  L O a M j ^
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